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V i s i t a d e V í g ó n a C a r t a g e n a 

Comienza en Castellón de la Plana el 
Consejo- nacional de la Sepción. fenienina 

Murc ia .—^1 ministro de Obras 
Públicas ha impuesto la oncomien-
da de nóriiero, de la Orden del Mé
rito Civil , al ingeniero director .li* 
la Confederación Hidrográfica del 
Segura, don Enrique Albacete, que 
es el ingeniero director de Confe-
deración más joven de España . 

E l Cobierno !e ha otorgado di 
cha condecoración por su relevan
te labor al frente de la Confedera
ción. 

Terminado e s t e - acto, el señor 
VIgóu y séquito emprendieron via
je a Cartagena. 
E N CARTAGENA 

Cartagena.—El ministro dé Obras 
Públicas, que llegó procedente de 
Murcia, acompañado de los direc
tores generales de iü departamento 
y del gobernador civil , ha visitado 
diversas instalaciones de esta ciu
dad. E n el edificio de la Junta de, 
Obras del puerto, fue cumplimen
tado por el capi tán general del De
partamento 'marít imo y demás au-
toriídades. t 

Luego, el señor Vlgón se dirigió 
al parque de Tentegorra, donde le 
fue ofrecido un almuerzo. Después, 
el ministro, con autoridades y sé-

. quito, se dirigió al puerto de Es
combreras, cuyas instalaciones re-

r'"4} !/V corrió, asi como el complejo indus-
' , t r ia l , la refinería, la central térmi

ca y las instalaciones en construc
ción de la planta de fertilizantes. 

Luego, eh el Ayuntaipiento, se. 
celebró lina recepción oficial en 
honor del ministro. E l alcalde de 
IR ciudad dió cuenta a l señor V i -
gón del acuerdo tomado por la Cor
poración en plenn, por el,que se le' 
concede la Medalla do oro de la 
Ciudad.—Cifra. 

CONSEJO D E LA S F . 
Castellón de la Plana,—El X X I 

Consejo nacional de la' Sección Fe
menina de F.E. l ' . y de las J.O.N.S., 
ha inaiugurado sus tareas es ía ma
ñana , en la residencia del Sindicato 
de Transportes, en E l Grao. • 

Previamente/ a las diez y inedia 
/ de la mañana , en el santuario de la 

Virgen de Lidon, patrona de la ciu
dad, hubo una misa de Espí r i tu 
Santov presidida por l a delegada 
nacional dé la Sección Femenina y 
el vicesecretario general tíel Mo
vimiento. Asistieron todas las au
toridades dé 'Castellón y los ciento 
ochenta mandos provinciales de la 
Sección Fomenina que de toda Es
paña asisten al Conséjo. 

Terminada; la función religiosa, en 
el salón de ác to^ del Ayuntamiento, 
se celebró lá sesión de apertura, 
del Consejo. 

E L MINISTRO DE L A V I V I E N D A 
V I S I T A VARIOS P U E B L O S 
MANCHEGOS . 
Ciudad Real.—El ministro de la 

Vivienda, acompañado, del subsecre
tario del Departamento, directores 
generales y otras personalidades del 
Ministerio, ha realizado hoy visií.ts 
a varias localidades mahetyegas, en 
unión de las primeras autoridades 
provinciales. 

E n Alcázar de San Juan, el señor 
Mart ínez y Sánchez - Arjona exami
nó el plan general dex ordenación 
urbana y una maqueta del Instituto 
de Enseñanza Media, cuya aproba
ción ha sido acordada recientemen
te por el Gobierno. E l polígono «Al
ces», de Alcázar de San Juan, tie-

, ne una .superficie de 4.081.080 nre-
tros cuadrados. E s t á destinado a 
erigir edificios industriales y resi
denciales. 

Su adquisición, en la que' se han 
invertido más do diez, millones de 
pesetas, fue financiada por la ge
rencia de Urbanismo. 

En Manzanares el ministro de la 
Vivienda inspeccionó los planes del 
polígono industrial que ampl iará la. 
ciudad plasta 50.000 habitantes. F.l 
Importe total del terreno se eleva 
a 21 millones y medio de pesetas, 
Importe que el ministro abonó a 
lo» agricultores cedentes del terre
no. En Villanueva de los Infantes 
recibió las insignias de Hermano 
honorario de la Cofradía de los Pa
tronos del pueblo y el homenaje del 
vecindario. También visitó impor

tantes obras urbanas, lo mismo que 
en el pueblo de .Almagro. Final
mente asistió en Ciudad Real a una 
recepción que le ofrecieron las au
toridades.—Cifra. 
üw» , . 

D i e c i o c h o m i s i o n e r o s 

a s e s i n a d o s p o r t r o p a s 

c o n g o l e ñ a s , e n K a t a n g a 

D e s t i t u c i ó n d e G i z e n g a c o m o 

v i c e p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o 

Ciudad del Vaticano. — N o t i 
cias recibidas de l?s Agencias de 
i n f o r m a c i ó n dan. cuenta de que 
en Usumbura, en Ruanda U r u n -
d i , 18 misioneros de la Congrega
c ión del E s p í r i t u Santo han sido 
asesinados por mi l i t a res congole
ses pertenecientes a las unidades 
Uegadás a Stanleyvil le y a Kor}-
goto, en el Norte de Ka ta l iga . Las 
noticias h a n sido t ransmi t idas 
por algunos misioneros que h a n 
podido escapar de la é a r n i c e r i a . 
G r a n n ú m e r o de africanos de 
Kongolo. h a n sido asesinados 

HsiaiiiiaHiseoesta a negociar coa laflonesla 

"sía coiifliciooes preuias" por parte de osla 

Soaaíivo a la viuda de 
un hsroico camillero 

futura Residencia 
san/furia en M a d r i d 

Madr id , — Esta m á q u e t a nos ^ 
muestra c ó m o s e r á la nueva * 
Residencia sani ta r ia que se ^ 

^ ha empezado a construir en l a p r o l o n g a c i ó n t le la Avenida del & 
& G e n e r a l í s i m o . T e n d r á ca torce 'p lantas , en d ó n d e s e r á n ins ta la- | ; 
| das 700 camas. La Residencia contiene servicios hospitalar ios i 
* completos, tales como q u i r ó f a n o s , r ad io log ía y e lec t ro log ía , l a - Í 
É . , bcr.atorios y servicios^ especiales.— (Foto Cifra) ? 

e l g e n e r a l S a g a r d í a 

D u r j n t e ía C ' U z d a r m n d ó l a f a m o s a c o l u m n a q u a l l e v ó i 

s u n o m b r e y en la que f í g u r a f i a n 'combat ientes b u r g a l e s a ® 

U n p i a n o p a r a u n e n o r m e 

s u b m a r i n o a t ó m i c o 

n o r t e a m e r i c a n o 

• / Madrid.—Ha fallecido en Madrid 
el general don Antonio Sagard ía .Ra
mos. 

E l general Sagardía tiene una br i 
llante hoja de servicios cuajada de 
actas heroicos y exponentes de gu 
vocación mil i tar . Es tud ió en el co-

t a m b i é n b á r b a r a m e n t e . E l pres i 
dente de la Asamblea de K i v u ha j 
telegrafiado -al , p r imer min i s t ro 
de Leopoldvil le para que se ob
tenga de las autoridades del 
Congo u n refuerzo de las fuerzas 
mi l i t a res de l á O N U en el sector. 
D E S T I T U e i O Ñ DE G I Z E N G A ' 

Leopoldvil le . —^ E l p r imer m i 
nis t ro del Gobierno cen t r a l con
go leño , Cyr i l l e Adula , ha anun
ciado que ha sido dest i tuido dql 
cargo de vicepr imer min i s t ro A n -
toine Gizenga.—Efe. 
PARECE I N M I N E N T E SU 

D E T E N C I O N 
Leopolvii le. — En fuentes d i g 

nas de c r é d i t o de esta c iudad se 
a f i rma ' que l a d e t e n c i ó n del v i 
cepresidente del Consejo de m i 
nistros congo lés . Gizenga, parece 
inminer i te d e s p u é s de la m o c i ó n 
de censura adoptada, cont ra él 
en la C á m a r a de Diputados, 
P R O X Í M A L I B E R A C I O N 

D E PRISIONEROS 
Elisabethvil le . — El Gobierno 

de Ka tanga anuncia que u n cier
to n ú m e r o de prisioneros k a t a n -
g u e ñ o s en A l b e i t v i l l e s e r á n pues
tos en l iber tad "en u n fu tu ro ' i n 
mediato. 

' R Ü A N D A - U R U N D I Y SU 
FUTURO 
Sede de las Naciones Unidas.— 

El ministro, de -.Asuntos Exter io
res de Bélg icá , Paul H e n r i Spaak, 
ha manifestado a la c o m i s i ó n de 
fideicomisos de las Naciones U n i 
das que la fecha de la declara
c i ó n de independencia del t e r r i 
to r io afr icano de I ^ u a n d á U r u n d i , 
hasta ahora sometido a la a d m i 
n i s t r a c i ó n belga, .será fijada a fi
nales de A b r i l p r ó x i m o . 

S p á a k p r o c l a m ó que los Go
biernos de B é l g i c a y Ruanda y 
U r u n d i h a b í a n llegado a u n 
acuerdo-para reemplazar e l . " s ta - j 

. t u quo" de fideicoiniso por u n , sis- [ 
tema provis ional ATO " a u t o n o m í a ' 
ayudada" p a r a ' q u e el t e r r i t o r i o , 
en c u e s t i ó n alcance su piona in-1 
dependencia, da B é l g i c a o de-
cun-o.mer e i r á * K . Vi j 1 

Bélgica , asir-iismo. presentara 
el 31 de Marzo propuestas pa ra 
l levar a efecto\una com 'ún orga
n i z a c i ó n ' e c o n ó m i c a , y t a m b i é n 
por^o t ra parte, l a l i q u i d a c i ó n de 
inst i tuciones comunes de c r é d i 
to y de c a r á c t e r financiero, para 
asegurar la independencia p o l í 
t ica de ambos- ter r i tor ios . 
B A T I D A CONTRA P A R T I D A R I O S 

DE G I Z E N G A 
Lopoldvi l le .— L a Po l i c í a ha da

do-una bat ida por e l d i s t r i to a f r i 
cano de esta c iudad en busca de 
par t idar ios de 'Gizenga, 

Funcionar ios de l 'Gobierno h a n 
in fo rmado que. los agentes h a n 
encontrado depós i tos de", armas, 
inc luyendo flechas envenenadas, 
y que h a n d e t é n i d o a "docenas de 
sospechosos" para someterlos a 

/interrogatorio.—-Efe. 

Sukarno trata con Egipto sobre 
do boques holandeses'por el cana 

~ li 

el paso 
de Goez 

Holanda intensifica sus preparativos militan s 

i , Puer tol lano. — Él g e n e r a l 
É Aracama- se ha trasladado a 
* esta local idad, para expresar 
1; su condolencia q. l a v iuda ' del 
$ heroico camil lero de. la Cruz 
| Roja, Justo B u i t r a g o P.elayo, 
| que p e r e c i ó duran te íasr r e - % 
1 cientes inundaciones, m i e n - * 
? tras p r o c e d í a a l salyamento * 
* de unos afectados. L a v iuda 
* del heroico camil lero ha r e -
S cibido de m a i í o s del general 
^ u n donat ivo de 10.000 pese-
* tas. Lleva en brazos a i m . h i -
% j o de tres a ñ o s . — (Foto ' 
| ; ( Europa Press) 

Yakarta . - r - Indonesia ha acu
sado a Holanda-de p e r p e t r a r u n 
ataque, s in haber s ido 'provocada 
l re vi a mente, cont ra unidades na
vales indonesias en mar: aoier-
to . r 

E l presidente Suka rno h a con
vocado uria r e u n i ó n <:-special de 
s ú alto mando de operaciones 
pa ra la " l u . o r a c i ó n " . de Nueva 
G u i n e a occidental.—Ele. 
L O S I N D O N E S I O S C A P T U R A 

DOS S E R A N C O N S I D E R A 
DOS P R I S I O N E R O S D E ' 
G U E R R A 
Holanda . — Los 50 indonesios 

capiurados t ras el combate de 
ayer en t re buques -holandeses e 
indonesios, s e r á n considerados 
•como pris ioneros 'de g u e r r a , se
g ú n i n f o r m a hoy l a Of i c ina de 
I n f o r m a c i ó n eube rnamen ta l . 
M A - M F E S T A C Í O N P A P U E , 

M a n o l k w a r i (Nueva G u i n e a 
holandesa.):,— Unos tros m i l pa
p ú e s , que b l a n d í a n " cuchi l los , so 
h a n manifestado ayer en esta c i u 
dad con t ra la, i n c l u s i ó n de la 
Nueva Gu inea 'holandesa e n In r 
d ó n e s i a . • '.' 

Los p á p ú e s . que l l evaban ban
d e r a s holandesas, gr i taban:" 
"Queremos ser l ibres". " A b a j o I n 
donesia", " A b a j o S u k a r n o " , 

.ucroinos l i be r t ad por nosotros 
mismos"".—Efe. 

í i horer que Rusia o peyó 
os o ñ o s ua fracasado golpe 

o IÍB Taiig en Chico 
P . comenzó l a a r tua l 

d i p u t a i d í í í l o g i c a e n í r e M o s i ú y P e k í n 

Honkong-:—El marisoíi! Peug Tch Huai , que m a n d ó las fiieraa» de la 
Ciiina roja en la guesra (IR Corea, fue detenido tras un fracasado Intento^ 
para .derribar a Mao Tse-Tung:, con el apoyo de la U.R.S.S., hace dos 
áñoí4 seg:ún,el periódico de lengua china «Correo Vespertino». 

E l .citado diario, qué es tá especializado en asuntos de la China roja* 
atribuye su información a documentos oficiales de Pek ín recogidos por 
fuentes en países comunistas europeos. 

Añade el periódico que la conspiración para derribar a, Mao comenzó 
en una conferencia en Septiembre de 1960, cuando Pengr fue animado por 
el jefe del Gobierno soviético, JVikita Kruschef, a lanzar una serle de 
'^taques eoutra las «comunas» populares de Mao y contra .su c a m p a ñ a del 
«gran salto adelante». Altos funcionarios de la China comunista asistieron 
a la reunión, que tuvo lugar en Lushan, un lugar de veraneo en l a pro-« 
vincix de Kiangsi. , , 

L a intentona fracasó y Peng fue detenido posteriormente y destituido 
de su cargo como ministro de Defensa. \ 

Agrega el periódico que la actual disputa ideológica chinosovlét ica se 
deriva« esencialmente» del incidente Peng.—Efe. 

en 
que 

hacer 
sia está poco interesada 

el caso de Berlín 

leeló de jesuí tas de Zarairoza y na-
s ó a la Academia d<í Arti l lería de 1 ''"'"'"'^'"'"'^^^ s ^ K 4 t « « m « C K « W « 
cuya promoción fue el número uno. j T V 
Fue retirado por la ley de Azaña y i f"̂ ^ T* 
tuvo que refugiarse en su tierra na-, * W w W 
ta l de Turen, *en la frontera nava-
rro-guipuícoana, que tuvo que aban
donar m á s tarde ante las constantes 
persecuciones de que era objeto du
rante la República y pasar a Fran
cia. Desde allí mantuvo contacto con 
el general Mola que le encomendó 
una difícil misión en San Sebast ián. 
E l Alzamiento le sorprendió zo
na roja y pudo huir a pie y llegar 
a Navarra, tras cuatro días sin co
mer. Al liberarse San Sebastián, el 
entonces comandante Sagard ía for
mo una columna falangista que par
t ió para Burgos y fue destinada a l 
frente de Santander, en el sector de 
Loril la. » , 

n 
l a "Conferencio 

efe G i n e b r a , parai e n í r a r en $u mayor afosco 

Japón e s t a b l e c e r á relaciones com el Mercado C o m ú n 

% Groton (Connecticut, U S A ) . * 
* Sólo -en N o r t e a m é r i c a pod í a * 
* sucéder , y ú n i c a m e n t e en un * 
* submarino a t ó m i c o p o d í a ca- | 
& ber... La foto recoge el mo- * 
$ m e n t ó en que se procede a * 

La «columna Sagard ía»-es t iba i n 
tegrada por Infanter ía y Artillería. 
10 ii ella formaban banderas de Ja 
Falange de Navarra, Guipúzcoa y 
Castilla, tercios de requetés d^ Bur
gos y de Navarra y militares. 

T o k i o . — E l jefe del Gob ie rno 
•japones ha anunciado hoy .'que e l 
J a p ó n t r a t a r á de establecer re 
laciones sustanciales en e l M e r 
cado C o m ú n europeo mediante 
la r e d u c c i ó n de tarifas con I n 
gla ter ra y Franc ia . 
R E D U C C I O N D E T A R I F A S 

, Bruselas. — Altos funcionarios 
de los Estados Unidos y del M e r 

cado C o m ú n han llegado hoy a 
i j n acuerdo sobre mutuas reduc-
c i ó n e s de tar ifas en la es t ruc tura 
del G A T T , quo afectan a í l n a 

•ampl ia gama de productos indus
triales y -ae r í ce las . 
C O N T U M A C I A 

d a r una vez m á s — s e s i ó n n ú m e 
ro- 350— las conversaciones sobro 
la p r o h i b i c i ó n de p'fuebas a t ó m i 
cas, conversaciones que ya t ienen 
tres a ñ o s y medio de a n t i g ü e d a d . 

Los Estados Unidos y G r a n 
B r e t a ñ a h a n rechazado h o y una 

G i n e b r a . ; — L o § delegados ñ o r - , - p e t i c i ó n s o v i é t i c a de u n a m o r a -

* cargar en e l submarino n u - * 
| clear "Thomas A. Edison", % 
* que se construye ac tua lmen- * 
^ te, u n p iano, el p r imero que | 
* se ut i l iza dentro de u n sub- | 
* mar ino . — (F. Europa Press) | 

Bruselas.— E l I I Conc i l io Vat icano , previs to para este ano, 
a p o r t a r á indicaciones -en t o r n o a una r e o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a de 
Ja Iglesia y a la a d o p c i ó n de una ac t i tud ante 'a roa l idad .de un. 
nmndo en e v o l u c i ó n " , La declarado el Cardenal Kden ig , arzonis-
í o de Viena y Pr imado d é Aust r ia , en una conferencia organizada 
T-or la sociedad c u l t u r a l c a t ó l i c a bblga. 

E l Cardenal a f i r m o que el Padre Santo e s t á preparando u n 
¿ l o g o e n t r é todos los cr is t ianos con el f in de hacer frente a los_ 

Gobiernas espiri tuales del m u n d o futuro.—Efe. 
R E U N I O N DEi T R A B A J O 

Ciudad del V a t i c a n o . r - Cardenales, arzobispos y obispos con-
t ' r i ú a n su t raba jo pa ra .el p r ó x i m o Conc i l io E c u m é n i c o . E l tema 

l a r e u n i ó n de hoy ha s i d o * " ¿ C u á l es la mejor edad p a r a a d m i 
n i s t ra r el Sacramento do la C o n f i r m a c i ó n ? " . r> 

Aunciud todav ia .no se ha f i jado i a fecha p a r a el Conc i l io Ecu -
ü i a j ^ gg q-̂ © c o m e n z a r á en Octubre.—Efe. • 

Con ca rác te r colectivo se otorgó 
ia Laureada de San Fernando a su 3*)ft3S$t3&9R^ 
unidad, junto a otras, todas ellas 
protagonistas de la épica defensa 
de las Piedras de Aholo. 

El .22 de Agosto de 1956, en un 
solemne acto que se celebró en el 
palacio de Ayete, Su Excelencia el 
Jefe del Estado impuso al general 
Sagardía la palma de plata, indivi
dual. 

Estaba en posesión de otras va-
riaa condeéoraciones militares y ci
viles. 

Por expresa voluntad del finado 
no se hizo pública la noticia de sii 
muerte. l-Ma tarde, los restos mor
tales del heroico soldido fueron tras
ladados a San Sebastián, donde re
cibirán sepultura en el pantéón fa
miliar.. 

teamericanos, b r i t á n i c o s y rusos 
se h a n reunido hoy pa ra reanu-

S E P E L I O DE "LAS 
DE OAEDACANO 

VICTIMAS 

Bilbao.—En G a l d á c m o se ha efec
tuado el-acto, de sepelio de loá res
tos mortales de las siete víct imas 
habidas ayer en la explosión regis
trada en la factoría de Unión Espa
ñola de Explosivos. 

VA cortejo fúnebre partió de la 
misma factoría -y se dirigió a Li 
iglesia parroquial de Santa Mería, 
dond« se celebró un funeral de cór-
pore insepulto. A continuación los 
restos mortales de las víct imas fue
ron inhumados en el cementerio de 
la localidad. • 

Presidieron el acto la» autorida
des.—Cifra. 

Van a heredar cien 
millones de pesefas 

Alicante . — D o ñ a Gracia M o 
l i n a y su h i j a Cecilia se en
cuen t ran entre los herederos 

de la fo r tuna M o l i n a de la Cruz, depositada en Buenos Aires 
desde antes de 193S, hdsta que se resolviera la herencia. Los 
Mol ina son oriundos de L i j a ( A l m e r í a ) , y existen cuat ro r a 

mas con derechos acc?«cr ios . — (Foto F u r o p á Pre^s) 

t e r i a indef in ida s in c o n t r o l a lgu
no en las pruebas nucleares sub 
t e r r á n e a s . C o n este rechazamien
to, las conversaciones e n t r a n en 
una fase de estancamiento m á s 
profundo que nunca . 

P A R E C E N D E S I N T E R E S A D O S 
D E L A S U N T O 
Londres.—La: p o l í t i c a s o v i é t i c a 

de levantar mural las en B e r l í n 
'da or igen, hoy, a grandes dudas 
ent re los d i p l o m á t i c o s occidenta
les en Londres en t o r n o al inte
r é s que el Gob ie rno de la URSS 
pued^ tener en l legar a u n acuer
do negociado para reso lver e l 
p rob lema de la an t igua c a p i t a l 
de Aleman ia . 

Hasta e l momento los r u s ó s no 
h a n demostrado d i s p o s i c i ó n a l 
guna pa ra c o n s i d e r á r las ú l t i m a s 
prepuestas occidentales encami 
nadas a u n acuerdo p a c í f i c o en 
B e r l í n n i tampoco pa ra l l ega r a 
u n compromiso basado e n sus 
propios planes. 

"ES P R E M A T U R O D E C I R 
N A D A " 
Washington .—En su conferen

cia de Prensa e l presidente K e n 
nedy fuq preguntado sobre si 
existen mot ivos para c reer en 
u n a posible s o l u c i ó n de las d i 
ferencias entre Estados Unidos y 
Rusia sobre B e r l í n , i 

El presidente r e s p o n d i ó que 
es p r e m a t u r o decir nada, hoy, 
pero para saber si existe l a po
s ib i l idad de so luc ión , es necesa
r io que c o n t i n ú e n las conversa-
ctones entre, los Estados Urvi lo? y Rúiia. - ' • i 

A C U C A N A L O S H O L A N D E S E S 
Y a k a r t a . - ^ E l Gobierno de i n 

donesia a d o p t a r á inmedia tamen
te las medidas necesarias pa ra 
vengar los ataques holandeses. 

E l comandante general Jani , 
d i ..o a ¡Os informadores que "ha
b í a n sido los holandeses los que 
d ispararon pr imero , puesto que, 
en caso cont rar io , , los indonesios 
h u b i e r a n calculado los buques 
que d e b í a n u t i l i za r " .—Efe . 
H O L A N D A I N T E N S I F I C A SUS 

P R E P A R A T I V O S M I L I T A R E S 
• L a Haya. -^ Holanda in tens i f i 

ca a c u a l m e n t e sus prepara t ivos 
mi l i t a res e n v is ta de su disputa 
con Indonesia en- t o r n o al t e r r i 
t o r i o de Nueva G u i ñ e a occiden-, 

* t á l , s egún se anuncia en esta, c i u 
dad.—Efe. 
¿ P O N D R A T R A B A S L A R. A. U . 

A L PASO DE B U Q U E S H O -
LAiNBESES POR E L C A N A L 

• D E SUEZ? 
• Y a k a r t a . — ' E l mariscal Abde l 

• K a k i m A m é r . vicepresidente y 
m i n i s t r o de Defensa de la B A U , 
se espera que converso hoy con 
el presidente Sukarno sobre, e l 
empleo, por parto do los barcos 
holandeses, del Canal de Suez. 

•Anter iormente e 1 mar isca l 
A m e r , que se encuentra real izan
do una visi-ta (k ocho d í a s a I n 
donesia, h a inaniR-stado que la 
R A U apoya l a lucha de Indone
sia para ocupar Nueva Guinea . 

• U n e s c u a d r ó n nava l h o l a n d s, 
cem puesto por u n crucero, dos 
destruel ores, dos í ragaJ tas y u n 
submar ino , se disponen- a zar
pa r , este mes, con d i r e c c i ó n a l 
M e d i t e r r á n e o . —E fe. 
H O L A N C A D I S P U E S T A A • N E 

G O C I A R " S I N C O N D I C I O 
NE1» P R E V I A S " 

' L a Haya .— El profesor Jan de 
Quay , p r i m e r min i s t ro bol '3ndés , 
ha cablegrafiado al secretario rtg 
las. Naciones Un idas , -on func io
nes. U. T h a n t . ^ a p r e s á n d o l e quo 
el G o b i e r n o h o l a n d é s es tá a ú n 
dispuesto a negociar con Indone
sia una s o l u c i ó n p a r a Nueva G u i 
nea "sin condiciones previas p o r 
pa r t e indonesia",.—Efe. 

I N D O N E S I A INFORMIAÍÍA A 
L A S N A C I O N E S U N I D A S 

> Y a k a r t a . — Indonesia se dispo
ne a i n f o r m a r of ic ia lmente a las 
Naciones Un idas del choque :oa-
v a l de ayer entre barcos indorie-
s i ó s y ho'andesos, s e g ú n ha m a 
nifestado el presidente del Esta
do Mayor de operaciones con
jun t a s en Nueva Guinea , gene
r a l Ach inad J a n i . 

D e s p u é s de u n á r e u n i ó n del 
Estado M a y o r operaclonal, el ge
n e r a l Janj, c o n f i r m ó que una l a n 
c h a , torpedera i n d ó n e s e , fue h u n 
d i d a y o t r a fue incendiada, en > I 
curso de • u n a bata l la que d u r ó 
u n a hora, con u n cazasubmari
nos y u n a f ragata holandesa. N o 
r e v e l ó c u á n t a s bajas indonesias 
se p r o d i r e r ó n en el encuentro. 

J a n i d e s m i n t i ó que les m o v i 
mientos, de las lanchas to r rede-
deras se t ra tasen do u n . i n t en to 
de i n v a s i ó n de Nueva Guinea oc
cidental . " T o d o el m ü n d o puede 

• comprender •;—dijo— que tres l a n 
chas: torpederas no , c o m t i t ú y e n 
u ñ convoy do desembarco". 

Af i rmó q u é el incidente o c u r r i ó 
fue ra del l imi te de las tres m i 
l las de aguas jurisdiccionales ?^o-
í a n d e s a s y a ñ a d i ó q ü e , desde aho
r a Indonesia f o r t a l e c e r á sus p a 
t ru l las" .—Efe. . 
C O M U N I C A D O H O L A N D E S 

L a H a y a (Holanda) — E l M i 
nis ter io de Defensa h o l a n d é s , ha-
anunciado hoy que Indonesia h a 
b í a in; enfado i n v a d i r N u e v a , G u i 
nea occidental. 

E n u n comunicado' oficial, e l 
M i n i s t e r i o dice que o l n ú m e r o de 
indonesios c a p t u r a d ó s y que i b a n 
a ^bordo de l a lancha torpedera 
h u n d i d a por unidades navales 
holandesas frente a la costa S u r 
de la isla, era mucho mayor que 
el • que, d e b í a i r a I jo rdo en o n -
diciones normales. "Queda c o m -
p'etamente claro de este hecho, 
as í como del equipo.que l l evaban 
los indonesios, que sé t ra taba de-
un- intento ds i n v a s i ó n " . 

Agrega el comunicado que e l ' 

í 'Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

U o n e n reelegíd 3 
presidente ds Finlandia 
P o r o t ^ o s s e i s a ñ o s 

H e l s i n k i — E l presidenet U r h o 
K e k k o n e n , ha sido reelegido pa
r a un nuevo periodo r r e s idenc i a l 
de seis a ñ o s , aun cuando fa l t a 

. t o d a v í a e l escru t in io de var ios 
miles de votos. 

Los seguidores d ^ l presidente 
h a n obtenido 165, o m á s . de los 
300 votes electorales, m á s de los 
precisos i ) a ra asegurarle la r e 
e l e c c i ó n e l d í a 15 de Febrero p r ó 
x i m o . 

A media noche, recontados 
1.788.883 votos, K e k k o n e n y sus 
seguidores han obtenido por l o 
rrenps ei_62 por. ciento de los 
m &Jxá—L.e. 
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£ 7 x vísperas 
R*" <Ji' la «'iitre-

a la Uiputa-
! cíón provincial 
del estudio pre
vio en orden a 
un plan racional 
de industrializa
ción de nuestra 
p r ov i n c i a, he 
aquí que nos lle
ga —ayer lo an
ticipábamos al lector— la noticia 
de que una importante fábrica de 
herramientas y maquinaria de pre
cisión va a ser instalada « n Ja ca
pital. 

Interesante, en alto grado, ese 
vir tual acuerdo ultimado entre 
una importante f i rma industrial y 
las autoridades burgalesas. Inte
resante, por múltiples motivos, pe
ro, sobre todo, porque es una fiel 
expresión del elevado espír i tu con 
que las autoridades civiles y las 
Corporaciones municipal y provin
cial consideran el problema y es
tán decididas a afrontarlo, aunque 
ello represente, de momento, un 
sacrificio de índole económica o un 
desembolso inicial de cierta cuan
tía. 

Entendemos que nada m á s ren
table que esas aportaciones así 
enfocadas, ya que, en definitiva, 

A y e r 

se trata de una 
semtHá "de ciclo 
corto, es decir, de 
una . s i e m b r a 
cuyos frutos se 
han de alcanzar 
con creces y con 
rapidez induda
ble, en beneficio 
no ya de la pro
pia economía pro
vincial o local 

sino de la mano de obra burgale
sa, cuya-especializacion debe ser 
meta important ís ima, pero siem
pre que vaya unida a otra finali
dad no menos interesante: la de 
que esos especialistas tengan ocu
pac ión en nuestra tierra, sin ne* 
cesidad de tener que buscar fuera 
de ella el acomodo o el empleo 
que aquí no pueden encontrar. 

,Por todas esas razone^ y otras 
muchas que pudieran exponesse, 
sobre todo en cuanto se refiere a 
la elevación del nivel de vida de 
los burgaleses de la capital "y de 
la provincia, as í como confiamos 
esperanzados en que pronto que
de cubierta la etapa previa del 
plan provincial de industrializa
ción, saludamos'con profunda ale
gría este acuerdo en v i r tud del 
cual una gran fábrica será insta
lada en nuestra ciudad.—B. I . 

A c t u a l i d a d 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I -
CO.— D u r a n t e el d í a de ayer, ce 
ve r i f i c a ron 3n el Registro C i v i l , 
las s ig t í ¡ en t e s inscripciones: 

Nac imientos : Anastasio I b á ñ e z 
y M a ñ e r o , J e s ú s M e r i n o y Rubio , 
M a r í a Delgado y M o l i n e r o , - T e o 
doro L ó p e z y H i o r r o y M a r í a Cas
t i l l o y S á n c h e z . 

D e í u n c i o n e s : Boni fac io G o n 
z á l e z y del R í o , 81 a ñ o s , F ranc i s 
co Salinas, 79. 

m í n i m a , 0,4 grados bajo cero, a 
las nueve horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i e n 
to .— A las ocho de l a m a ñ a n a , 
W — 5 4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, SW— 9 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, S W — 7,2 
k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido , 174 k i l ó m e t r o s . . 
H u m e d a d : 76. 

Delegadón provincial de 
Sindicatos 

L I B R A M I E N T O S . — Vacé l sa , 
Cine Avenida, Radio Castil la, F á 
brica Angulo, Casa Marcos, H i 
j a de B. Fournier , H i j o de P o r t u 
gal, V id r i e r a Burgalesa, Casa 
Gjeda, J o s é Daroca, Servicios 
Aguas Mun ic ipa l , F á b r i c a s Luc ia 
H o m b r í a S. A., Foto Fede, Hi jos 
de Santiago R o d r í g u e z , A l f a r 
Cadenillas, Marcos Ibeas, Hi jos 
de Mol iner , M a n u e l Iba r ra , Re-
cauchutados Manolo, Lesmes Ca-
meno, Elias Gavor Anaya, D r o 
g u e r í a Marcos, Au to Ibé r i co , J o s é 
Velasco, Carbones M a r t í n e z y 

'Transportes Herrero. 

A udiencia Terrttono l 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . -(Sala de lo C i v i l ) . — I n c i 
dente procedente del Juzgado do 
Laredo seguido p o r don F r a n 
cisco I z a g ü i r r e G u t i é r r e z con 
don J o s é CastellanGs F e r n á n d e z . 

In te rd ic to procedente £iel Juz
gado de Soria seguido por d p ñ a 
Jac in ta F e r n á n d e z Crespo con 
A y u n t a m i e n t o de Vinuesa. 

Inc idente procedente del Juz
gado do V i t o r i a seguido por d o n 
Sotero Madar iaga Bilba'o con 
d o n A n t o n i o L ó p e z de Aberas tur i . 

Audiencia p r o v i n c i a l . —Juic io 
o ra l procedente del Juzgado n u 
mero 2 de la capi ta l con t r a 
C. M . C. y otros por e l deli to de 
robo. 

Juic io o ra l procedente del Juz
gado n ú m . 1 de la capi ta l con t ra 
U A . A . por. el de l i to de i m p r u 
dencia. 
, Juicio o ra l procedente . del 

Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m . 1 
la cap i ta l con t r a S. G. R . 

por e l deli to do a lzamiento de 
bienes: 

Ju ic io oral procedente del Juz
gado de S e d a ñ o con t r a F. G . F . 
por el delito de h u r t o . , 

H A G A S E S O C I O D E CA
R I T A S en su C á r i t a s Dioce
sana o en Cuesta" de Santo 
Dnmineo. 5. M a d r i d 

Solicitado p«r don Luis Sardinas 
Picos, propietario de la firma co
mercial Cristalerías del Norte, se le 
autorice a instalar una columna-
anuncio en la acefa de la confluen
cia de las calles de Vi to r i a y Con
de Jordana, se hace público que se 
ha abierto una información por pla
zo de quince días, para que duran
te el mismo puedan formular ale
gaciones en relación con el estable
cimiento de referido anuncio los 
que lo consideren conveniente. 

Burgos,, a 15 de Knero díR 1962 
E L A L C A L D E 

L A M O D I S T A 
M A R I A TERESA PASCUAL 
le ofrece sus servicios en su 

domic i l io 
Melchor Prieto, le t ra B, 4.° dcha. 

D O N A T I V O S D E L A P E N A 
C I D I A N A . — L a " P e ñ a - Cid ia -
na" , nos ha entregado sendos do
nat ivos de c ien pesetas, con des
t ino al Hosp i t a l de San Juan y e l 
Asi lo do Ancianos• D e s a m p á r a d o s . 

E n nombre de dichos Centros 
bené f i cos hacemos presento nues
t r a g r a t i t u d a ios donantes. 

Guillermo M h k ú 
Espolón n ú m . St 

Despacba sos recetas en el neto. 
Fabricac ión propia de cristales 
óvttaoa. -> Inmenso surtido 

montaras. 
Pvoslss mvj e c o n ó m l s o s 

B E A N U D ACION D E CONSUL
TA.—Don José Mar ía Bodriguéz 
Orive, Odontólogo, ha reanudado su 
consulta, solamente por las m a ñ a 
nas.-Avenida del Cid, 10,; 2.a; Edi f i 
cio Feygon. 

GRATITUD.-—Los hijos, hijoá po
líticos y demás familia de doña Vic-
torina Elena Pérez, que falleció d ías 
pásados, en la imposibilidad de ha
cerlo personalmente, nos ruegan que 
éxp'resémos s u agradecimiento a 
cuantas personas se interesaron por 
la salud de la finada y asistieron 
al entierro-y funeral celebrado por 
el eterno descanso de su'alma. 

W *V vV 

la Ha de San l i a 

Hoy celebra la Cof r ad í a de S a n 
A n t o n i o Abad , c a n ó n i c a m e n t e es
tablecida en l a pa r roqu ia de 
N u e s t r a ' S e ñ o r a la Real y A n t i 
gua de Gamona l , su fiesta t i t u l a r . 
Con este mo i ivo , :a las once, en 
dicha pa r roqu ia se c e l e b r a r á u n a 
misa solemne con s e r m ó n p a r 
u n Padre' del C o r a z ó n de M a r í a 
y d e s p u é s se h a r á la b e n d i c i ó n de 
los c lás icos titos. Por la tarde h a 
b r á solemnes v í s p e r a s y ro sa r io 
y d e s p u é s se . h a r á la r i f a de l 

^ m a g n í f i c o ejemplar de cerda, o b -
sequio, d é la C o f r a d í a a ' sus í á -

, vorceederes. 

l e a D I A R I O D E BURGOS . 

DEVOLUCION D E CUOTAS 
Se recuerda a aquellos trabajado

res que por iniciar o reanudar su 
trabajo cumplidos los- 55 años y que 
no procedan de la situación dé Ta
ro involuntario, o de otra Mutuali
dad antes de transcurrir dos años 
de su baja en ésta, que por no cau
sar derecho a prestaciones pueden 
solicitar la devolución de cuotas in
gresadas en el a ñ o 1961, y precisa
mente, .dentro- •'dél~ •pi,inl€íP"*temestre 
del a ñ o actual. 1 • 

E L DELEGADO 

f l U C b 

COLISEO. — "Cara cor tada" (3) . 
A V E N I D A . — "Adiós M i m i Pom-

p.om*' (3) y "Ale jandro el Magno" 
(2). 

C A L A T R A V A S — " B a r r i o pe l i 
groso" Y3) y " L a T i r a n a " (Z R ) . 

C O R l K ) N . — " E l C i d " (1 ) . 
G R A N TEATRO. — "Pelusa" (1). 
REX. — "Viva lo imposible" (3) 

y "Nunca es demasiado ta rde" (3). 
ASTORIA. — "Locura de amor" 

(s. C.) y "Curr i to de la Cruz" (s. c.) 

E N M I R A N D A 
MECIISA.—"Edd 'y Diuch in" (Z) 
N O V E D A D E S . — " U n . vaso de 

w i s k y " (Z). 
A P O L O . — " L a sombra de la 

gu i l lon t ina ; " (3) . 
A V E N I D A . — " U n m é d i c o f e n ó 

m e n o " (3). 

E N A R A N D A 
T E A T R O P R I N C I P A L — "Ju

ven tud a la i n t e m p e r i e " (s. c . j 

F A R M A C I A S D É G U A R D I A . -
H o y p r e s t a r á n serviciq de guar
d i a las farmacias de íos s e ñ o r e s 
siguientas: 

(Mijangos, A l m i r a n t e , Bon i f az ; 
4; De la Maza, C o n c e p c i ó n , 12 y 
De l Rio,, Diego Laínez, - 16. , 

E-L C U P O N P R O C I E G O S . ' — 
E n el sorteo 'celebrado' en e l - d í a 
do ayer, resulto premiado con 250 
pesetas el n ú m o r o 980 y con 25 
pesetas, todos los n ú m e r o s ter
minados en 80. . • ; 

B O L E T I N M E T E O R O L G G L -
C O comprensivo de los datos re
cogido sayer en el Observator io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e 
d ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 688,5; a las dos de la 
tarde, 688,3; a las siete de la t a r 
de, 687,1. 

T e m p e r a t u r a ambiento.— M á 
x i m a , .7,0 grados a las 16 horas; 

ANUNCIO 
Necesitando esta Sociedad c u 

b r i r cinco plazas de obreros even
tuales, por el presente anuncio se 
pone en conocimiento de los que 
pueda interesar, gue a t a l fin se 
presenten el p r ó x i m o lunes, d í a 
22 de los corrientes, en los A l 
macenes de esta sociedad, ca l le 
Segovia n ú m e r o 10, a las 10 horas 
de la m a ñ a n a . 

Contrato leche de oveja por toda 
la temporada a 8 pesetas l i t ro . 

SEpAST4A^ MARCOS 

necesi ta mucfiocfio Je Í6 a Í8 años sabiendo 
mecanografía y nociones c/e e o n t a h i l i t l a d . Pre-

«enfarse de Tí a 12 en P U B L I C I D A D " A V A N C E " . 

P l a z a de ¡ o s é A n t o n i o , 28* 

miipio Aúllo 
el 
üd la p m I i é lie l i 

E n e l ú l t i m o d e c e n i o - s e 

r e g i s t r a u n a n o t a b l e 

e l e v a c i ó n p l i m o m é t r i c a 

L a acusada e levac ión p l u y i o -
. m é t r i c a que, en el ú l t i m o decenio, 

regis t ra nues t ra provincia , cuya 
p r i n c i p a l c a r a c t e r í s t i c a c l ima to 
lógica se consideraba, hasta hace 
bien poco, de ex t raord inar iamen
te seca, queda reflejada en u n 
minucioso estudio realizado por 
el Servicio de M e t e o r o l o g í a de la 
D i p u t a c i ó n p rov inc i a l de Burgos. 

S e g ú n dicho Servicio, y a tenor 
t a m b i é n de los datos compulsados 
en el Observatorio de Vi l laf r ía 
del "Minis ter io del Ai re —en lo 
que se refiere a su á r e a — , las 
precipitaciones totales (agua y 
nieve) 'en lo que vamos de siglo 
y hasta el pasado a ñ o , h a n sido 
de 32.033 l i t ros y medio por me
tro cuadrado, con una prec ip i ta 
c ión media anua l de 525 l i t ros . 

El a ñ o m á s lluvioso fue el de 
1960 que dio 871,1 l i t ros y el me
nos lluvioso, el de 1938, .con 301 
l i t ros . 

Respecto a Burgos ciudad, y 
vis to sel cuadro e s t a d í s t i c o por 
decenios, se ofrecen los siguientes-
datos:, ' 

A ñ o s 1901-1910, 4.626,2 l i t ros 
por metro cuadrado; 1911-1920, 
4.622,8 l i t ros ; 1921-1930, 5.370,2 l i 
tros; 1931-1940, ' 5.565,0 l i t ros ; 
1941-1950, 4.831,8 l i t ros y 1951-
1960, 6.370,5 l i t ros . 

Como es sabido, e l Servicio We 
Meteo ro log í a de la D i p u t a c i ó n se 
creo hace varios a ñ o s pa ra fac i l i -* 
ta r el conocimiento y o r i e n t a c i ó n 
de los agricultores sobre las va - < 
r iantes del t iempo y los f e n ó m e 
nos a t m o s f é r i c o s en zonas don
de m á s interesa poseer u n a in fo r 
m a c i ó n autorizada y regular. De. 
esta i forma, e l referido Servicio 

'ha reunido ya curiosos datos que, 
en lo que a t a ñ e al ú l t i m o tr ienio, 
br indan- las siguientes conclusio-, 
,nes: V | 

La local idad m á s l luviosa en el 
a ñ o 1959, fue la de Condado de 
T r e v i ñ o con 1.090 l i t ros de agua, 
por metro cuadrado; en 1960, fue 
la comarca de Ordunte, con 1.095 
l i t ros y en 1961, la misma zona, 
con 985 l i t ros. • 

En cambio l a de menor volumen 
de p r e c i p i t a c i ó n , ha sido la de La 
Agui le ra con sólo 420 l i t ros , en 
1959 y la m i s m a comarca con 455 
y 450 l i t ros , en 1980 y 1961. 

El Servicio p rov inc ia l de M e 
teo ro log ía de l a D i p u t a c i ó n de 
Burgos dispone de 31 centros y 
estaciones de o b s e r v a c i ó n en la 
provinc ia , h a b i é n d o s e percibido 
en el ú l t i m o a ñ o , excepcional-
mente, una apreciable d i sminu
c i ó n en los v o l ú m e n e s de recogida 
de agua por metro* cuadrado en 
d is t in tas comareas. 

y i d o 

r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 

SANTOS DE H O Y 
Ss. Antonio , ab., DiodorO, pbr., 

Mar iano , de., Anton io , Juan, mjs., 
J u l i á n , e rm. 

Misa con r i t o de tercera clase 
y color blanco, de San Anton io , 
segunda o r a c i ó n para pedir la se
renidad, tercera E t f á m u l o s . 

S A N T O S DE M A Ñ A N A 

Ss. Fr isca, vg. , mr., L ib rada , 
M a r g a r i t a , vgs. • 

Misa , con r i t o de cuar ta clase 
y color vorde de la D o m i n i c a I I 
de E p i f a n í a , segunda o r a c i ó n de 
Santa Frisca, tercera pa ra pedir 
la, serenidad, cuarta Et f á m u l o s . 

C U L T O S 
J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

Esta A'r-cl^ coi radia , c e l e b r a r á 
sus cultos el p r ó x i m o jueves, en 
comuniones conmemora t ivas , y 
con una hora saijta reparadora a 
las siete y media de l a tarde, en 
la Capi l l a do L a I n s t i t u c i ó n Te-
resiana, callo Va l l ado l id , j u n t o 
a la casa de Correos y T e l é g r a 
fos. • , 

m 
Del D I A R I O D E B C 7 . R G O S 
correspondiente al sábüdo 

16 de Enero de 1932 
LOS almacenistas y expendedor 

de vino de esta plaza han el 
vado u n escrito como protest' 
contra el p ropós i t o del Ayunt 
miento de aumentar cinco eén 
t imos en l i t r o la entrada dé v " 
no. l " 
CON mot ivo de la festividad ñ 
San A n t ó n , m a ñ a n a se obs* 
q u i a r á en Huelgas a cien pobi-r 
con una comida compuesta n 
paella, cordero guisado, post?! 
de f ru ta y pan y vino. 

E n n i n g ú n hogar debe fa l 
ta r la Agenda de la S e c c i ó n 
Femenina pa ra 1962. E n c á r 
gala hoy mismo, l l amando al 
t e l é fono 3707. 

AMBOS SEXOS 
Francisco Marcos Martín 

BACHILLERES SUPElUOÍ lFS 
PROFESORES MERCÁINTILKS 

120 plazas 1962-64 
CUERPO ADMINISTRATIVO l)p 

ADUANAS 
Información gratis 

ACADEMIA ADUANAS ANCORÉ 
Ancora, 4. — MADRID 

ÍÑOR 
r 

Fa l l ec ió en M á l a g a , v í c t i m a de accidente de a u t o m ó v i l el 
• d í a 13 del corr iente a los 30 a ñ o s de edad, d e s p u é s de ' 

: recibir .los Auxi l ios Espirituales 

(Q. E . P. D.) ' 

Sü resignada esposa, d o ñ a Hortensia Ruiz; hijos, M a r í a Pilar-
Montser ra t y M a r í a Vic to r i a ; madre pol í t i ca , d o ñ a Victoria 
Blanco; hermano, don ,Al f r edo ; t í a , d o ñ a Consuelo de L a r r a ü -
r i ; hermapos pol í t icos , t í o s , sobrinos, primos y d e m á s fami l ia 

Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus oracio
nes y asistan a l funeral que por el eterno descanso de su alma 
t e n d r á lugar en la iglesia par roquia l de SAN .PEDRO DE LA 
B'UENTE HOY, MIERCOLES, a las ONCE,- acto por el cual 
les q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

Casa doliente: Francisco Salinas, 10. 
Burgos, "17 de Enero de 1962. 

Pompas F ú n e b r e s "La Miser icordia" . 

necesita agentes vendedores para Burgos y su provincia. Dirí janse por 
escrito con referencias a Iberhéns, S. A. Carretera de Vil l imar. — BURGOS TOS-ANGINAS-ROMO: IP»' 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
EL SEÑOR 

(Secretario de Sala de la Audiencia T e r r i t o r i a l de Burgos) 
Fa l l ec ió el d í a 18 de Enero de 1960, confortado con los Santos 

Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 
Q. E. P. D . 

Su esposa, d o ñ a M a r t a R a m í r e z ; hijos, Joa t ju ín , Fel ipe-Fran
cisco, Secundino'-Alberto y J o s é - I g n a c i o 

Suplican u n a o r a c i ó n por . el eterno de§canso de su alma y 
la asistencia a alguna de las misas que con este fin, se cele
b r a r á n m a ñ a n a , jueves, d í a 18, a las. 8,30 y 9, en Santa Ague
da; a las 9,30 y 10 en la Catedral (Santo Cr i s to ) ; a las 8,30, 
9 y 10 en los PP. Carmeli tas; a las 9,30, 10 y 1,30 en la Mer
ced; Misioneros del C o r a z ó n de M a r í a , D i v i n a Pastora (Laín 
Calvo) , a las 8,30 y 9 y en colegio de San José (calle Mi randa ) , , 
a las 12-; y las que se, celebren en las Religiosas. Agustinas, 
Benedictinas, Salesas, Adoratrices con E x p o s i c i ó n , Benedict i
nas, Salesas, Adoratr ices con Expos i c ión y Rosario, a las 7,30 
de la tarde; en las Carmelitas, T r in i t a r i a s y Esclavas del Sa
grado C o r a z ó n , con Expos ic ión y B e n d i c i ó n a las 6,30 de lá 
tarde. . • 

. Por lo que les an t i c ipan las m á s expresivas gracias. 

A R R I E N D O : piso pr in
cipal, calle céntrica, zo
na Sur, cinco habitacio
nes, cocina, baño y cá-
Jefaccion. Informes A d 
minis t ración. , 
URGE piso 5 habita
ciones, calefacción, en 
xona céntr ica. Llamar 
2909. 
A R B I E N D A N S E ' p r i -
mero, cuatro habita
ciones, baño'; locales, 
uno pequeño. Vitoria, 
21. 
UONJAS amplias a 1-
quilo, desde' 500 a 3.OCIO 
p é setas, te rminación 
P á s l ó la Isla, de 30 a 
250 metros, buenas en
tradas, patio." Prigo. 
Moneda, 13. (Mañanas) 
LOCAL. Avenida del 
Cid (principio), propio 
instalación comercios 
(Droguerías, perfume
rías, bares, tejidos, etc.) 
desde 5.000 a 7.000 pe
setas. Prigo, Moneda, 
13. 
AMPLIO p i s o entre
suelo 1 preparado para 
grandes oficinas o sas
trer ías . Plaza Vega, 
4.250 pesetas. Prigo. 
PISOS. Frente Venera
bles de 4 a 7 habitacio
nes, desde 1.000 a 1.600 
pesetas. Prigo. Mone
da, 13. 
CEDO local 35 metros. 
Camino Cortes. Razón 
esta Administración. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

r A X I Renault Dauphi-
ne. Teléfono 2154. 
8 E A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Razón, 
San Jüán . 19 y Pisones, 
18. Teléfonos 8142 y 
1147. 
DAÜFHINB, Seat 600. 
alquilamos sin chófer. 
Izarra, Calzadas. 82. Te
lefono 8130 
VENDO camión Hispa
no con motor Barreiros. 
Tratar con Transportes 
Somavílla, Villadiego, 

SE V E N D E camión 
Ford basculante motor 
Barreiros. Teléfono 6141 

CAMIONETA mo
tor Perkins «Aero
náu t i ca Industr ia l», 
2.500 el m á s mo
derno vehículo pa
ra transporte eco
nómico' de tonelaje 
medio. Ruera. V i -
toHa. 19. Entrega 
Inmediata. 

AUTOS Pereda Dauphi-
ne. Seat alquiler sin 
chófer. Santa AgUeda, 
13, 3.8. Teléfono 3236. 

VENDEMOS Renault 
.Fregate 1957, sin inter
mediarios. Razón telé
fono 1256. 

GOLüOAl-iiONE! 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M . C, 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo. 3. Teléfono 
1814. 

I A ÍU T OMOVILISTAS! 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente. G e s t o r ía 
Quintanilla. 

F E R I A del Auto
móvil. O f e r t as: 
furgoneta Seat-600 
estrenar, varios co
ches, camiones usa
dos, tractor 32 HP. 
Gas-- oil . Deman
das:-Turismos 4-4, 
Seat 600, coches 
buen estado varias 
potencias. Tracto
res usados. Carre-
t e r a Valladolid. 
(Parador del Rey). 
Teléfonos 2738 -
3593. 

OCASION vendo c a-
mioneta pato válvulas 
cabeza moto Lube NSU, 
S. 125; tres aventado
ras núm. 7 Ajuria, todo 
impecable. Víctor Cahe-
zón. Briviesca. 
VENDO camión volque-
t e, motor Barreiros. 
Teléfono 6051 

P Ri O P DETARIOS de 
finbas rúst icas . Para 
dirección ,y administra
ción de les mismas se 
pfrece nersona honora-
blCj treinta y dos años-
práct ica cultivos seca
no, regadío, conociendo 
maquinaria moderna 
(tractores, cosechado
ras, riego por asper
sión, etc.), así como ex
plotación de ganado la-
nary vacuno de leche y 
carne, de cerda, equi
no, avicultura, etc. Ofer
tas por escrito: Admi
nis t ración de este pe
riódico, i 
SE NECESITA perso
nal femenino Galletas 

. Huerta. Paseo Fuente-
cillas. ^ 
OFRECESE c h ó f e r 
ayudante 24 años, car
net primera. Informes 
esta Administración. 
SASTRERIA, necesito 
aprendiza adelantada. 
Santa Clara, 4. Teléfo-
fono 4130. 
CHICA para mostrador 
se necesita. Razón esT 
ta Adminis t raoión. 
CHICO se necesita. U l 
tramarinos. Vitoria,. 20. 
SE NECESITA chica 
para i a cocina. Vega. 
36, 
SE OFRECE chófer 
carnet primera, ayu
dante o sólo. Teléfono 
1206. 
SE NECESITA- chica. 
Calatravas^ 3, 3.°, habi
tación 7. 

PRECISASE asistenta. 
Calzadas, 90, l.B izqda. 
SE NECESITA chico 
para reparto. Vitoria, 
47. Ultramarinos. 
SE NECESITA señora 
para cantina, en Torre
cilla del Monte. Tratar 
con Juan Tomé. 

SE NECESITA chica, 
poca familia. Benito 
Gutiérrez, 1, 2" (Frente 
Audiencia). 

G ü i v P l M ! VENTAS -

SE N E C E S I T A 
mujer para restau
rante. Infornfes es
ta Administración, 

SE NECESITA perso
nal femenino de 14 a 18 
años. Informes Agencia 
Prigo. Moneda, 13 (Ma
ñanas ) . 
SE NECESITA chica. 
General Mola, 28, !>, 
derecha. 
NECESITO muchacha. 
Vitoria, 31. 6.", izqda. 
NECESITO asistenta. 
Madrid, 3. 4.?, dcha. 
SE OFRECE modista 
CMI blanco y color, a do
micilio. Razón en esta 
Administración. 
SE NECESITA chica 
o asistenta. Infórmeg 
Cardón. 2, l.e, izqda. 
SE PRECISA chico 14-
15 años. Melchor Prie
to, 8. Productos Sairo-
ma. 
NECESITO sirvienta. 
Barriada Mili tar . ' Blo
que, 15, 2.'-'. • • 
SE NECESITA chico. 
Calzados Peña . Vega, 36 
SE NECESITA chica. 
Barrio Gimeno, 10, 2.°, 
izquierda. 
CHICO para recados se 
nécesita. Ultramarinos 
la^ Isla de Cuba. A l m i 
rante Bonifaz,- 8. Bur-

«PANAVE». E l mejor 
pienso par^, gallinas. 
Santa Agueda, 10. 
POLLITOS recién na
cidos. Pollitas 1 a 3 
meses. Cruces america
nos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara,'5. Te
léfono 1409. 
SERRIN vendó. Ma
drid, 20, Teléfono 5179. 
MOLIAOS «Deriz*- to
dos tamaños y modelos, 
para piensos de todas 
clases. León Láriz. San 
Pedro y San Felices, 6. 
Burgos. 
POLLITOS todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12, 
teléfono 1346. (Detrás 
Audiencia). 
«PAN A VE». Superpien-
3o para pollitos. Santa 
Aeueda, 10 
V E N D O 50 pinos y 50 
encinas. Benedicto A l -
varez. en Villahoz. 
POLLITAS americanas 
2 meses, precio reduci
do. Granja San Benito. 
Aparicio y Ruiz, 12. Te
léfono 1146. 
VENDO motor Rex 2 
HP. Victoriano Mín-
guez, en Vallejera. 
SE VENDE roble en 
rollo. Informes, Plaza 
Mercado 'Sur, núm. 41, 
Frutas. 
VENDO máquina de 
coser, • armarios y de
más muebles de casa. 
Sólo dos días. Concep
ción, 34, 5.'-', centro, es
calera derecha. 

VENDO 200 arrobas de 
paja de yeros. Severia-
no Ortega, en Presen
cio. 
SE V E N D E , coche in
válido, cama tipo hos
pital y butaca con rue
das giratorias, todo Ca
si muevo. Para tratar 
por las tardes en Mor
co, 5. Huerta. 

POLLITAS sexadas por 
método japonér Ideal 
fí-3-W; pollitas L e -
ghorn J-Rr7 mixtos d© 
ambos. Ayícola Mirasol. 
Pisones, 7, Teléfono 
2980 
V E N D E plantones cho
po canadiense (Vive:co) 
tercer año Lorenzo Be
nito MMIM* IxífantM 
POLLITOS todos los 
días, Leghorn híbridos, 
Denler Leghorn. Avíco
la María Isabel. San 
Gil. 7. 
COMPRARIA turbina 
y dinamo buen estado, 
. para salto de 4 metros 
y 60 litros , de agua, o 
sea ^ de 2 a 4 kilova
tios. Patricio Gómez 
Ortiz. «Los. Molinos». 
Salas de Bureba (Bur
gos). 
M A Q U I N A escribir 
riiarca «Regia»,' vendo. 
2.200. San Gil, 11, 4.°. 
VENDO soldadura eléc
trica, taladro, esmeri
ladora. Razón esta Ad
ministración. 
SE V E N D E N 8.000" ki
los de ' paja de yeros.. 
Emilio Sáez del Olmo. 
Villaescusa la Sotana. 
VENDO ' 1.000 arrobas 
paja blanca. José Mo
r a l . Tórnádijo (Bur
gos). - V¡:0' 

ENSEÑANZAS> ' 
SE ENSEÑA a tejer a 
máquina.. Teléfono 5312 
FRANCES: Lecciones 
y conversación. Teléfo
no 2874. De 4 a 8 tarde. 

.MATRIMQNIO extran
jero busca profesor de 
español,-preferible sepa 
inglés. M. Othel. Apar
tado 126, Burgos. 

V E N D O piso so na San 
Francisco, nuevo, con 
ascensor, económico. 
Razón teléfono 8947. 
SE V E N D E piso Diego 
Laínez núm. 9, 1.°, iz
quierda. Razón Confec
ciones Casman. Merced, 
núm 3. 
SIGO necesitando di
nero y^ vendo dos se
gundos pisos exteriores 
en San Francisco, fren
te a Venerables. Infor
mes: San Francisco, le
tra E , bajo. (Sóld por 
15 d ías ) . 
GANGA: Vendo casa 
cént r ica espaciosos ba
jos y pisos llave en ma
no. Informes esta Ad
minis t ración. 
V E N D O piso. Cuatro-
habitaciones. Llave en 
mano. Arrabal San Es
teban, 6. Tratar Laín 
Calvo, 34. 4.'-'.' 
V E N D O local Jibre Plá-
za Vega. Informes Vito
ria. 59. bajo. 
SE V E N D E casa de la
branza y 80 fanegas de' 
tierra, máquina aventa
dora con motor, atado-
ra Deering y ' galera. 
Para tratar con Elíseo 
Torreoilla. Val luérca-
nes. 

F I N C A S rús t icas e n 
piezas grandes, vendo 
o daría en aparcer ía 5 
ki lómetros capital. I n 
formes Vitoria, 59. .bajo 
VENDO amplísimo pi 
so doble libre, precio 
regalo 365.000, trato d i 
recto. Avenida Cid, 19, 
2.-', centro. 
V E N D O fábr ica de ye
so eléctrica, 35.000 pe
setas. Sinforoso Gonzá
lez;. Villaimondar. 
: PERMÜTA! ' Cambia
r ía casa completa nue-

/va, 8 viviendas, m á s 
700 metros lonja, 8 me
tros altura sin colum
nas diáfanas llave ma-
n o, exenta contribu
ción, por solar céntri
co o casa vieja. «Infór
mense «Prigo». Mone
da, 13 (mañana) 

¡SOLARES! Extenso 
surtido todas superfi
cies varias zonas, pla
nos, detallada exposi
ción en Oficina. Prigo. 
(Mañanas) . 
:: ( ÍOMPRÜEBENLO !! 

Casa completa, cuatro 
plantas, tota;mente va
cía, calle San Pablo, 
haciendo chaflán, p r i 
vilegiado emplazamien
to, amplias fachadas, 
adecuada instalación co
mercio, tejidos, e t c . 
Vendo o permuto por 
nave, solar. Prigo (Ma
ñanas ) . 
; L Q N J A! Amplísima 
exposición, 400 metros, 
m á s 400 sótano, calle 
Calera, pegando a San 
Pablo, vendo, alquilo. 
Prigo. 
V E N D O solar en Ga
monal p i e carretera, 
1.000 metros. Informes 
Cándido Ortega. Rrns, 
4. Gamonal. 

¡ C A M B I O ! Preciosa 
130 hectáreas , mantiene 
200 cabeza:; ganado la
nar, 60 fanegas sem-
bradüra, resto monte 
encina, roble, amplias 
casas, señores, criados, 
palomar, cuadras, elec
tricidad trifásica, pie 
carretera, 60 kilómetros 
de Burgos, 1.750.000 pe
setas. Por pisos, loca
les. Prigo (mañanas) . 
¡FABRICA! , Cerámica, 
bien situada produc
ción toda vendida ven
do 100.000, también 
cambiar ía por pisos o 
fincas • rústicas. Pr igó. 
Moneda, 13. "(Mañanas) . 
VENDO finca término 
municipal de Burgos, 
20 Hectáreas . Informes 
esta Administración. 
VENDO piso. Calera, 
19, 2.2. 

GANADOS Y APEROS 

SE V E N D E N ovejas 
con cría. Antonio Hor-
tigüela. Villayerno Mor-
quillas. 
SE V E N D E garañón 
joven, buenas condicio
nes. Tratar Mari juán. 
Sotopalacios. 

REMOLQUES, cabinas 
y cultivadores, >Gómez 
García . Avenida Cid, 63. 
liano. 
SE V E N D E N veinticin
co ovejas con cría. I n 
formes esta Adminis
t ración. 
VENDO siete cerdos, 
de 1 año a 14 meses, 
gordos. Cecilio Güemes. 
Ventorro Madre Juana. 
ANGE.L Ortega Guerra 
vende par muías seis y 
diez años, y carro se-
jminuevo ,en Palacios-
de Ríopisuerga. 

H U E S P t ü t í ) 

PENSION Residencia. 
Estancias fijas y por 
temporada. Céntrico. TRASPASOS 
Calefacción. Teléfono 
4641. 

P E R D I D A toldo . ca
mión, color verde, trans
portes «Valencia d e 
Don Juan» , trayecto 
Luena, Escudo, Cille-
ruelo de Bezana. S» 
ruega s u devolución 
Cása Munguía en Bur
gos. Teléfono 1260. *« 
grat if icará. 
PERDIDA reloj Dp£-
ma pulsera cuero en-
Gamonal, trayecto ca
lle Generalísimo Barria
da Inmaculada B 4, 6--. 
Gratif icaré entrega. An
gel Sáiz. 
PERDIDA perra d« 
c a z a canela, atiendl 
pó-r «Sar». Bnt*e |^ | 
Pisones, 149. 

TRACTORES «Ze-
tor» de -36-40 caba
llos, 12 velocidades; 
frenos hidráulicos. 
Precios sin compe-
itencia. Distribui
dor: Central Agrí
cola. Miranda, L 
Burgos. 

SE A L Q U I L A N camas, 
económicas^ baño. Telé
fono 5312. 
NECESITO dos o tres 
habitaciones, con prefe
rencia amuebladas, ca
lefacción, baño y coci
na. M. Othel. Apartado 
126. Burgos. 
DESPEO huésped pen
sión completa, céntrico. 
Informes Administra
ción. 

MUcBLES 

V E N D E N muebles he
rencia, 5 a 6. Sombrere
ría, 6, 4.'-'. 
VENDO mesa y .sillas 
comedor, cama turca y 
otros efectos. Bueno. 
Molinillo, 17, habitación 
3, derecha. 
VENDO dormitorio y 
comedor, de 3 a 6 tar-

• de. Barriada Mili tar , 
bloque 17, 2.-, izqda. 
COMPRARIA silleríá 
antigua Isabelina. Telé
fono 5105. 
VENDO consola. Sego-
via, 2, f>", izqda. 

P t R D I Ü A S 

TRASPASO sapaterí*,' 
barbería , en Calzada 
de Bureba. 
BONITO local vino» 
traspaso, barato. I"*01"' 
mes Teléfono 2514 y 
3013. X • 
TRASPASO local pr0" 
pió cualquier industria, 
céntrico. Informes efl» 
Administración. 
TRASPASO local - pro
pio carnes, pescados, 
frutas. Diego Lainess, 
12, 4.-, centro. 

VAHIOS 

SASTRE reformo am»-
ricanas cruzadas a re-
dOndas. San Gil, 3. | 
PASAPORTES, pena
les, úl t imas voluntades, 
licencias. Confíelas » 
Gestor ía Quintanilla. 

VENDO tractor marca 
Steir de 32 HP.. con fa
cilidades de pago. Even-
cio Merino Abia. Santa 
María Anonúñez. 

FOTOGRABADOS. 
Confección róPj^* 
TALLERES GRA
FICOS «Diarlo de 
Burgos>. Precios 
ventajosos. C a » e 
Vitoria, 13. Teléfo 
ÚO 2852, _ 

P E R D I D A medalla SEGUROS G&nerJ^Í 
azul cuadrada. Gratif i- todos los r&^osxaZiZ'l&L 
carán General Mola, Ifi, luta garant ía , ü-eau» 
habitación 7. Quintanil lu. ' 
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G u í a d e l r a d i o y e n t e 

P r o g r a m o s p a r o l i o y 

M a t i n a l . — 10,00: Aper tura . 
Lec tura de programas. 10.05: 
Nuestro almanaque. 10.15: Saludo 
musical. 10,30: C a p í t u l o 8.° dé la 
novela ' Hogar f lo tante" . 10.55: En 
el mercado. «Precios en los mer 
cados de Abastos). 11,00: A l com
p á s del t rabajo . 12.00: Angelus 
12.05: Cantares de E s p a ñ a : M a r 
gari ta S á n c h e z . 12,30: Capi tulo 
33" de la novela " C o r a z ó n i n d ó m i 
to" . 

Sobremesa. — 13,00: Discoma-

Radio Popular 
Pr imer p rograma: 10.00. Aper

t u r a , L a danza de las horas. 
10.45, P r i m e r c o m p á s . Agencia 
breve cb la m a ñ a n a . 10,15, V e n 
t a n a de par en par. 10.30. Con l a 
Prensa baje e l brazo, 10,40, M a r 
que cuat ro citras. 11,00, Nuestra 
t e r tu l i a . 11,30, B a h i a : r i t m o y l 
c a n c i ó n . 12,00. Angelus 12,03, E l 
a ñ o crist iano. 12,15, canciones a l 
viento. 12,30. T u t t i f r u t t i 13^00 L 
Occidentfe, ú l t i m a hora . 13.10 
A q u í el ritmo. 13,30, D e l brazo y 
por la calle. 13.40, Felices los ' 

- F I R M A D E V A R I O S 

C O N V E N I O S C O L E C T I V O S 

Do ellos, los m inplaiifes son el relatíio a "Eesiflesa" de Svüés 
502 afeita a 8.590 mmimi y el de la Editofial [atéllca 

n í a . por R a ú l Matáis. "13 30 DÍS! ' t e ^ a usted. I . 14.1$, U n buen te
cos dedicados. 14,00: Escaparate ' ^ i ^ 0 ' P0l S Medina , 
sonoro: Lucho Gatica. 14,15: No- i t 'J?.v Te.cei: d.I.ari0 hablado para 

E s p a ñ a de Rad io Nacional . 14,50 
M ú s i c a cié E s p a ñ a . 

t icias locales. 14,20: Momento m u 
sical con B i y May. 14,30: Ret rans
m i s i ó n del d ia r io hablado de Ra-

' d i o Nacional de E s p a ñ a . 14,45: 
I n f o r m a c i ó n financiera. 15 00-
Discos dedicados. 15.45: Conjun
tos m ú s i c o - v o c a l e s . 16,00: C a p í -

^ i r i n . " 0 /«™0VelTa " H ° r i z o n t ' ! s gos de R a d i ó Popular de B u f -
g^í-l ' La muslca de1 gos- 17.00. Sala do conciertos. 
W * e . - 17.00: C a p i t u l o ^ ' J 18-00- ^ j a de m ú s i c a , 
la novela "Camino de', Glor ia" . 
17,15: P á g i n a s de concierto: K a t -

Segundo p rograma: 15,00. I n 
dice del programa. 15,01. P r i m e 
ra plana. 15,15, Mensaje en al ta 
fidelidad. 15,30, Felices los ten
ga usted; n . 16,00, C lub de a m i -

Tercer p rograma: 19,00. Indice 
del programa. Angelus. 19,05, E l 

cha tunan . 17,45: Escucha, mujer , r i n c ó n de los n i ñ o s 19,15, E i g é -
( R e t r a n s m i s i ó n de R ; Madr id) .1 noro l í r ico . 19,45, "Grandes or-
18.00: M ú s i c a s i n fón i ca . 18,^0: 
C a p í t u l o 13 del serial "Los Bus-
tamante-". 18,45: Usted elige: D i s 
cos solicitados por los s e ñ o r e s 
abonados. 19,30: La hora de la 
zarzuela: Los Gavilanes, de Gue
rrero . ( F i n a l ) . 

Noche. — 20,00: Cap í t u lo 8.° de 
la novela "Cíelo de Septiembre". 
¡20,30: R e t r a n s m i s i ó n de Radio 
M a d r i d : LaNmarca del Coyote. 
Mat i lde , Perico y P e r í q u í n . 21,45: 
J o s é y su pandi l l a . 22,00: Retrans
m i s i ó n del d iar io hablado de Ra
dio Nacional de E s p a ñ a . 22,15: 
Noticias locales. 22,30: Retrans
m i s i ó n de Radio M a d r i d : A p l a u 
sos Ponds. E l sobre de oro. M u n -

questas. 20,00, Una princesa do 
Mar t e . 20,15, Cinco t í t u l o s que 
usted recuerda. 20,30, E l san
to rosario en famil ia . 20,59, Con
cier to breve. 21,00. • A rco i r i s . 
21,15, I n v i t a c i ó n a l vals. ,21,30. 
I m á g e n e s musicales do los P a í s e s 
Bajos, 21,45. I t a l i a os c a n c i ó n . 
22,00. Cuar to d í a r i p , habladc. pa
r a E s p a ñ a de Radio Nacional 
22,20, M ú s i c a de E s p a ñ a . 22,30, 
Not ic ia r io . B o l e t í n in formáCivo 
de noche. 22,45, "Teatro de la 
ó p e r a . 23,15, Acotaciones; A u d i 
c i ó n l i te rar ia . 23,45. Nuestros ú l 
t imos minutos* 0,00. L a danza de 
las horas. 0,02. Palabras para e l 

Madr id . — La E d i t o r i a l C a t ó l i 
ca tídi firmado un convenio colec
t ivo s indical para su centro de 
trabajo en M a d r i d , u n ejemplar 
del cual le fue entregado a l m i 
nistro secretario general del M o 
vimiento y delegado nacional de 
Sindicatos por la comis ión d e l i 
berante. 

En el acto se encontraban t a m 
b i é n presentes el secretario gene
r a l de la O r g a n i z a c i ó n Sindical , 
el presidente del Sindicato na
cional de Papel : Prensa y Artes 
Grá f i cas , e l director del d ia r io 
"Ya" y otras personalidades. 

Don Javier M a r t i n A r t a jo . a n 
tes de hacer 'entrega de l e jem
plar del convenio a l s eño r Solís , 
p r o n u n c i ó unas palabras en las 
que s e ñ a l ó los m ó v i l e s del con
venio que a f e c t a r á a unos ocho
cientos productores. 

A c o n t i n u a c i ó n el consejero de 
a d m i n i s t r a c i ó n de Edi tor ia l C a t ó 
lica, exp l icó brevemente la h i s 
tor ia y r e d a c c i ó n del convenio, 
s e ñ a l a n d o las mejoras que por el 
mismo consiguen los trabajado
res de la Ed i to r i a l en su centro 

Postumo homenaje 
a un ¡oven ejemplar 

Córdoba . — A propuesta del 
jefe p rov inc ia l del Movimien to 
el min is t ro de Asuntos Exteriores 
ha concedido, a t i t u lo p ó s t u m o , 
el ingreso en la orden del m é 
r i to c iv i l , a l joven co rdobés don 
J o a q u í n D íaz Conejo, muer to ale
vosamente el pasado Jul io cuan
do i n t e r v e n í a en una disputa en 
defensa de una mujer m a l t r a 
tada. Se le otorga la condecora-

dorama. 23,30: Velada musical.L silencio. ü,0o. , Cierro ue la esta- . c ión como premi0 a su valor cí_ 
24,00: Cierre. «*• . < c ion. i vico y caballerosidad.— Cifra . 

E L P R O B L E M A D E I N D O N E S I A 
(Viene de pr imera pág . ) 

j i ú m e r o de indonesios capturados 
• todavía no e s t á claro y a ñ a d o 
quo "en el presente no hay prue
bas de que 1 nuevas acción os agro-
si vas e s t én o h curso por par te 
de Indones ia" . Agrega e l , comu
nicado que otros dos barcos i n 
donesios escaparon perseguidos 
j or- unidades holandesas.—Efe. 
I N F O R M A C I O N E S D E N E G A -

DAS 
V a k a r t a ( Indonesia) .— L a Co

mandanc ia Suprema do • la M a 
r i n a do ó u o r r a indonesia, ha <lc_ 
negado hoy las informaciones se
g ú n las cuales 75 miembros de 
las t r ipulaciones de ios barcos 
indonesios hundidos por los ho
landeses, estaban envueltos en 
el choquo nava l i n d o n e s í o - n e e r -
landcs. \\ 

E l portavoz de la M a r i n a i n -

lo: m M i M m i 

1 
H o l l y w o o d . — H a n sido ente-

r r a d o j los restos del que fue í a -
meso á c t o r . d e la t e lev i s ión , E r n í e 
Koavacs. A l s o r v i c i » f ú n e b r e , co-
Oebrado en la iglesia p rosb i to r i a -
na de Berbvel ry Hí i l , ha n a s ü t i -
do la mayor parte deOas "estre
llas'" de H o l l y w ó o d . — E f e . 

donesra, c a p i t á n d(; fragata, A m - ' 
badr i , di jo que los ÍDuquos i ndo -
nssios qye tomaron ' parte en l a 
a c c i ó n "eran barcos pa t ru l le ros 
y que es imposible .que tales b u - i 
ques l leven a bordo tantos' t r i 
pulantes". 

E l portavoz ' Indonesio a ñ a d i ó , 
a estas manifostacionos que se 
esperaban los rosul t .ádos do u n a 
u l t e r io r invesLigación de los,-he
chos. 

E n Hol landia , cap i t a l do la 
Nueva G u i n e a occidental noer-, 
landesa,.las autoridades han n o - ' 
t if icado, a ú l t i m a hora , que has- ' 
ta ahora h a b í a n s idq rescatados: 
de las aguas "cincuenta marine-1 

•ros inflonesios.—Efe. ' 
N O H A Y I N F I L T R A C I O N I N -
' D O N ESI A E N N I I F Y A . , , , 

G U I N E A 
L a Haya.— Las autoridades ho-

t a l neerlandesa, 'en vista de la 
amenaza de i n v a s i ó n por parte 
de Indonesia que pesa sobre esto 
t e r r k o r í o . 

E l p e r í o d o de p r o l o n g a c i ó n do 
estancia en filas so rá de 21 a "24 
meses. 

A l mismo t iempo, el presiden
te del Gobie rno de los P a í s e s Ha 
jes, profesor Jan de Quay, ha de
clarado; 

"Si Indonesia rep i te su ataque 
no provocado de ayer, nuestras 
fuerzas armadas h a r á n de nup-
v ó uso del derecho a la legi t ima 
defensa".—Efe. 
U N R E A C T O R A T O M I C O RUSO 

P A R A I N D O N E S I A 
Y a k a r t á . — Rusia va a sumi

nis t ra r a Indonesia u n roa^tqr 
a t ó m i c o , s e g ú n u n c o n t r a t o ' í i r -
mado hoy en la -Embajada so
v ié t i ca en Yaka.rta.—Efe. 

de M a d r i d y las contraprestacio
nes que se le exigen. 

En nombre de los t rabaiadores 
h a b i ó u n vocal ju rado de empre-s. 
sa. quien s e ñ a l ó que l a firma del 
convenio es considerada como la 
p r imera fase de una serie de rea
lizaciones que l l e g a r á n c o n el 
t iempo. 

C e r r ó el acto el s e ñ o r Solis. 
EN "ENSIDESA" 

Oviedo — U n convenio colec
t ivo s inaical , que afecta a ocho 
m i l quinientos trabajadores de 
todas las c a t e g o r í a s p r ó f e s i o n a l e s 
de la f a c t o r í a nacional "Enside-
sa". ha sido firmado por el pre
sidente de la misma y los dele
gado provinciales de Sindicatos 
y de Trabajo. 

En v i r t u d de. este convenio 
n i n g ú n productor de "Ensidesa" j vés de actos políticos como su via-

K E V I S T A S P . — N ú m e 
ro de t.* de a ñ o 

En su últ imo número , correspon
diente al primero de Enero de 1962. 
la revista SP publica su habitual 
edición de primero de año, que 
consta en esta ocasión de 88 páginas. 

Como en ocasiones anteriores, la 
Revista SP ha elegido, por votación 
entre sus lectores, los hombres del 
año. De esta elección, que en 1961 
ha recaído sobre Francisco Franco, 
como hombre del año español, y N i -
k i ta Kruschef, como hombre del año 
extranjero, da cuenta la úl t ima edi
ción de la Revista, que declara al 
respecto: «A nadie se le oculta que 
la obra de Franco en 1961, ño sólo 
es la suma de 25 años de gobierno, 
cumplidos dentro de un código en el 
que se reflejan los m á s altos valo
res éticas, morales y políticos, sino" 
que 1961 representa en la biografía 
política del Jefe del Estado español, 
el momehto cúspide en que a tra-

la ndosas han desmentido* c a t e g ó - ^ ^ ^ t ^ ^ ^ t ^ ^ ^ w ^ i t t ^ i í 
rica monte, las inforra aciones p ro 
cedentes de Hodlandia, en Nue
va» Guinea, s e g ú n las cuales, cen
tenares de í n d o n e s i ó s se han i n 
f i l t r ado en el t e r r i t o r i o de Nuo-
va Guinea occ jdén ' t a l .—Efe . 
P R O L O N G A C I O N D E L S E R V I 

C I O M I L I T A R D E LOS S O L 
D A D O S H O L A N D E S E S 

. L a Haya . — El Gobierno, de 
Holanda ha decidido prolongar él 
servicio m i l i t a r pa ra Ips solda-

- dos de reemplazo que e s t á n des
tacados en las unidades de guar
n i c ión en Nueva Guinea occiden_ 
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FACILIDADES DE PAGO 
HASTA 36 MESES 

S T ^ l Dis t l ibu i t lo r exclusivo . 

z f m a n g a u t o . ó * J % + 
C o n c e p c i ó n , 14 

CONCESIONARIOS E N : 
ARANDA. — Carretera de Val ladol id , 5. 

M I R A N D A . — R a m ó n y Oajal . s/n. 
LERMA. — Plaza Mayor , -11. 

\ I:N TODA i:sr \ N A 

p e r c i b i r á can t idad in fe r io r a 
38.500 pesetas anuales, con inde
pendencia de los pluses; se esta
blece u n sistema generoso de ayu
da a las famil ias de los t raba ja 
dores fallecidos y se real iza u n 
c o m p l e t í s i m o ordenamiento eco
n ó m i c o y social de t a n i m p o r t a n 
te indus t r ia . 

CONVENIOS DE CARACTER 
A G R A R I O 
M a d r i d . — AL 31 de Diciembre 

últijtno y abarcando a casi todas 
las provincias e s p a ñ o l a s se ha
b í a n establecido 401 - convenios 
de c a r á c t e r agrario afectando a 
131.765 empresas con 500.252 t r a - j 
bajadores. 

En igual fecha se encontraban 
en avanzado periodo de t r á m i t e 
otros 264 convenios que afecta
r á n a 365.643 trabajadores y 
102.353 empresas. 

CONVENIO I N T E R -
P R O V I N C I A L 
M a d r i d . — Se ha f i rmado u n 

convenio colectivo de c a r á c t e r i n -
t e r p r o v í n c i a l que a f e c t a r á a to 
das las empresas y productores 
de la indus t r i a m e t a l g r á f i c a de 
f a b r i c a c i ó n de envases m e t á l i c o s 
y de bo te r ío . 

Tiene vigencia de dos a ñ o s y 
alcanza a m á s dé- siete m i l pro
ductores, de veinte provinc ias es
p a ñ o l a s , aproximadamente . 

Base del convenio son mejora 
de la p roduc t iv idad y las mejoras 
e c o n ó m i c a s consisten en u n i n 
cremento de las retr ibuciones d i 
rectas dex u n 40 por ciento, au^ 
m e n t ó del p e r í o d o de vacaciones, 
no to r i a mejora en pago desho
ras extraordinar ias , aumento del 
porcentaje de p a r t i c i p a c i ó n en 
beneficios, p remio a l a v incu l a 
c ión del productor a la empresa, 
mejora de los quinquenios y otras. 

¿LLEGARA A DECLARARSE EL 
ESTADO DE SITIO EN ARGEL? 

je por Andalucía, la labor de la le
gislatura de las Cortes y el cuer
po de doctrina que se contiene en 
sus exposiciones del prinjero de Oc
tubre en Burgos, alcanza la madu
rez que le da carta de naturaleza 
universal». Y añade SP: «Contraria
mente, en opinión de los lectores 
de SP, la figura entre siniestra y r i 
dicula de Niki ta Kruschof se ade
lanta en este mismo año hacia las 
candilejas del escenario mundial, 
para recabar ¡a atención de la opi
nión pública, por el triste méri to de 
haber realizado, desde el desente
rramiento de Stalin hasta el terro
rismo atómico, toda una serie de 
actos que constituyen la suma y 
síntesis del código del partido co
munista». 

• En el mismo número de SP, con 
^ el que esta publicación entra en s.u 

sexto año de vida, se inserta, ade-j 
1 m á s de dos extenso^ reportajes so-j 
bre Franco y Kruschef, ilustrados' 
con. numerosas fotografías de ambos 
estadistas, un amplio informe so
bre el viaje- del Presidente Kenne
dy por Iberoamérica, además del co
rrespondiente trabajo sobre el in
dustrial del año. denominación que, 
siguiendo la tradición de la revista, 
ha recaído en D. Pedro Font, d i 
rector de -un conocido. Hotel de Ma
drid, como repdesentante de la ac
tividad de los industriales españo
les de hostelería en este 1961, que 
pasará como el año del turismo. 

La Revista publica asimismo am
plios trabajos en sus habituales sec
ciones de «Crónica -de España», 
«Crónica internacional», «Campo», 
«Teatro», «Ai"te», «Ciencia», «¿Por 
qué?», «Discretamente», etc., ,asi 
como-la «Carta del, Director», que 
se ocupa esta vez de «La Inunda
ción de la Iniquidad», al hacer ba
lance de lo que ha sido el año 1961 
en el ámbito mundial. 

Se especula con esa posibilidad, después de ana 
reunión de Joxe con altos funcionarios 

l e g a c i ó n tunecina, B a h i Rad -
gharn. d e c l a r ó a ios in formado
res; "Hemos expuesto nuestros 
respectivos puntos de vis ia . Las 
conversaciones, que h a n comen
zado bajo los mejores auspicios, 
s iguen su Curso". 
R O B O EN* U N B A N C O D E 
. A R G E L 

• A r g e l . — Cinco europeos h a n 
robado hoy 90.000 francos nue
vos (1.039.500 pesetas) del B a n 
co de Ahor ro , de la c iudad de A r 
gel. 

Los bandidos i r r u m p i e r o n en 
el B a n c o y ex ig ie ron de los ca
jeros de la i n s t i t u c i ó n de c r é d i t o 
H d i n e r o que t e n í a n p a r a las ope
raciones corrientes frente al p ú 
blico. 

D e s p u é s de realizado el atraco, 
los; •'gangsters" se d ie ron a la 
fuga e n u n a u t o m ó v i l "Sedan", 
de c o l o r negro. 

« C h a r l o t » , d o c t o r « h o n o r i s 

c a u s a » d s l a F a c u l t a d de 

S u r h a m ( I n g l a t e r r a ] 

D u r h a m ( Ing la t e r r a ) . — E l ac
tor y autor Charles C h a p l í n , 
"Char lo t" , s e r á investido doctor 
honor i s causa de la Facultad de 
F i lo so f í a y Let ras de l a Univer 
sidad de D u r h a m . el 6 de Julio 
p r ó x i m o . — E f e . 

S s p a a a g o z a d e k e n a s a l u d 
d i c e e l d i r e c t o r g e n e r a l d e S a n i d a d 

Arge l .—El min i s t ro f r ancés ú-2 
Asuntos, argelinos, Louis Jox^, 
ha conferenciado hoy con alto1? 
funcionarios civiles y mi l i ta res , 
en u n esfuerzo destinado a encon
t ra r los medios de detener el r á 
p i d o incremento de los ataques 
terroris tas t an to pea- par te de los 
musulmanes como de los colonos 
europeos. Se especula c o n la po
s ib i l idad de que pueda declararse 
el "estado de s i t io" en Argel . -
Joxe. r é g r e s ó a Arge l desde Pa
r í s anoche, d e s p u é s de celebrar 
una r e u n i ó n con- e l presidente 
Charles Do Gaul le y con destaca 
dos funcionarios de Seguridad, 
en la que se hablo ddl " m a n t e n i 
miento* del orden p ú b l i c o " en 
Arge l i a .—pí& 

I N T E R F E R E N C I A D E L A 
OAS 
A r g e l — L a OAS ha "p i ra teado" | 

la onda en que emite la radio 
francesa de Arge l , a m e d i o d í a de 
hoy, y ha t ransmi t ido u n p rogra 
ma do la o r g a n i z a c i ó n secreta 
duran te yar ios minutos . N o obs
tante, l a ^ e m i s i ó n " p i r a t a " se oyó 
m u y mal.—Efe. 
N E G O C I A C I O N E S SOBRE 

B I Z E R T A 
P a r í s . — F u n c i o n a r i o s franceses 

y tunecinos h a n in ic iado esta 
m a ñ a n a su p r i m e r a ses ión do 
t raba jo en u n in tento de fesolvc-r 
sus diferencias sobre la baso na
va l de Bizerta. 

D e s p u é s de la r e u n i ó n que d u 
r ó dos horas el jefe de la dc-

L o s a u t o m ó v i l e s d e m a ñ a n a 

El secreto de los «elementos de combustión».-
Científicos de todo el Mundo están buscando 

la fuente de energía del futuro 

Madr id .—Con fuertes cambios 
y muy b ien de negocio ha co
menzado en Bolsa la tercera se
mana del a ñ o . L a ac t iv idad so ha 
manifestado on todos los corros. 
E n ol sector bancario. Hispano 
subo tros enteros y Banesto dos. 
Sólo oj C r é d i t o I n d u s t r i a l cedo 
cinco. E n el e léc t r ico . C a n t á b r i c o 
subo siete y Chorro , cinco, y casi 
todos los d e m á s , registran subi
das que oscilan alrodedar do los 
dos ontorns. En minoras, Rif , 
aumenta Cuatro; L a Felguera 
2,25 y Ponfc r rada repi te . E n o! 
de, a l i m e n t a c i ó n Agui l a subo 
ocho; Azucarera nuevo y Ebro; 
cinco. E n . Seguros F é n i x gana 
c ien y on o l q u í m i c o , Sn^ce , su
bo sois. A u x i l i a r do Ferrocarr i les , 
gana dos enteros. E l cierre se 
mostraba muy f i rmo. 
, Acciones: B; E s p a ñ a , 728; Ex

terior, 383; Nuevas, 378; C u p ó n , 
121; Hipotecar io , 340; Central , 
880; E s p a ñ o l C r é d i t o , 946; His
pano Amer icano , 790; M e r c a n t i l . 
316; H . E s p a ñ o l a , 314; Nuevas, 
300; N o v í s i m a s , 292; Iberduoro . 
381; Pnvi logiadas , 378; Nuevas, 
376; Sal tod Si l , 109; U . E . M a d r i -
loñá , 215; Nuevas, 203; Agu i l a , 
630; Azucarera, 212; E n t i n a r do 
los Reyes, 45; Urb i s , 89; M i n a s 
Rif , 465; D u r o Felguera, 213; 
Ponfcrrada, 965; Campsa, 204; 
Tabacalera, 229; Explosivos, 362; 
Nuevas, 340; P e t r ó l e o s , 558; . A l 
tos Hornos , 243,50; Tele tónica , 
208,50; Fe lasa, 137; Sniaco, 321. 

B o l s a d e B i l b a o 
Bilbao.-^-La ses ión de comienzo 

de semana ha sido de alzas geno-
rales excepto tros valores que re
p i t i e ron sus cambios anterioras. 
Destacaron entre las mejoras los 
diez enteros ganados por Papele
ras y Sniaces, siete Ks Hispanos 
y E s p a ñ o l a y seis las Campsas 
y Azucareras. Los d e m á s no han 
pasado de I05 c inco que me jo ran 
Bancobaos, Bancayas, Basconia 
y Sevil lana. 

La s e s ión ha resul tado t a n an i 
mada como f i rme. 

Acciones: Banco Bi lbao , 950: 
Derechos, 239; Hispano, 790: V i z 
caya, 990; Banesto, 957.50; Espa
ñola , 317; Nuevas, 300; Iberducv 
10, 383,50: 1960. 379; 1961, 377; 
Si l . 210; U . E. M a d r i l e ñ a . 215, 
Ri f , 460;v A u x i l i a r do F o r r o c a r r i -
les,' cupones, 43; Hornos , 243; 
Nuevas, 222,50; Babcock. 387,50; 
Nuevas,' 1.295; Azucarera . 209; 
cupones, 85; Campsa. 206; Po
tro leos, 558; T e l e f ó n i c a s , 209; 
Sniaco, 3'22; F o í a s a , 136. 

M u n i c h . (Por F r i t z W a h I . I m 
presiones do A l e m a n i a ) . 

La Unive r s idad T é c n i c a de M u 
n i c h os u n a de las mayores ins
t i tuciones de esto g é n e r o de l con-' 
t inento europeo. No obstante, por 
lo p ron to se t rabaja all í só lo en 
dos p e q u e ñ a s salas on el dosarro. 
l i o u l t e r io r do u n invento "que po
siblemente t r a e r á consigo, don-
t ro do pocos a ñ o s , una r e v o l u c i ó n 
t a l vez mayor a ú n qüo l a "ut i l i 
z a c i ó n de la e n e r g í a a t ó m i c a ; Se 
t r a í a on ose invento del l l amado 
"elemento do gas do J u s t i " , la 
fuonto do e n e r g í a del f u tu ro . | 

E l p r i n c i p i o do esta nueva 
fuente de 'onorgia es m u y s imple : ! 
so t r a t a do u t i l i za r diroctamente, 
o.sea s in u n a t r a n s f o r m a c i ó n en 
o n o r g í a t é r m i c a Ja e n e r g í a o l c c t r í J 
ca resul tante de u n a r e a c c i ó n q u i j 
mica . E i físico a l e m á n Jus t i , de 
la Univers idad T é c n i c a do Bruns - I 
w i c k , d e s c u b r i ó con su ••olomen-
to do gas"- la "p iedra f i losofal" , 
cuando d e r i v ó . l a é n o r g i a e l é c t r i 
ca formada en ol proceso do com-

que se l o g r ó una a c e l e r a c i ó n de 
la r e a c c i ó n y as í u n aumento del 
r end imien to do e n e r g í a . 

Esta nueva fuente de" e n e r g í a 
t e n d r á fuerte influencia ante iodo 
.sobro el desarrollo fu turo del au
tomóvi l , pues en vez de un t an 
que do gasolina ésto l l e v a r á des 
botellas de metal l igero con gas 
compr imido , y no t e n d r á n i em
brague, n i d i foroncia l , n i engra
naje alguno, faltando t a m b i é n el 
escapo, pues el a u t o m ó v i l de ma
ñ a n a a n d a r á s in r u i d o y s in ex
p u l s i ó n de gases nocivos. S o r á , 
p o r lo tanto , m á s l igero y m á s 
e c o n ó m i c o que todos los a u t o m ó 
viles hasta ahora construidos. 

¡ ¡ S E R V I D O R A 
D O M E S T I C A ! ! 
A cuarenta pesetas men

suales asciende la cuota 
mensual del M o n t e p í o Na
cional del Servicio D o m é s t i 
co. Do ellas 30 abona el amo 
do casa y 10 te corresponden 
abonar a t i . 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA. —- B O L S A . — CAMBIO 

C A J A D E A H O R R O S 
l i p o l ó n . 12. • B U R Q O • 

b i n a c i ó n do oxigeno con h i d r ó g e 
no, u t i l i zando una sorie de el^:-,•MWWMÍ*M,*S^SWW^» 
trodos porosos dispuestos de rrío- ' 
do especial. E n loj ia de potasa, 
d i l u ida , como e l e c t r ó l i t o , los io
nes do h i d r ó g e n o y de oxigeno so 
combinan , fo rmando agua, car
g á n d o s e , on ol curso do este pro
ceso, los dos electrodos con ener
g ía posi t iva y negativa, o b t e n i é n 
dose as í una b a t e r í a quo t rabaja 
p r á c t i c a m e n t e s in p é r d i d a de: 
e n e r g í a . M i e n t r a s quo, por los 
electrodos porosos, so in t roduce | 
en u n lado h i d r ó g e n o y on ol otro a 
oxigeno, esta b a t e r í a t raba ja y 2 
s u m i n i s t r a e n e r g í a e l é c t r i c a d u - | 
r an t e la r e a c c i ó n q u í m i c a . | 

Por la c o n e x i ó n en serie' de ü n * 
g r a n n ú m e r o de tales b a t e r í a s , 
l lamadas elementos de cpmbus-
t i ó n , se obtiene cor r i en te cont i 
nua de a l t o vol ta je e intensidad, 
capaz de accionar motores eléc
t r i cos . . U n a de las c a r a c t e r í s t i c a s 
esenciales de esta nueva fuente * 
de e n e r g í a os su a l to r e n d i m i o n t o : % 
el r e n d i m i e n t o de e n e r g í a es de si 
u n 80 por cion 10, en - c o m p a r a c i ó n | 
con escá'Sos 30 por c ier to on los • ] 
actuales motores de c o m b u s t i ó n , * 
en los cuales g ran parte de )a 
e n e r g í a - i n v e r t i d a " se Pierde en 
fo rma de calor . A el lo hay quo 

. a ñ a d i r que el h i d r ó g e n o y el oxí 
geno existen en can t idad i l i m i i a - áj 
da, siendo el ••carburante" con- « 
s idcrablemenie m á s ba ra to quo í 
la gasolina o ol aceito Diesel . 

Siendo, por consiguiente, co- 2 
nocido el p r i n c i p i o do Ja fuente * 
de ene rg ía - de m a ñ a n a , t r aba jan | 
ahora los laborator ios do !as * 
grandes industr ias y de los ins t i - t 
tu tos de i n v e s t i g a c i ó n en todo el S 
mundo en el p e r f e c c i o n a m i e r í t o 1 
del mismo y en el a u m e n t o dol * 
r e n d i m i e n t o de la nueva fuente t 
de e n e r g í a . E n la Uunivers idar l * 
T é c n i c a de M u n i c h se c o n s i g u i ó S 
en el lo u n progreso muy notable, 
d i s o í v i e n d o en el e l e c t r ó l i t o com-
hu.siilik- aliarfu-ntc ac t ivu , con lo *iHHH^iHríHi*M-«***iHtii*ií*9it*-»% 

M a d r i d . — D u r á h t e el d ia 
de ayer, se han producido 
prcipi taciones intonsas en 
Ga l i c i a y déb i l e s o modera
das o n L e ó n y Astur ias , e 
inapreciables en puntos ais
lados de la ver t ionto a t l á n 
tica. L a nubosidad ha sido 
abundante en l a . m i t a d oc
cidental y han soplado v ien
tos del tercer cuadrante. 

P r e d i c c i ó n pa ra e l d í a 17: 
Se e x t e n d e r á n tes p rec ip i ta 
ciones al C a n t á b r i c o , cuen
ca del Duero . Centro , E x t r e 
madura *y cuenca baja del 
Guada lqu iv i r . A u m e n t o gra 
dua l de la nubosidad en ol 
a l to y medio Ebro y A n d a 
lucía o r i o n i a l . Nubosidad va
riable en C a t a l u ñ a y L e v a n 
te y escasa en Baleares. 
Chubascos on Canarias . L i 
gero descenso de la tempera
tura . T e m p o r a l en el Ca.n-
t á b r i c o , Vizcaya, G r a n Sol 
y Finis terre , con vientos del 
tercer cuadrante^ que g i r a 
r á n hacia el Oeste. 

Las temperaturas de M a 
d r i d han sido de 8,6 grados 
a las 17.15 horas y de 1,2 
arados a las sois horas. 

Las extremad de E s p a ñ a 
han correspondido a M á l a 
ga, con 18 grados y a Cuen
ca, con cuatro grados bajo 
cero.—Cifra. 

solo caso de viruela se ha 
declarado en nuestro^ p^ís 

Por el contrario hay que admitir un estimable 
grado de inmunidad, gracias a la vacunación 

intensiva de la pasada Primavera 

DeüMi M dMtor general de SaDiM Or. M i 
Por Francisco CAPOTE 

Varios casos de v i rue la h a n 
aparecido en Europa. J u n t o a 
una o la do p r e o c u p a c i ó n h a n 
surgido, las inmediata^ medidas 
do las autoridades sanitarias. A 
travos do la O r g a n i z a c i ó n M u n 
d ia l do la Salud h a n c i rculado 
entro los pa íses miembros los i n 
formes precisos para poner en. es
tado do aler ta a los servicios sa
n i ta r ios y a la vez conocer la 
marcha, de los diferentes casos 
aparecidos. Alemania , Suiza e I n 
glaterra h a n sido los p a í s e s don-
do se han producido. 

Con esto, mot ivo , y para •soli
c i tar / su valiosa i n f o r m a c i ó n en 
cuan to a las medidas adoptada-j 
n i E s p a ñ a ante la a p a r i c i ó n de 
los casos do viruela,, hemos v i s i 
tado en su despacho of ic ia l al ox-
co lop t í s imo s eño r doctor J e s ú s 
G a r c í a Orcoyen, director gene
r a l do Sanidad. De su apretada 
agenda de t rabajo ha obtenido el 
t iempo suficiente pa ra atender 
con toda cord ia l idad a l poriodis-
t á . El doctor G a r c í a Orcoyon nos 
haco una s ín tes i s , segwn los da
tes of ic ia les que ob ran on !a D i 
r e c c i ó n General , sobre l a s i tua
c i ó n sani tar ia on r e l a c i ó n con las 
incidencias do vi ruela producidas 
en diversos países, europeos. 

O R I G E N : L I R E R I A Y 
P A K I S T A N . 
L a O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l de la 

Salud —-nos dice—• c o m u n i c ó a 
E s p a ñ a quo el u n o do Dic iembre 
pasado llego a P a r í s u n ingeniero 
a l e m á n procedente de L i b e r i a . 
P a s ó la noche en P a r í s y con t i -
r iuó por A i r Franco a "Dusseldorf 
el dos de Dic iembre . Cayo enfer
mo ol quince. U n h i j o suyo con
t ra jo la enfermedad e l treinta- y 
uno y su esposa el d i a siguiente. 
Ante esto hecho, la O r g a n i z a c i ó n 
M u n d i a l do la Salud declaro Dus 
seldorf zona infectada de v i r u e l a 
ol pdsaciu cua t ro de Enero. Como 
os lógico, Jodos los contactos con 
los enfermos so h a n sometido a 
cuarentona y se ha organizado 
una intensa c a m p a ñ a de vacuna
c i ó n a n t i v a r i ó l i c a . 

— ¿ E n Ingla te r ra? 
— L a enfermedad l legó proce

dente del P a k i s t á n . U n pasajero 
que hizo escala on T e h e r á n , B e i 
r u t y R o m a r i n d i ó v ia je f i n a l 
mente en Londres atacado por la 
enformedad. Ot ro caso de v i rue la 
se h á s e ñ a l a d o en u n pasajero 
procedente de K a r a c h i que hizo 
escala en T e h e r á n , R o m a y Pa-

' r is , l legando a Londres el v e i n 
t i c inco de Dic iembre . Por o t ro la
do — c o n t i n ú a diciendo e l doctor 
G a r c í a Oropyen— ot ro v ia je ro 
procedente de Dusseldorf l l^gó a 
la c iudad suiza de S c h a a í h o u s e 
atacado ya de la enfermedad. 
Esto fue el cinco do Enero. Por 
ú l t i m o , la O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l 
de la Salud nos ha comunicado 
que- F in land ia desmiento la pre
sencia de v i rue la en dicho pa í s . 

— ¿ Q u é medidas, s e ñ o r d i rec tor 
general, ha adoptado E s p a ñ a an
te la a p a r i c i ó n de estos casos de 
viruela?. 

— A la vista de los informes 
anteriores, la D i r e c c i ó n Genera l 
ha in fo rmado oportunamente a 
todos los aeropuertos x e s p a ñ o l e s 
de todas las incidencias habidas 
en los referidos pa íses , interesan
do la a p l i c a c i ó n do las medidas 
sanitarias de r igor en estos casos. 

— ¿ E n q u é consisten dichas me
didas? 

Singularmonto , #la exigencia 
del cert i f icado in ternac ional de 
v a c u n a c i ó n a n t i v a r i o l í c a . 

—¿V' - s i el pasajero no lo po
see? , , 

—Cuando el viajero carezca de 
él . o n o se halle en el plazo de va 
lidez reglamentaria o n c u m p l i 
m i e n t o de las medidas proscr i 
tas por el Reg lamonto .de Sani
dad In te rnac iona l , so rá sometido 
a v a c u n a c i ó n a n t i v a r i ó l i c a con 
c a r á c t e r obl igator io . I g u á l m c n t o 
p o d r á n sor sometidos a v i g i l a n 
cia sani ta r ia los pasajeros por u n 
p e r í o d o de catorce d ías . 

— P o r ú l t i m o , 'doctor G a r c í a 
Orcoyen,] ¿ p o d r í a decirnos- c ó m o 
es el- momento sani tar io e spaño l . 
¿ G o z a E s p a ñ a de buena salud? 

—Excelente. L a s i t u a c i ó n s an i - . 
t a r i a e s p a ñ o l a , on ol mowen to 
ac tual , puede considerarse t o t a l 
mente s a l i s í a c t b r i a , c o n c a r á c t e r 
general , y en espfCiali en lo que 
so refiere a l a viruela . N o sólo no 
so h a declarado n i n g ú n caso de 
esta enfermedad en nuestro p a í s , 
sino que hay que a d m i t i r un es
t i m a b l e grado de i nmun idad de 
la p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a , en ia que 
ha tenido, sin duda, g r a n in f luen 
cia la c a m p a ñ a intensiva de va 
c u n a c i ó n a n t i v a n ó l i c a realizada 
en la P r imave ra de 1961. Estas 
incidencias surgidas p o r impor -

- t a c i ó n do casos de v i rue la — i n 
evitables y p o r t^nto t iempo, po
sibles— jus t i f ican la necesidad do 
v i g i l a r y mantener la i nmun iza 
c i ó n a n t i v a r i ó l i c a . 

N m o esfuerzo de la 
oposición dominicana 
para d e r r o c a r al 

presidente S a l a g u e r 
T a n q u e s de! EjéedCo a b r i e r o n 

fuego contra los mani fes tantes 

e n t r e q u i e n e s hay muer tos 

y heridos 
Santo Domingo. — Las t r i p u 

laciones de tanques del E j é r c i 
to h a n abierto fuego contra u n a 
m u l t i t u d que se h a b í a reunido en 
Independence Park para escu
c h a r a un. g r u p o de oradores de 
la opos ic ión , que p e d í a n la ex
p u l s i ó n cfél presidente J o a q u í n 
Balaguer. 

E l nuevo esfuerzo d é la oposi
c i ó n para obligar a Balaguer a 
d i m i t i r comenzó , en el parque de 
la Independencia a med iod ía . D i 
rigentes de l a y n i ó n Cív ica m o n 
t a r o n altavoces en la plaza y co
menzaron a lanzar vigorosos a t a 
ques contra el presidente e x i 
giendo su inmedia ta d imis ión . 

H a y que lamentar muertos y 
heridos.—Efe. 

D i s p e n s a p o n t i f i c i a p a r a l a 

o r d e n a c i ó n de u n r e l i g i o s o 

ci^go 

Roma. — La Sania ¿Sede h a 
otorgado u n a dispensa especial 
pa ra la o r d e n a c i ó n , sacerdotal de 
un religioso franciscano ciego, e l 
P. J o s é Foster, de Santa B á r b a r a . 
Cal i fornia . E l P. Foster p e r d i ó l a 
vis ta el a ñ o 1958 a causa de u n a 
meningitis.- (.OFIMJ. 
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MlfCELANZA MUNDIA 
Ha aparecido el primer lesnas presencial de la caiastrole oeraana 

La telefonista de Matocoto vio cómo 
se desprendía la masa mortífera 

Avisó por teléfono a su colega de Aanrahirea 
pero ésta creyó gue era una ¿roma 
£ 7 h i lo t r a n s m i t i ó los desesperados 
gritos de las v í c t i m a s del a l u d 

Lima. - — ( C r ó n i c a del corres
ponsal de -Earopa-Press", rec i 
bida por telox, en excluisva p a r a 

\este d i a r io ) . — U n periodista del 
d i a r i o " U l t i m a hora*'' ha descu
b ie r to el p r i m e r testigo presen
c i a l de la c a t á s t r o f e de Huasca-
ran . Hasta ahora hemos podido 
habla r con gentes .que contem-

. p i a r o n pai te del suceso; personas 
' que pudieron hu i r de una zona 
afectada parcialmente. Pero na
die oÓséiryS ei f e n ó m e n o desde su 
comienzo hasta su f ina l , en toda 
su e x t e n s i ó n . 

Es na tu r a l que nadie pueda su
pe ra r el tes t imonio de H i l d a I n 
fartas, la telefonista de Mataco-
to, local idad situada en la lade
r a opuesta a l lugar de la t e r r ib le 
c a t á s t r o f e . Ma ta coto es u n b a l c ó n 
a l H u a s c a r á n . Y H i l d a se ha c o n 
ver t ido en u n a i m p o r t a n t í s i m a 
pieza dent ro del proceso general 
de r e c o n s t r u c c i ó n de lo, sucedido 
á los^miles do muertos. A d e m á s , 
ha v iv ido u n a t r á g e d i a espeluz
nante. 

E l "día de la c a t á s t r o f e , H i l d a 
estaba en su puesto de trabajo, y 
rn i raba hacia la ladera de Ranra^ 
h i rca , cuando, repent inamente , 
v io e l b ru ta l temblor desprendien
do la enorme masa que comenza
ba su carrera de muerte. N o po
d í a creer lo que v e í a n sus ojos. 
Reacciono inmediatamente , l l a 
mando por te lé fono , con toda u r 
gencia a su colega do Ranrahi rca ; 

L a telefonista de é s t a localidad 
so l lamaba Magda G u z m á n . A c u 
d i ó a la l lamada de H i l d a In fa r 
tas, pues se encontraba en su 
puesto, y t o m o a b r o m a el a n u n 
c io : " H u i d : U n a enorme masa de 
nieve y piedras avanza sobre vos
otros: Apartaos del pueblo hacia 

. las laderas*'. • . • 
Los gritos de H i l d a cayeron en, 

saco ro to : Magda se r e í a . C r e y ó 
.que era una b roma dó su buena 
amiga y colega Hi lda . Esta gimo
teaba, para que su c o m p a ñ e r a en
t r a r a en r a z ó n . . . 

U n drama que ha ro to los ner
vios do I-a 'pGbre '« te le fon is ta ' de 
Matacoto. A lgo t e r r ib le . . Nunca 
o l v i d a r á las joviales expresiones 
do Magda G u z m á n . Pero sobre 
todo, nunca p o d r á apa r t a r de su 
mente lo que oyeron sus ó idos , 
a lgo peor que lo que sus ojos a l 
canzaban a V e r a l lá enfrente, e n 
la ladera de Ranrah i r ca : el h i l o 
t e l e fón ico t r a n s c r i b i ó o r - ropen t i -
no silencio do Magda. 

P r imero , so oyó . como t e l ó n de 

fondo a las bromas do Magda, u n 
rugido impresionante. Magda, e n 
tonces, ca l ló por unos momentos. 
So q u e d ó muda de espanto a l 
comprender que sa amiga H i l d a 
no bromeaba, que algo t e r r i b l e 
se acercaba a c ier ta velocidad. 

Las bromas se cambia ron en 
grifos de t e r ror . Las vic t imas que 
Ranrah i r ca sólo fueron escucha
das, antes do enmudecer , -por la 
telefonista de Matacoto . Luego, 
la masa do piedras y nievo, ca l ló 
todo gr i to humano . H i l d a insis
t ió en sus gri tos y l lamadas a 
Magda, poro ya no tuvo respues
t a la c o m u n i c a c i ó n t e l e fón i ca m á s 
d r a m á t i c a que recuerdan los ú l 
t imos a ñ o s habia durado exacta
mente c inco m i n u t o s . ' A q a i so i n -
t o r r u m p i ó esta excepcional con
ferencia in t e ru rbana 1 que pudo 
haber salvado unos cientos de v i 
das. 

Pero ahora ya no es c u e s t i ó n 
do desgarrarse el. c o r a z ó n con es
tas posibilidades do s a l v a c i ó n . Los 
m í i c r t o s no nos deben preocupar 
t an to como los que t o d a v í a pue
den su f r i r los golpes do los afu-
d é s . Por eso, los ingenieros de l 
Min i s t e r i o do Obras Pi'jblicas se 
h a n encargado de e v á c u a r cier
tas zonas en las inmediaciones de 
Ancash p a r a asegurarse de que 
algunos bloques enormes de p i e 
dras y hielo, situados en fo rma 
peligrosa, puedan caer y p r o d ú - , 
c i r nuevas v í c t i m a s . j 

Paralelamente, los equipos de 
salvamento se esfuerzan p o r res
tablecer las comunicaciones. Es
to es algo ext remadamente d i f í 
c i l . U n t raba jo d u r í s i m o , a cau
sa del ba r ro , quo por miles de t o 
neladas, ha conver t ido la zona en 
u n pantano cíe fondo movedizo: 
hay metro y metros de espesor de 
barro. 

Siguen apareciendo c a d á v e r e s . 
Y el perro h o l a n d é s Boy R o l l a n d 
ha demostrado sus habil idades 
descubriendo v a r i ó s c a d á v e r e s en 
Ranrah i rca , a pesar de las d i f i 
cultados que hay para la detec
c i ó n , on medio do los destrozos. 

Los 18 supervivientes de R a n 
rah i rca so h a n reunido pa ra f u n 
dar yma nueva Ranrah i r ca a u n 

* 
I L ima . — Esta vis ta a é r e a de la zona afectada por e l t e r r ib l e alud de piedras y nieve que a c a b ó con | 
1 miles de personas, nos permi te ver el lugar donde anter iormente se encontraba Janama Grande. * 
$ E l alud s e / e x t e n d i ó por una zona de medio k i l ó m e t r o de anchura . — (Foto Europa Press) % 

**«-*»******^**^**«^********** 

H a s s a n I I te tener c o m o v ^ w 

u n a " d e m o c r a c i a p o p u l a r " argeijjj 

a lo F i d e l C a s t r o ú Sefen 

Por eso apoya al «razonable» 
Bella frente al «duro» Batí Jídda par 

evitar la caída de la Mana^i j 
Rabat. — ( C r ó r v c a especial pa

ra agencia " F i c r , por "Marcel 
G A P ) . — "Las negeciaciones en
tre F ranc ia y e l F . L . N . comen
zaron a progresa? el d ia en que, 
tras a ñ o s do vacilaciones y cegue
ra , P a r í s c o m p r e n d i ó a l f in que 
Ben Bel la representaba la opor
t u n i d a d m á s impor.tante para l le 
gar á una s o l u c i ó n aceptable en 
Arge l i a " . L a a f i r m a c i ó n corres
ponde a u n personaje m a r r o q u í 
de p i rmera f i la a qu ien Hassari I I 
e n v i ó en m i s i ó n , no haca -muchn 
t iempo, ante el general De 
Gaul lo . 

A este respecto algunos p o d r í a n 
e x t r a ñ a r s e de la insistencia, .que 
Raba t puso ,en persuadir a Ben 
Eol ia para, que interrumpiese su 
huelga del hambre y a l Gobie rno 
f r a n c é s para que " t ü v i e s e u n 
gesto" para quo el pr is ionero Se 
decid ióse a ello s in perder pres
t ig io . 
E L A L A " R A Z O N A B L E " 

D E L P. L . N . 
"S i desdo M o h a m o d V , y lue

go bajo Hassan I I , el Palacio so 
interesa de t a l modo p o r el cau
t ivo del cas t i l lo do A u n o y —so 
uico hoy en esta capital—-es por
que para ' los monarcas m a r r o 
q u í e s representa —y siempre ha 
representado— a l ala "razonable" 

E l h o r ó s c o p o es 

la 1 1 1 . 1 * la 

. la 1.1.11. ha 

íe i 

RforfunadameníG, 
-campo comunista 

la dii/isión en el 
pafoce destinada 

a crecer considera 
N o s e r í a r a r o que é s í e f u e r a e l a ñ o de l a s conferencias cumbre: 

Kennedy - Kruschef, Mao-Tse-Tung - Kruscfief, las más seguras 
París.—(Crónica del corresponsal 

de «Europa Press>í, en exclusiva 
para D I A R I O DE BURGOS).—Aca
bar un año es invitación a repensar 
lo que se ha vivido. "Y también es 
una Uamkda a revisar lo que í ios 
queda por recorrer, los problemas 
quo. planteados en toda su crudeza, 
tenemos por delante. 

Voy'a resumirles el sentir general 
de la Prensa francesa sobre lo*» 

broma. 

6 I 

U¡i provena apasionante: ¿basta qué 
altura pueden vivir los organismos? 

Nueva Delhi (Crónica del corres
ponsal de la Agencia «Plel-Sirs» 
para DIARIO D E ^BURGOS) .—Una 

©tentativa para puntualizar el pro
blema acerca de la al tura máx ima 
en que pueden habitar los seres v i 
vos se ha verificado en una reunión 
científica que acaba de celebrarse 
^a. la capital de la Unión india. 

E l primer ser vivienté hallado en 
las m á s altas cimas del Himalaya 
es una especie de a r a ñ a aaltarina de 
la que fueron recogidos varios ejem
plares jóvenes en el Monte Everest 
a casi 6.700 metros de altura por la 
expedición inglesa. Este descubri
miento se ha prestado a intermina
bles controversias. Unos sostienen 
que los animales fueron transporta
dos por el viento mientras que otros 
sostenían que fueron hallados en 
su ambiente natal. 

Previamente se planteaba una 
cuestión de lógica. Las a r a ñ a s en 
todas las partes del mundo son ani
males de presa. Era preciso, por 
consiguiente, demostrar que a 6.700 
metros de altura, además de las ara
ñas, existían insectos que les sirvie
ran de alimento. Y esto no basta; 
estos insectos se alimentan de plan
tas. "Los miembros de la expedición 
no vieron ni insectos ni plantas: só
lo rocas y hielo. Alguno presentó la 
hipótesis absurda de que las ara
ñ a s podían comerse unas a otras, 
pero si este hecho existiera en reali
dad, ;.cómo podr ía subsistir una pp-
bíación estable de a rañas , dejandp 
aparte la cuestión de la altura? 

Una expedición norteamericana al 
Himalaya en í§54 tuvo ocasión de 
investigar a fondo en el problema 
de la a r a ñ a saltarina. Durante su 
primer mes de aclimatación en Jas 
laderas bajas de la montaña , los 
científicos no vieron n i sombra de. 
a r a ñ a s sal tár inas , aunque en las 
grietas de aquellas zonas habitaran 
a r a ñ a s de muchas otras clases. So
bre la línea de los árboles, a 4.100 
metros, «e encontraron todavía ara
ñas . Más al lá de los 5.000 metros 
se 'encontraron pocas plantas y al
gunos insectos, pero no a rañas , n i 
a ú n llevadas por el viento, 

En ©J limite extremo- de la región 
t lpina, en la vert iant» norte d»l Ev» . 

puntos fundamentales de la situp^ 
k i l ó m e t r o de SU an t igua p o b l a c i ó n , jción internacional para 1962. Vamos 
L a ceremonia , muy emot iva , ha'pues, a observar, las posibilidades, 
Sido u n recuerdo para l a telefo-|fc intentar las previsiones, de los 
n i s ia Magda G u z m á n que m u - dist»"*0» puntos de fricción.-
r i ó S a b i e n d ó q u é ma l la amenaza-1 De entrada, puede decirse que 
b á , pero q u e ' h a b í a tomado e n : 1 ^ 2 presenta con unas perspec

tivas _ que apenas si son mejores que 
las de 1961. De hecho, los dos pro
blemas que enfrentan claramente 
al És t e y Oeste, los relativos 1) a 
Berl ín y la cuestión alemana, 2) a l 
desalme y a la suspensión de las 
pruebas nucleares, estos dos pro
blemas, digo, se presentan ahora 
m á s complicados a ú n que a l prin
cipio de 1961. 

COEXISTENCIA :—: :—: 

Estas fricciones entre el mundo 
soviético y el occidental sólo cuen
tan, por ahora, con la esperanza de 
los tanteos que ha de efectuar el 
Sr. Lewelyn Thompson, embajador, 
de los Estados Unidos en Moscú. 
Tras ponerse en contacto con Krus-
chef o con su ministro de Asuntos 
Exteriores, el Sr, Thompson deberá 
determinar las posibilidades de una 

Inegociación propiamente dicha, 
rest. junto al hielo, se encontraron Rusia considera superfinos estos 
aranas negras establecidas de una contactos, frente a los que adopta 
manera fija. L a umea presa con la uiia posición firme, pues hace, creer 
que pueden alimentarse es una es- a Occidente que a l acceder a estos 
pecie de mosquito que reeperda por tanteos ha sido una concesión valio-
su forma la mosca común. Las ara- ;Sa. Además, Rusia t ambién pr«v 
ñ a s los cazan cuand9 bri l la el sol. tende «vender» como un favor ¿1 
Cuando el sol esta velado por laá «o Haber llegado antes del f i n de 
nubes, las aranas se retiran bajo a ñ o a la f i rma del tratado de paz 
las .rocas. Los mosquitos antes d i - p6r separado con la Alemania^ co
chos se nutren, a su vez, de hongos munisla. 
y otras plantas primarias que no j E n este punto Francia es tá deter-
faltan aun a aquellas alturas. (minada a no- participar en estos 

A 5.600 metros de altura la expedí- contactos preliminares, postura que 
cion norteamericana encontró nidos la separa de sus aliados. Se pue-
y huevos de la perdiz de las nieves, de pensar fácilmente en una en-
ave que se nutre de raices y hojas trevista' De Gaulle-Kennedy con el 
y establece sus reales a alturas aún fin de limar asperezas. L a reun ión 
superiores. Todos los demás anima
les observados por la expedición 
m á s allá de los 5.000 metros eran 
aves emigrantes, como el buitre del 
Himalaya, que sigue al hombre por 
todas partes. 

A unos 6.000 metros la vida dis
minuye bruscamente. Las plantas se 
reducen a liqúenes pequeños y es
casos, que mueren a m á s de- 6.000 
metros. E l liquen necesita agua: 
cuando no crece bien quiere decir 
que el terreno es ár ido. Y, volvien
do a las a r a ñ a s , se ha emitido la teo
r í a de que puede existir una analo
g ía entre las alturas m á s elevadas y 
las estériles llanuras del período si
lúrico, cuando los ar t rópodos que 
respiraban aire se separaron de sus 
congéneres acuáticos. Y tal vez 
existe también una analogía entre 

resu l ta r ía muy natural como com
plemento lógico a los encuentros" 
con Kennedy, con MacMillan y Áde-
i i aner . 

Es probable que, tras el tanteo 
preliminar, se llegue a una entre
vista dé los dos K . Y para que lle
gue a ser algo m á s que una re
edición de l á de Viena, se rá preci
so que,' o bien se haya preparado 
mucho el terreno; de modo que sea 
posible un progreso concreto, o bien 
que se busque un recurso supremo, 
universa^, como g a r a n t í a de que 
no vamos a llegar a una ca tás t rofe . 

L A OTRA COEXISTEN

CIA: RUSIA Y CHINA : 
Otra reunión en la cumbre que se 

consideraba en 1962 muy probable, 
las grandes alturas y las prof undi- es la de Kruschef con Mao-tse-Tung. 
dades submarinas: ambos ambien
tes se' extienden más allá de los lí
mites de las plantas fotosintéticag y 
los habitantes de estos reinos opues
tos sobreviven 
tritus. 

F R E D KEZVJP 

En este caso se t r a t a r í a de evitar 
conflictos doctrinales que tienen 
ya ejemplos muy gráf icos: disputa, 
ruso-albanesa, relaciones entre A l -

nutr iéndose de de- banla y China, etc. 
Desde un punto de vista interna

cional, np deja de ser significativo 
.̂que Kruschef haya adoptado a Neh-
r u en la «liberación de' Goa», cuan
do el mismo Nehru tiene tropas 
chinas dentro de sus fronteras. E l 
apoyo ruso puede considerarse, per
fectamente, como lina coz a la Chi
na comunista, y toda acción m i l i -

Se necesita con p r á c t i c a de es- t!ar de los ¡ndúes contra los chinos 

D e p e n d i e n t e 
caparatista. Tejidos Gustavo. 

Correo, 25. B I L B A O . 
V . M . 

t endr ían un gran in terés político. 
Por otra parte, y también en el» 

t«rr«no internacional, ha l e n t a a o 

muy mal en China comunista-el .es
caso empeño puesto por los rusos 
en la moción para el ingreso de Pe-, 
k i n en la ONU. L a propuesta rusa 
era "ían exigente, que no tuvo n i si
quiera la minoría 'parcial. 

L A DESUNION D E OCCI

DENTE :— :—: :—: :—: 
Los países de la alianza occiden

ta l podrían considerar como u n ín
dice favorable estas divergencias 
chino-soviéticas si no fuera porque 
el • comienzo de 1962 se encuentra 
igua lmen té dividido. 

Salvo en la necesidad de hacer 
frente a la amenaza soviética, en 
todos los demás puntos de su políti
ca internacional los occidentales di
fieren s is temáticamente . De u n mo
do particular^ es la NATO fuente 
perdurable de discordias. 

E n 1961, la política a seguir en 
el Congo ha dividido seriamente a 
los aliados. Y no deja de producir 
perplejidad qüe Inglaterra y Esta
dos Unidos hviyan tratado en pie 
de igualdad a la India y a Portugal, 
a Holanda y a Indonesia... A paí
ses agresores y .agredidos ha llega-
tío l a misma advertencia, sin hacer 
distinción alguna. 

LAS NACIONES UNIDAS 

Pero si la NATO está sometida 
a esta ín t ima división, la ONU es
t á herida de muerte. A l f i n y a l ca
bo, l a NATO sabe cuál es sd mis ión : 
combatir al comunUimo en un fren
te determinado. Las Naciones Uni
das ya no saben a qué atenerse. Ha 
perdido, poco á poco, la f isonomía 
que lo hab ía dado la Carta de San 
Francisco. L a incorporación de los 
afroasiático fe ha venido a colmar 
las dificultades que_.ya de por sí 
e n t r a ñ a b a n los problemas plantea
dos anteriormente. 

Después de, su tolerancia ante la 
agresión de lá India en Goá, la 
ONU ha sentado un peligrosísimo 
precedente para 19f>2. Se da por tles-

. contado que Kassém a t a c a r á a Ko-
• Iwe i t ; que Nasser i n t e n t a r á algo 

contra Israel y que, desde luego, Su-
karno luchará por la Guinea Occi
dental. Parece seguro que estos su
cesos obligarán a Estados Unidos 
e Inglaterra, junto a Francia, a 
adoptar una postura de fuerza, y a 
recordar a la ONU su verdadera 
misión ,de paz. 

E L CONGO :—: :—: :—: 

A pesar de todo, los listados U n i 
dos cont inúan apoyando a las Na
ciones Unidas en la lucha contra 
Katanga. Una operación muy cos
tosa, y que difícilmente puede dar 
resultado, esta que se dirige contra 
Tshombe carece de sentido a cor
to plazo. E l panorama político del 
Congo es un verdadero embrollo, en 
el que las' alianzas, y acuerdos du
ran escasas horas. Y además , aun
que Tshombe y Adida llegaran a 
una concordia efectiva qi íeda por 
ver si sólo esto obligaría al p ró -
comunista Gizenga a variar su 
posición ideológica y a obedecer a 
Leopoldville. 

E n todo ca so r io parece aventu
rado predecir que Tshombe ha de 
perder en 1962 la batalla que co
menzó a librar en 1960. Katanga 
de ja rá de ser cuestión bélica. 

IJtf D E P E N D E N C I A S 

AFRICANAS: A R G E L I A 

Y FRANCIA :—: :—: :— 

En 1962 ha de llegar a la indepen
dencia del territorio bajo mandato 
belga de Kuanda-Urundi, país cu- ' 
yos habitantes disfrutan de una 
estatura desmesurada. No es tanta 
ia capacidad política que v i e n e n de

mostrando las dos razas prijacipales, 
en continua disputa. Y no sería por 
eso de ex t r aña r que fuera otra i n 
dependencia sangrienta. 

No se ha totnado todavía deci
sión alguna en relación con Kenia. 
Uganda, en cambio, l legará a la 
independencia, por lo que los kenya-
tas h a b r á n de inc reménta r su pre
sión para lograr la libertad nacional: 
sólo ellos, entre los tres países del 
East Africa bri tánica, e s tán toda
vía bajo el doñúnio inglés. 

Pero la sensación polít ica africa
na se l l a m a r á Argelia en este a ñ o . 
Parece seguro qiie los argelinos ve
r á n su independencia en el plazo de 
pocos meses. E l alto el fuego pare
ce inminente, y se rá ,el comienzo 
de negociaciones, difíciles sin duda, 
con el f in de concretar garan t ías 
para los intereses europeos. 

L a independencia argelina va a 
in f lu i r poderosamente en la políti
ca francesa. De Gaulle p repara rá , 
seguramente, .un referendum para 
sondear el apoyo de los franceses a 
sus decisiones sobre Argelia. No 
se excluyen elecciones para renovar 
la Asamblea Nacional, con, este 
mismo motivo. 

E L E C C I O N E S : USA, 

URSS... ':—: :—: :—: :—: 
I r——— 

También se celebrarán elecciones 
en Estados Unidos para la totalidad 
de la Cámara , y para un tercio del 
Senado. E n la URSS se celebrarán 
t ambién esas ceremonias que llaman 
elecciones con el f in de rejuvenecer 
éH rresidium. E l Consejo Supremo se, 
r e u n i r á para elaborar ima nueva 
Constitución, m á s de acuerdó con 
las nuevas tendencias de_Nikita. L a 
anterior es <le 1938 y de'Stalin...' ' -

I ta l ia v e r á la dimisión de Fan-
fani á principios de Febrero, a cau
sa de la retirada "del apoyo de los 
social-demócratas. 

O R I E N T E M E D I O : NAS

SER Y E L PATALEO :— 
Con o sin elecciones Nasser acen

tuar^, en 1962 su propaganda con
t r a Inglaterra y Francia, exquisi
tos trepresentantjes del imperialis
mo. Pero, guardando la ropa, pro
c u r a r á n por todos los medios no 
perder la amistad con Nor teamé
rica. 

Nasser chocará m á s aun con la 
Arabia saudita. De hecho, las dife
rencias entre los dos países se acen
t ú a n y actualmente los ulemas de 
Saud condenan como contrario al 
Islam el socialismo de Nasser. Por 
su parte, nó se rá raro que la Ara
bia saudita renovara sus relaciones 
diplomáticas con Gran Bre taña , 
tras el arreglo pacífico de la cues
tión del Oasis de Buraimi , espon
joso terreno empapado en petróleo... 

E X T R E M O O R I E N T E : 

U N P O L V O R I N :—: :—: 

Pero si Kassem y Nasser y Saud 
pueden chocar con el Oriente Me
dio, e s tán garantizados Tos choques 
m á s estruendosos en Extremo Orien
te. Allí está todavía por resolver la 
.cuestión de Laos. Los tres prínéipes 
juegan a la discordia. Sí llegaran a 
un acuerdo se podr ía dar el cerro
jazo a la conferencia ginebrina pro-
paz en Laos. 

En Viet-nam del Sur la si tuación 
no es cómoda, pues se acepta ya 
un verdadero estado de alarma. Los 
americanos, sin embargo, han de
mostrado que ya no quieren guar
dar las Apariencias, y que en 196.2 
su apoyo a los dirigentes vietna-
mifas se rá eada vez m á s volumi
noso. 

CONFERENCIAS I N T E R 

NACIONALES :—: :—: 
Se preven ya varias conferencias 

de alto interés político. Por ejem-. 
•pío, la del 14 de Febrero, en Lon
dres para preparar una constitu
ción de Kenia. La del mismo Xfxea 
sobre Jamaica; la de Laos, que ten
drá lugar en Enero y r eun i r á a to
dos los jefes de Estado de los 'paí
ses independientes de Africa negra 
(es probable que no existan n i Seku 
Turé n i Nkruma) . E n Febirero se 
r eun i rán los Estados Americanos • 
para decidir Una política en rela
ción con Cuba.. 

ARMAS Y PAZ: CONCI

L I O ECUMENICO :—: : 

Sin duda alguna, hemos de ver 
ei primer astronauta norteamerica-' 
no dar giros completos en torno a 
la Tierra; hemos de.-ver hazañas 
espaciales de. unos y otros. Ha de 
continuar, paralelamente, la carre
ra de armamento. 

Y , como único dato positivo,. co-
mo única ventana abierta a la espe
ranza, nos queda la luz del Conci
lio Ecuménico, convocado para es-' 
t? año y que, con toda seguridad 
ha, dé constituir ún formidable es
pectáculo de vjgor espiritual de la 
Iglesia Católica. Se da como muy 
probable el mes de Diciembre para 
su comienzo. 

Esta es la respuesta del espír i tu 
a esta carrera de armas, a esos 
ensayos de nuevos ingenios, a su 
misma utilización efectiva... 

(EUROPA PRESS) 

del F. L . N . "Razonable" * 
mismo t iempo popular n ^ i f l ^ ' 
t ra r iamente a F^rhat 
siempre considerado enrv^i ' 
s imple "deccrario" • Ben ^ 
goza de la confianza tanto r ? ^ 
combatientes cerno de ]¿? a(? Á 
cienes civiles.- Sus cinco 
cau t iver io , sumados a la ^ 
te huelga del h'ambre 1?Veclt-
deado a d e m á s de una á • 
que n i n g ú n o t ro je íe del f v * 
posee. • M 

Ben Bel la parece b a ^ 
opuesto a la intransigenoi ' 
sectarismo de Ben Jcdda v 
todo, a sus s i m p a t í a s d e i w 

• a h m r t p * v Homasia^o ardion a' 
m. Y, como n o J 

secrato para nadie, Hassan v 
me. m á s . que todos, el acf 
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abiertas y demasiado ardiom a' 
M o s c ú y P e k í n . Y, como no J 

Hassan i 
's, e] a-

mien to de una^ democracia 
lar, incluso atenuada doi ?' 
Castro o Seku T u r é , én Ar 1 
que, inevi iablementa y aj ^ . 
de m u y pocos meses, trae-fn 
c a í d a de la M o n a r q u í a en M' 
rruccos, y Hace todo lo, r JJ 
por sostener a Ben Bella fr™? 
Ben Jedda. ^ 
P R E C E D E N T E S 

No os u n azar e l que pprv 
Abbas, resida en Rabat dow 
p r á c t i c a m e n t e es oí invitado d 
Rey, con otros elementos % l 
gueses" del F. L . N . Y si durar 
la huelga del hambre de Rep} 
l i a se a f i rmaba abicrtamen*p i 
T n n é z que Ben Jedda no esta 
d e , - n i n g ú n modo de acuardoi 
la acti-tud de su "vicepresideS 
dc-l- Consejo",• esto pequeño c3 
fl icto presagiaba lo qüe pocS 
pasar el dia en que Ben Bella 
bre, tuviese voz y voto en la' 
r e c c i ó n do laS} negociaciones 

Por supuesto, nada se sabe 
c ó m o se d e s a r r o l l ó la reciente 
trovista, la pr imera , entre 
Bella y u n emisario oficial 
F / L . N . : Ben Y a h i a , x é n el 
t i l lo ,de Aunoy . N i lo que 
Jedda 'piensa, en su fuero mt 
no, del hombro que apunta note 
r i amente a su puesto; A quien 
obje tan que se r í a insensato es¡> 
r a r m o d o : a c i ó n con Francia i 
u n hombre iiuo ha pasado inást 
cinco a ñ o s en las "'mazmom? -
francesas, incluso si éstas sor 
veces castillos, ios marroí j í ; ] ' oa 
responden quo t a m b i é n Burgu/fc i 
y .Mahomed V conocieron lasca 
celes, y la d e p o r t a c i ó n , lo que tf 
les i m p i d i ó predicar seguidame 
te —on / i n t e r é s de su . prop 
p a í s — una pol í t i ca de enten 
mien to con Francia , imitando! 
a G a n d h i que, en 1945, acep do 
sin rencor la mano tendida. ^ .so 
Ingla te r ra . on 
¿ H I P O T E S I S ? ¿ D E S E O ? , en 

¿ R E A L I D A D ? I pv 

¿Qué hay do dosoo y qué cV ju¡ 
real idad en estas hipótesis? Q\ vM> 
hay divergencias idc-nlógicas.w? ^ nu 
tro Ben Jedda y Ben Bella es lif 
discutible, ya que este último D 
p u e d é aprobar , especialmente pe 
razones religiosas, el flirteo <le 
masjado descarado .con e l 'Es 
Rabat tiene, pues, motivos pa 
m i m a i í al prisionero de Auno! 
pero de a q u í a decir que Ben Bf 
l ia , u n a vez liberado,-se librai 
de Ben Jedda y p r a c t i c a r á ur-
po l í t i ca m á s conciliadora.con R 
rífj, e s t á muy lejos de ser cier!( 

En p r i m e r lugar porque Bf: 
Jedda es u n " d u r o " y un "intr; 
gante" que no c e d e r á tan facit 
mente su puesto que logró, 
unes meses, tras a ñ o s de esíuej 
zos, y t a m b i é n porque el "n^ 
quis" y los "mandos" del F. L. l| 
son m á s favorables al cabo 
Cinco a ñ o s . S in olvidar que 
s o l u c i ó n del caso argelino a ó i | | 
serva tantas sorpresas que sen 
to ta lmente imposible prever « 
que p a s a r á de aqu í a uno, dos 
incluso tres años . 

i 
eo 
en 
en 

fu 
)pi-

Para obtener la perfecta 
i m p r e s i ó n de 
M E M O R I A S , FOLLETOS» 

C A T A L O G O S , REVISTAS 
Y L I B R O S 

Encargue su edición a 
t a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O D E BURGOS" 

Representantes 
in t roducidos ramo c o n s t r u c c i ó n , 
sol ic i ta f á b r i c a de calentadores 
e l éc t r i cos de a c u m u l a c i ó n y g r i 
f e r í a t e r m o s t á t i c a . Escribir con 
referencias a l NUMERO 82. Apar 

tado, 166, — Sau SebaftUft, 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O l 

I N U T R I C I O N - — R A Y O S X 
C » i m i l t a d e l S a f t y d « 4 a f 
Espolón. M — f e t é f o y * l l l f ? 

I . L ó p e z S á i z 
J E F E D E CLINICA D E L SANATO
RIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

C o n s u l t a de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.2 - Telf. 3478 

F. Martin Muráis 
momeo OI&ONTOL&GO 

Calle Madrid. «. L» derecha 
ftaaunüta de 4 « t — Telf. S U i 

m i m a n m m z 
M E D I C O 

Análisis clínicos 
Pl . de Calvo Sote ló , 9. T e L 

tí. S e i d e d o s 
TRAUMATOLOGIA A 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N ^ 
Aparicio y Ruiz, 18. - Teléfono 
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H e r n á e z Molioe' 
M E D I C I N A I N T E R N A ,,(«1 

ENFERMEDADES DE INEAT» 7 
R A Y O S X 

Santander, 6-3.9 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

Depi lac ión e léctr ica definitiva. Limplexa de ernte. I m p e r f e e e i a » * - ' 
t é t í caa ( a c n é s . Terrofas, etc.). Coarelta, de 1 a 1 7 da » • ' 

San Pablo. C. 4*. Teléfono tM4 

L A I N C A L V O . 2B 

MONTA SUS GAFAS GRAPUADAS 

CON L e n t e s CjJrTo/erifs 
Ofi VISION PRRF&CTA 
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Primer informe 

de H . Coronado 
2la Federación Española 

Sobre p r e p a r a c i ó n del equ ipo 
n a i í u n a l ante el M u n d i a l 

de Chile 

, . Madrid.—De madrugada ha salido 
en avión con destino a Santiago de 
Chile, vía Montevideo - Buenos Ai-
¡•es, el secretario general de la Real 
•Federación Española de Fútbol don 
Andrés Ramírez, con eí fin. de asis
tir al sorteo de los encuentros co
rrespondientes a las eliminatorias 
del campeonato del M-undo de fút
bol, que se celebrará pasado maña
na, día 18. 

Es . posible que el señor Ramírez 
llegue a tiempo a la capital chilena 
para asistir a la reunión previa pa
ra designar las ciudades en que han 
de actuar- los cuatro grupos de equi
pos nacionales q'u e han de elimi
narse entre sí. 

El'secretario general de la Fede
ración Española de Fútbol, después 
del sorteo, se trasladará a la ciu
dad que le hayg, correspondido por 
suerte, jugar al equipo español, con 
el fin de comprometer su alojamien
to y señalar dos días de entrena
miento que ha de realizar el equi
po, ante los-partidas que le hayan 
correspondido. j 

El señor Ramírez regresará a Es
paña dentro de ocho días. , 
IU:UNION DÉ LA FEDERACION 

ESPAÑOLA 
Madrid.—Anoche se reunieron los 

miembros componentes del consejo 
directivo de la Real Federación Es-

•Hl pañola de Fútbol, bajó la presiden-
' 'í cía de don Benito Picó. 

- Durante la reunión, el selecciona -̂
dor nacional,» don Pablo Hernández 
Coronado, leyó un informe referente 
a los prókimos campeonatos d e 1 

^% - Mundo-y plan de preparación del 
,eS; equipo nacional ante este torneo y 
l % ! de sus impresiones de los partidos 
^ que ha presenciado hasta ahora , 
rr?fí - ,,n comprobación de los jugadores 
^íj ! îeieccionablos.- Alfil. 
QU: OTKO ENTRENADOR QUE CESA: 
gUÍ$ KL DEL MALLORCA 

Palma de Mallorca.—Satür Grech, 
entrenador del Mallorca, ha cesado 
en sus funciones, " aunque ' continúa 
en la disciplina del club.'Así lo ha 
manifestado esta tarde ante los ju
gadores, el presidente del Mallorca, 

Cep̂  don Jaime Roselló. Añadiendo que 
1 ^ S&e hará cargo de las funciones de 

entrenador el que hasta ahora lo 
' ^ í era auxiliar, - don Jaime Turró. .El-

. presidente terminó rogando á los 
lé CV jugadores que pusieran al servicio 

QV^ili'l club todo su esfuerzo y cntusias-
S.e/? ' mo. Al parecer Tun ó ya entrará en 

funciones al frente del Mallorcá el 
) próximo domingo.—Alfil-
IIOV, EN RREMÉN, WERDER-

VT. DE MADRID 
MBremen . — El Atlético de Madrid 
aa efectuado hoy un entrenamiento, 
con vistas a su partidq' de, mañana, 
contra el Werder- Bromen, corres
pondiente a* los cuartos de final de 
la Copa de Europa- para ganadores 
de Copa", que se celebrará en el es
tadio. Wescr. 

El partido se disputará sobre Un 
terreno que hace solo una semana 
parecía un pantano, pero se ha he
cho todo lo posible para que so en-

. cuentre eri condiciones p a r a ma
ñana. . .' ' 

La alineación que presentará el 
Atlético, según Tinte, sera: Medina-

. beytia ; Rivilla , , Callejo Calleja ; 
Amador, Chuzo; Jones, Adelardo, 
Mendoza, 'Peiró, Collar.—AlfiW 

[BinneoDato ¡uvsníi t e M o 

R s s u l t a d o s de l o s p a r t i d o s 

j u g a d o s e l d o m i n g o 
,San Miguel, de S.E.S.A., 3; C. De

portivo .San Juan, 0. 
Atlético J.O.C., 3; C, M. Kostkas, 0. 

CLASIFICACION ; 
Át. J.O.C., . . 4 3 1 0. 7 7 
S.E.S.A. 4 2 0 2 5 2 4 

San Juan . . . . 4 2 0 2 8 6 4 
C M. Kostkas . . 4 ,0 1 3 0 11 2 

• CLASIFICACION PARA EL 
TliOFEO «SASTREKIA MARIANO» 

Coñ tres goles: Pláza (At. J.O.C.) 
Con dos goles: Elizaga .(San Juan) 

Pereda (S.E.S.A.), Andújar (Atléti
co J.O.C.), Nicasio (At. J.O.C.) y Pa-
quito (San Juan). 

Con un gol: Monedero (S.E.S.A.), 
Yenes (S.E.S.A.), Riocerezo (Sañ 
Juan); Hermosilla (San Juan), Prie
to TSan Juan), Caballero (S.E.S.A.) 
V Montoy'a. 

ISt 11 

U al \ m m ra 

se i W i á 

la l a m i a 

S s d s s p l a z a n a l a o a p i t a i a r a g o n e s a t o d o s l o s j u g a d o r e s 

q u e c o m p e n e n l a p l a n t i i l a d e l c l u b l o c a l ' 

•e • 
rriK 
ror • 
;ere 
io 

Él anunciado encuentro afrns-
toso ae fútbol a disputar emre el 
Zaragoza y el Burgos, en Q\ 
tadio de La Romareda, de la ca
pital aragonesa, que hubo de 
aplazarse la semana, pasada, de- • 
bido al mal estado en que se en-1 
contraba el terreno de juego y 
a otras ci.cunstancias que afec
taban al club maño, se jugará 
boy, en el mismo campo, y con 
luz artificial, ya que da rá co
mienzo a las siqte y media de^.la 
tarda. • / • ,. 

En esta-ocasión,. Raía, y supo
nemos .que con c[ la directiva, ' 
han acordado desplazar a todos 
los jugadores que componen la; 
plantilla actual del Burgos C. F., 1 
incluyendo también a Ceballos. 
Ks decir, que están convocados: , 
Ascnjo, Pestaña, De Pablos, Car-
molo, Zamora, Zamanillo, Mar- ; 
tin, Martínez, Portilla: • Coresue-
la. Torres Pardo. Aznar, Angel, 
Fausti, Girón, Llago, 'Arahuetes, , 
Ceballos, Icazuriaga y Monasle- j 

• rio. • ,. . . • | 
La expedición emprenderá via-. 

je á las once de la mañana , te- ¡ 
niendo previsto hacer un alto-en ; 
Tudela para' almorzar. Después ' 
del partido, como os natural, per-: 
noctarán en Zaragoza y se calcu-1 
la que el retorno a nuestra capi- 1 
tal se eíectuará en la tarde del 
juevec. . • , 

Parece ser propósito del entre-! 
, nador el. alinear a todos sus dis- 1 
cipulos, si bien nos tememos ten- •; 
¿ían dificultades para ello, cuan-j 

.do menos, Icazuriaga y Monaste
rio, que son los lesionados , do , 
más consideración. • " I 

Naturalmente no .hornos citado 
a Campón, recién operado, por-. 
que a nadie so le ocurr i rá pensar j 

• que vaya en tales condición-s. | 
Son m.uchos-- los rumores que' 

entre los aficionados burgaleses 
ha. originado este encuontro, en 
el que "parece ser serán observa
dos los jugadores blanquinegros ^ 
con vistas a posibles Hchajes. A i 
esto respecto hemos oído mcncio- | 
nar en los corrillos deportivos, j 
con bastante insistencia, el 'nom
bro de Girón, por quien asegu
ran que oíren ya en Zaragoza 
medio millón de. pesetas. ¿...? A 
nosotros, la verdad, nadarse nos 
ha confirmado oficialmente a esto 
respecto, por lo que, al menos en 
principio', lo consignamos como 
simple habladuría. 

Por lo demás, también nos-
sotros celebraríamos que todos 
nuestros jugadores mereciesen y 
lograran llegar a militar no solo 
en equipos do Primera División, 
sino incluso en las solécciohcs na
cionales, que será siri duda la 
máx ima aspiración de los profe-
.sionates de este deporte. 

Hoy por hoy,' estamos satisfe
chos, en l íneas ' generales, del 
rendimiento que vienen dando en' 
el cuadro blanquinegro. Rendi
miento que en los últimos "en 
cuontros ha merecido la máx ima 
caliiicación. Esperemos que esta 

"tarde, en el estadio de la Roma-
reda, vuelvan a dejar constan
cia da su'valia y merezcan el vis
to bueno de todos los espectado
res, sean o no parte interesada 
en el capítulo do los comentados 
.ficha¡es... El resultado es lo de 
mpnos. Cuenta mucho más el 
magnífico entrenamiento que de 
este modo van a realizar, en vís
peras, como quien dice, de reci
bir a i Coruña. el más peligroso 
de los visitantes que- ha^i de pa
sar por Zatorro en lo que resta 
do competición. 

Seré ésta la primera vez que el 
conjunto gallego actúo en nues
tra capital en partido do com-

C í c í o - c r o i f 

petición. Por todo ello, la direc
tiva rio nuestro primer club tie
ne dispuesto establecer el pró
ximo domingo "media jornada 
económica da ayuda al Club". -

Oportunamente nos iremos ocu
pando de este partido. De mo-
•mento-basto decir que'el triunfo 
de nuestros ce lo es en él, supon
dría la "casi" seguridad de nues-
t i a permanencia'OR Segunda D i -
visioh. -

(¡üiiiuníariOG 

al ünc i iü i i t ro 

) ía TOO dliGOiotaría 
diBDLitaflo mi Zurrilla 

De nuestro colega "El Norte de 
Castilla", recogemos algunos pá
rrafos de la crónica^ que, respec
to al partido disputado por el 
Burgos con el Valladolid en el 
estadio de Zorrilla, suscribe el 
critico deportivo "Ceese". 

Son éstos: 
"Fue una verdadera casualidad 

que el Burgos se fuera con una 
derrota, mínima derrota, i n f l i 
gida a sí mismo, y no se alzara 
con un empate. 
' Ya hemos dicho que no se po

día jugar. Pero mire usted por 
dónde^ el Burgos —que tampoco 
podía jugar— jugó. No digamos 
que con una técnica depurada, n i 

poniendo en grave aprieto a su 
adversario, pero jugó. Lo suficien
te para deshacer lo poco' que ha
cia el Valladolid y para filtrarse 
cuando podia, qúe fue en abun
dantes ocasiones. E4 secreto no lo 
era ni lo es para nadie: coraje, 
entusiasmo, anticipación en la 
jugada; algo asi como ese pro-
aucto farmacéutico que advierte: 
"Se"frota y basta". 

D e fíquendQ • 

E I R M E A ^ M B R A M I B A 
— — L ¡ d ¿ fíUende— 

O p m i o n - s 

P a n o r a m a b u r g a l é s a 

d e V i t o r i a y V a i i a d o í í d 
Entramos ya en el último ter

cio ¡íe la Liga, quedando por tan
to ^'lo . que pudié.i>amos '.llamar 
sprint final del'actual Campeona
to* de Segunda División. Mirando 
exclusivarm nte lo que a nosotros 
aiacta, üo podemos silenciar 
iiuestra satisfacción por, la- clasi-' 
'fíCációh actual del equipo dc iBur-
gcj C. F. Esta satisfacción hubio- 1 
ra sirb completa, si las co^as le 
hubieran salido mejor a nuestro 
equipo, cuando en varios parti
das en. casa se perdieron algunos 
p-úntes. ; . ' i 

Es precisamente '.esta clasifica
ción, la que mo mueve a enviar 
la presente-crónica, que quiero 
señalar de antemano, colno cons-
tructiya, aunque en olio vayan, 
emharcadcs el personaje o perso
najes, que pueden1 ms jó í á r con 
sus decisiones la situación final 
do nuestro equipó; 

La proximidad de Vitoria y 
'Valladolid nos ha permitido tras-, 
ladarnós a ver ' jugar al Burgos 
y digo a verlo jugar, pues en el 
actual campo do nuestra ciudad, 
es imposible verlo, cuando el te
rreno de juego so encharca y .ter
mina por sor un'barrizal. . I 

En Vitoria, lo Vimos franca-' 
monté jugar, practicando una 
táctica basculante y d'í contra
ataque excepcional. A Jo largó do 
todo el encuentro, el Burgós fue 
superior a S"-1 rival y solamente 
una jugada dé suerte final, 'dio 
al Alavés el inmerecido empate 
con..que finalizó el encuentro. En 

• toqo el .partido existió el auténti- • 
co fútbol do contraataque y si 
existió, fue porque a falta vio co
laboración de los interiores, tu
vimos a un Portilla que arranca
ba velozmente desde atrás , orde
ñando extraordinariamente bien 
les avances burgaleses y quodanr 

C i c l i s m o 

N u e v a 

d e l D . 

d i r e c t i v a 

S a n J u a n 
L a sociedad burgalesa «Círculo 

deportivo San Juan;, C. R.», en jun
ta general ordinaria recientemente 
celebrada, ha nombrado nueva Jun
ta directiva, que regirá los destinos 
de esta sociedad durante todo el año 
1962, y qUe es ia siguiente: 
^Presidente, don Pablo Fernández 
fvUz-Bravo (reelegido); vicepres^-
'̂-nte, don Mariano Ñuño Rejano: 

secretario, don Luis Ortega Ruipé-
rez; vicesecretax-io. don Éliseo Pé-
re2 Basurto; tesorero, don- Luis Jor-

v de Arconada (reelegido); vocales, 
' don Jesús Cuesta Sanmartín,, clon 

^ Venancio Gárate Santamaría, don 
* José Luis Bárcena "Alonso (reelegi-

do>. ctfm Benito Tordable Antón (re-¡ 
e,egido) y don Pedro Villalaín Arri- ¡ 
bas. 

íaliíiG Isrmüítíto 
necesita representante para esa 
ciudad y provincia. Escribir: Dei-j 
i«'rs. — Conseio de Ciento, AlCu. Conseje 

BARCELONA. 

hevol f i lo le l i 
Sabino Luja, se p r o c l a m ó , 

c a m p e ó n v i z c a í n o 

En Durángo, y ba jo la organi
zación da la Sociedad Ciclista lo
cal, se celebró el Campeonato 
Vizcaíno do -ciclo-cross, ál que 
concurrieron casi todas las figu
ras de la especialidad, pues al-
eunoc. —concretamente los gui-
puzcoanos, exceptuando Maro-
t ias_ fueron a Durango pero no 
salieron. , , 

. Lo hicieron en total 12 hom
bres y resulto campeón vizcaíno 
Sabino Luja, quien recibió la 
banaa y el trofeo correspondien
tes de manos del federativo viz
caíno, San Román. No cbstante, 
el vencedor lo fue José Lüis Ta-
lamillo, quien en compañía de 
Irusta y Nava sostuvo gran ba
talla, venciendo ai final el bur
éales. 

Hubo novedades en la carrera 
Cosme Barrutia, Ignacio Morata 
y J. Martínez, los que, en ho
nor a la verdad, tuvieron una 
lucida actuación. 

La clasificación fue 
guíente: 

1. TALAMILLO, 1 h. 
2. Irusta. 1-7-16. 
3. Nava. 1-8-46. 1 
4. Morata, 1-12-7. 
5 Martínez, 1-13-15. 
6', Luja, 1-13-20. 
7,vLarraurí, 1-14-18. 

.8, M.. López, 1-20-44. 
•), Marotías , 1-20-44. 

1 10, Manteca, 1-22-28. 

s i -

7' 40". 

do la c^borturá muy asegurada 
con. el buen hacer- del inmojora-
ble Icazuriaga. 

En Valladolid, en vez do jugar 
• al contraataque, so jugó comple

tamente a la defénsiva; so fue a 
dé leader el empate con que em
piezan todos .les partidos y .está 
ya más demostrado que u n ' en
cuentro," qüe dura noventa m i 
nutos,, no termina con empate a 
coi o. sino Con una drrrota míni
ma del defensor. Se fue, por qué 
no decirlo claramente, a no 
tiaorno^ una derrota abultada y 
sí una derrota mínima. Con la's 
posiciones qué temaron nüestros 

' juí.-ailores, existieron pocas, posi-
bilidados de marcar. Solo Core-
suela y Gi rón ' se encontraban, en 

' avanzadilla y estes . dos querien
do salvar a los cinco delensores 
vallisoletanos, era poco monos 
que imposible el désboraarlos y 
llegar a marcar* Los int- rieres 
no s.alío.on casi nunca del Cen
tro del campo y asi solamente v i 
mos una lucha "ejemplar en la 
disputa del balón & esfuerzo íísi-
có extraordinario dé. nuostres j u 
gadores en no dejar jugar al Real 
Valladolid, en' nu dejarle practi
car su fútbol. I"'ne una lueba v i 
r i l en que nu asiros jugadores 
Cumplieron a las liiíl maravillas, 
manieniénacnos a tedos los se
guidores con una emoción difícil 
do reseñar. 

Guarido se rompió el empate, 
* por upa desafortunada jugada de 

nuestro portrro, sé persistió en 
. ia táctica defensiva y no llega

mos a ver un cambio dé sistema 
para intentar al monos nivelar el 
partido. Eso si, so; continuó l u 
chando, pero sin la intonejón de 
conseguir el gol quo nos diera el 

' empate, que, tanto sé hab ían me-
rocido nüestros jugadores. 

Después .de. estos'- dos partidos 
y do los que hemos visto.eñ Bur
eos, nos hacemos -las. siguientes 
peguntas: 

¿Por qué so insiste en la a l i 
neación, como defensa ccntraJ, 
do Zamora? 

Este jugador,' muy voluntario
so, actuaiinónts és- íacilmentc 
desbordado por bajo, se defiénde
me jor por alto y así lo vimos en1 

% Valladolid; si a oso so une quej 
' entrega mal la pelota, tendremos 

el {jeiigro quo encierra su alinea
ción. Si Pestaña estaba y está for
midable en eso puesto, ¿por qué 
se descompone la linea al mover 
a los, dos? Se nos podría contés-
tar que no hay más defensas y yo 
pienso que dcv los elemontos que 
hay en ía caseta, bien pudiera 
acoplarse a alguno de ellos al 
puesto de defensa .lateralv 

¿Por qué sp insiste en' la a l i 
neación de Angel como interior? 
Este jugador, do buena cíase, 
atraviesa una baja forma indu
dable. Que yo recuerde .y en les 

b r a r á n los Campeonatos del partidos quede he visto, ha pues-
Mundo de ciclismo, fondo en ca- to de manifiesto lo quo acabo de 
rr-iera, para prolosionalos y afi-
cionádos. , 

Rafa ha sabido inyectar a sus 
muchachos el entusiasmo juve
ni l e impetuoso de un once que 
se bate. con las armas archico-
nocidas dé codicia y furia. En lo 
qtíe no estamos conformes es que 
pretenda justificar cierta dosis 
de violencia y brusquedad de sus 
muchachos, que pecaroti de 
enérgicos" y demoledores. 
Con una defensa floja, que sólo 

tenía cierta consistencia por él 
lateral izquierdo, y una media 
que empezó, dominando el centro 
y-acabó revelándonos a un extra
ño pero formidable volante del 
mismo lado, que si cortaba mu
cho Creaba más, debía ser fácil 
al quinteto de ataque profundi
zar, pero salvo el extremo izquier
do y alguna piruetas del ariete, 
los demás no ofrecían sensación 
de peligrosos ni menos remata
dores. 

Con todo, forma un conjunto 
brioso, entusiasta y con un gran 
fondo que, en eso sí, superó a i 
Valladolid y que en su casa cons
ti tuirá un gran impedimento pa
ra batirle. 

Bueno el portero y aceptables 
Zamora, Zamanillo y Aznár. 

Por su parte, otro crítico, "Co-
rebo", vio asi á nüestro equipo: 
, "Del Burgos, hay que señalar ál 
estupendo Martin —creo que así 
se llama el del núm'ero 6—, que 
se hizo el amo del campo, a base 
de tesón, de energía, de ir a to
das... Se hizo el amo del terreno 
del campo en cuanto a íá efécti-
vidad, que es lo que cuenta. Con 
él, Zamanillo. Y Girón. Y el por
tero. Y alguno otro. Pero, sobre 
todo, lo que me gustó del Burgos-
es el equipo.- Un equipo sólido, 
macizo, equilibrado... Un equipo 
que Jugó abiertamente al Valla
dolid, sin recelos, convencido d? 
que la superioridad del líder ha
ce tiempo que pasó a la histo
ria.. . 

Y eso del líder... que nos dure." 

y/, -v. .̂n ̂  %. 

ID m [ í h f í i ipi" 

elrecarridoparalcs 
Campeonatos mundiales 

Nuevas marcas reconocidas 

o i i c i o l n e i i t e 

Milán.— Los miembros do ia 
comisión técnica 'de la Unión. Ci
clista Internacional, formada por 
el italiano Alfredo- Binda, el 
.francés Marcel Bidot, el belga 
Fcrnand Paul y el suizo Stamgli, 
han elegido dofinitivamenie 01 
recorrido sobre el cual sé cele-

Dícbo recorrido sg halla' en 
Salo (Ital ia) y constará de 196, 
kilómetros. 246. metros para ios 
profesiónak-s y 179 320 ki lómetros 
para los aficiónalos. También so 
celebrarán les campeonatos fe
meninos sobro un recorrido de 
74 450 Kilómetros. 

Estos recorridos so llevarán a 
cabo sobre un circuito do 12 803 
ki-ometros. que cuenta con una 
cota do 280 metros d.2 longitui , 
con un desnivel del 10 por cien
to. .. - , -. " 
If I COI? DS M LiN'DIALFS 

París. — Varios recordó mun
diales de - crelismo logrados en 
lS60y l961 han sido ratificados 
hoy por la Union Ciclista Inter
nacional. 

Una de las marcas aceptadas 
ha sido la de 10.99 segundos pa
ra' los 2C0 metros on pista cu
bierta, con 33hda lanzada y sin 
ayuda cié stayers, o ara pror..s o-
nales que fue lograda por el sur? 
zo Oscar Plattner en la Halbns-

"tadion áa Zurich el 1 do Diciem-
br3 de 1961. I a marca anterror 
estaba estab'ecida, por el propio 
Platrner; que la loaro on la iníg-
ma pista el 17 de Agosto do 195S. 
en 11 segundos. . 

La marca del aficionado italia
no Santo Gaiardoni, de 1 minu
to y 7 segundos en pista descu
bierta y sobro 1 000 metros a s i -

.lida p á r í d a . lograda en el veló
dromo de Roma, -1 26 do Aíosto 
de 1960. tambicn fue ratificada. 

Esta nueva marca reemplaza 
a la obtenida por el prppio Qaiar. 
don i . «1 3 de Julio de 1960. m ia 
misma pista, cuyo tiempo era da 
1 minuto, 7 ácí*undps y einro dé
cimas. 

reseñar. Le vemos corretear mu
cho p'^r el campo,, dando todo lo 
que puedo, - poro sin efectividad. 
Se inhibe al tirar a puerta cuan-1 
do' llega, falla estrepitosamente 
cuando lo hace y la afición se 
desespera viendo lo1 lento que es 
cuando tiene en 'sus pies la re
solución de un partido a goles 
que le han dado hacaos. Esto i n 
terior hoy, volante en anterior 
temporada, no t i ra jamás a gol 
y las delanteras necesitan de ju 
gadores que sopan tirar a gol pa
ra ganar partidos. 

Per qué no se alinea a Mart í 
nez?, ÍSS .casualidad que en los 
mejores campes donde nodria br i 
llar su clase, lo encontremos au
sente. Nos ha demostrado en los 
pocos partidos que le hemos vis
to, que sabe resolveilos tirando 
a gol y quo reúno buenas cuali
dades para ser titular del equipo. 

Estas son las preguntas qué nos 
hacemos y. que seguiremos ha
c iéndonos mientras se ins'sta en 
tácticas absolutamente deíensíi 
va§ y mientras se alineen a al
gunos jugadores. E l p róx imo do
mingo hos • tocaVá ver a nuestro 
equipn frent^ al C^ruha, cuya de
lantera cuenta con jugadores do 
gran cíase. Pidamos que los hom
bres que salten al campo de nues
tro equipo sean los tnejores, pa
ra marcar^go^os y para no dejár-
n c l e marcar. Va a hacer mucha 
fálta. si se quiere ganar el par
tido. . 

Jrsé Rcnnón SAIZ ABAUNZA 

2 l o s b o l e t o s ds í n c e s c i e r -

tos I e s c o m s p o n d s n 111,50 

Quedan sin p remio Kiis de doce 

Madrid. — Resultado provisio
nal del escrutinio de las Apuestas 
Mutuas Deportivas Benéficas co
rrespondientes a la X I X jornaaa 
de L-íg'a, del día 14 de Enero do 
1962. 

' Columnas, 6.H51..131. . 
Recaudación, 26.604.524 pesetas. 
Cincuenta y cinco por' ciento 

de premios,. 14.632.488,20' de pe
setas. 

Reparto de premios, pesétas 
7.316.244,10, a repartir entre 1.94ü 
premios ele primera catogoria 
con 14 aciertos, a 3.759'60 pese
tas. 

La misma cantidad, a repartir 
entro 65.608 de sogundaj catego
ría con 13 aciertos, a . 111,50. 

Quedan sin premio los de ter
cera categoría con 12 aciertos, 
por exceder do 97.550,. qiio es la 
cifra que exigiría un reparto me
nor de 50 pesetas, y según las 
normas pasa el diñero, do sus 
premios á, incrementar los de 14 
y 13 aciertes. 

NECKOLOGICAS 
pasado día. 15. fMloció en 15. ' k l l e 

' t a má^ útil, la más prác t i . 
ca, la mas económica: Agen
da de la Sección Femenina 
para 1962. Puedo adquirirla 
en la Delegación provincial 

Encauce, sus limosnas: dar 
bien es dar dos veces , 

Pascual arbitrará el 

domingo en Za ierre 
• Madrid—Arbitros, pa.ra dirigir 
los partidos oficiales del próxi
mo domingo: 

T'neriíe-At. de Bilbao, Ma
rrón; Real Sociedad-Zaragoza. 
Castiñeiras; Elché-Át, Osasuna, 
Gómez Contreras; Santander-

. Petis, Plaza; Sevilla-Oviedo, Ca
ballero; , yaloncía-üspañol , Gar-
deazábal; " At. Madrid-Mallorca, 
Eueno; Barcelona '- Madrid. B i -
rigay. 

Gijón - At , Baleares, Medina, 
FURGOS-Coruña, Pascual; Bas-
conia - San Sebastián, Domingo; 
Leonesa - Pontrvodra, Serrano; 

- Celta - Orense, Teja; Salaman
ca - Sabadell. Prendes; Plus U l 
tra - Innauchu, Razquin; Aiavés-
Vailadolid, Viia. -

•At. Ceuta - Las Palmas. Torres 
Albadálejo; Murcia Vi l lar roble
da, Ságre las ; Albacene-.Hércules. 
Kíveré; Granada - Certagena,' 
Castillo; Córdoba-Jaén. Feal; Cá
diz - Levante, Carbelo; Huelva-
Málaga, irasíorza; Mostnjla - San 
!• ernando, Ruiz Alciturri . 

El 
nu.-stra ciudad, a loá 60 a ñ o í d 
eílad« la señora doña María Cruz 
Urrecho Esíavillo. 

A sus hijos y demás familia, 
nuestro más simtiao pésame. 
I M P R l ÜENCIAS 

San vacías uas ocasiones en 
quo berros hecho comentarios do 
imprudencias que se comeíen en 
núes ra ciudad y «¡rígido un lla
mamiento a : tcdqs nu?s í ros leí- , 
lores para que on cualquier m > j 
monto, bagan uso de la razón y 
Sémifk) común, para evitar ^ n ' 
lo posible osos, sucosos quo tan a; 
moñudo ocurren í-or 1 a l ta /de 
prudoneia. Bien es verdad quo a I 
mu. l as personas no hace falta 
que se l os recuerdo^ lo'que 'dobor^j 
hacer en este aspoc;o, pues s3-
ben comportarse con cordura sin 
necesidad cÉe buenos consejos. 
Mas existen- personas —desgra
ciadamente muebas— quo aun 
cuando ven oí peligro do cerca, 
lo.desafían en un alarde de :'n-
conscloncla, que on ia mayoría 
do lo; ca sos, conduce a luctuosos 
su osos. >: | 

Si volvemos a insistir sobro es
to tema, os porque cada día vo-i 
mos nuevos motivos, para ello,! 
.por lo que, nos parece necesario j 
hacerlo, on la esperanza de quo! 
nuestras lineas sirvan do algo, 
no •podemos quedarnos al mar
gen do una cuestión Qué os de 
interés para, todos los ciudada
nos, aun cu indo alguno n-os t i l 
de do machacones. 

El iünos pasado, alrededor do 
las diez, fuimos testigos do dos, 
imj rudoncias que a ( unto es'u-; 
vieron do causar un desaítro, 
que gracias a Dios no ocurrió. ; 
Mas ello no justifica el hocbo, 
pues 'os-pro.agonistis del suco
so, hicieron todo' lo posible por 
cnio la cosa U'égéSo a producirse! 
Expl ir aromos -el hecho para que 
nuestros' lectores juzguen como 
croan convehjcnt.e: • ' j 

A ía hora que arriba citamos,' 
lá-S barreras del famoso y moles
to paso a .nivel del ferrocarril do 
Pilhao a Barcelona', se estaban 
cerrando para dar paso a un tren 
En este momento, dos personas, 
virculando gn una moto-Vosna, 
y que procedían de 'a Ávenida del 
GonGra-iísimo. e'i lugar do espe
rar a que se abriese nuovame.nté 
o! paso, aceleraron ol vehículo .y 
cruzaron ror' deba:o do las bá
rrelas. Cuanto? vimos su paso, 
temimos/ln peor, pues sus cabo-
zfS; a posar de qu? so ág'ásba-
ron, pasaron roz-ando con las ba
rreras-*' una velocidad bastante 
considerable. Por si esto fuera 
poco, nada más pasar"ol vphícu-
10. cruzó él convoy ferroviario 
procedente do la ostación. De ha. 
,ber..tropozadr) I6s ocupantes de 
la Vespa con la barrerá, hubieran 
sido arrollados por o! tren. Fue 
cuestión do unos pocos, centíme
tros y s:\gundos...?I que a estas-ho
ras estuviésemos enviando una 
crónica ..trágica,; Ahoya, analice
mos el. casó; . •...- ' . | 

Los cendtíctórés -d'r ía Vespa, 
cometieron una gravo impru
dencia al no detenerso ante? do 
llegar al paso a ñivo!, viendo quo 
las barreras estaban casi ror 
completo cerradas. No pueden 

•alegar (júe Po las vieron, ya que 
además están provistas de unas 
señales acústícás inconfundibles, 
quo suenan al do.cco'ndor los DOS-
t.s. Por, otra 'p^rto, todos sábe-
ñ ) o s q u e e n e s o lugar existe ol pa
so a nivel, y por tanto so ••debo 
do lles-ar a él con toda ótese, do 
pro cauciones, a'un cuando so 
encuentre abierto. Dé lo qü^ se 
deduce que la persoga (¡ue con
ducía la moto, no' tómó ni las más., 
olemcntalos procaucioíios para 
'evitar ¡ un posible accidento, 
aparto do-varias infracciones qué 
r.omotió. contra ol Código de la 
Circulación, aunque esto sea mo
nos importante que el desprecio 
que demostró para su vida y pa
ra la m la otra persona quo 
transportaba. 

Por otra parto, teromos —y.es
to es aún .más grave— que toda
vía -no habian terminado las ba
rreras do cerrarse, cuando yá ha
bía pasado el tren, por lo que si' 
en. lugar de una motocdcleta..lle
ga a pasar'un carro, es muy po
sible que lo hubieran. dejado do-
tenido ontre las dos barreras a 
merced ;1ol tren.. | 

Sinceramente, creemos que tan
to una í^jsa como la otra son 
de carácter graveé por lo que éñ 
ambos casos cabe censurar a Ies 
autores ,de estás (Jos impruden
cias. » ; 
BANDO SOBRE EL ALISTA

MIENTO 
El alcalde . presidente de esto 

Ayuntamiento; I I A t E SABER: 
Que conforme a Id .que dispone 

el Ar t . 78 del!?vigente Regdanaep-
to para i] p^clutamiento y. r'e-̂  
emplazo del Ejército, >§e recuer
da a todos los espáñoles qué al 
cumplir la edad de:; veinte años 
están obligados a sóiícííar su -ins
cripción en "1 alistamiento pa
ra el .reemplazo del E'órcito y 
que igual obligación tienen. sus 
pádres o tutores, sí aquéllos no 
lo h u b i ; n ..fectuado, así como 
los direcfore.s o administradores 
do los Manicomios o Estableci
mientos de Boneficoncia y los jo-
fes Ĉ Í Esta bloc i mientes penales 
respecto• a, 'os individuos quo os5 
lando acogidos o recluidos en 
ellos, alcancen la edad para sor 
alistados. ^ 

Lo qu-> sg Race 'pubdeo nara 
que llegjtjg a" rortocimiento de las 
personas «. (ník'nc.s .Du.da intere
sar, ¡f '. •' • 

MirsndaTio Ebro. a 12 de Ene
ro de 1962.—El ales»,1e. 
IAS NO T I C JAS EN BHOMA 

* Unos mezos ::e lamortahan 
rcrque'jen ol sor leo. las ! otras 
suv?s ' hab ían tocado a A'rica. 
Otro de ellos, ctm mu^ia ^uasa, 
L-s dic:;;- No os nrce- iné :s nufii 
ahora, '.coiro todas ias "letras" 
la- devUí>lvén,,a lo .mejor nos l i 
bramos." 

ir A ía gripe la. llaman abn-
ra -La P a c h á n ^ ' - . Estamos de 
las des hasta ol .<?OITO. 

* .Hoy. w^n Antón, fiesta '^n 
el barrio-de La Nave, Lo típico 
es comer chorizo y dar vueltas 
alrededor d? la ormita del Santo, 
monfados pn burro. 

Como ahora a los burros Jrs 
barón chorizo, rni tenemos í ron-
tnra ni ganas de comor cbori?.. >. 
So acabo el • tipismo. 

* E! otro día un • chic«-
rron"' decía : A'- raí la gripe ipe 
da -de lado-, ¡ iY a mi ! ! . Tfengo 
un dolor en el costado izquierdo. 

* L a casa numero -12 de ta/ 
callo de San Juan, está dejando 
én ridiculo, a los que decían que 
cualquier día. se caía. ¡Ya yá. . . ! 
Ni se cao n i . . . nada. 
• * ¿ Q u i ' n dice.que en Miran- , 

da no tenemos plaz^ de toros? 
Si que tenomos. ¡¡Y para rato!! 
lAI'MACTA DE G t A K D I A 

-Pricr. Generalísimo Franco, t-
ic Hoy hon-os deicubierto que 

el larol ín t . rmíronle del cruce de 
San Agustín con Ramón y Ca
ja 1, no,funciona por electricidad, 
sino con "leña"'. Un agente de 
circulación, al percatarse de (lúe 
dicho larc! no bácia las intermi
tencias, so acerco al contador 
de la pared y con la porra l í 
arreo un par de "leñazos'". A l mo
mento, el faro! comenzó a fun
cionar. Fa'.abra .que si. 

* Ha^ o tr s o cuatro días, 
unos 'empleados del Excelentísi
mo Ayuntamiento, acompañados 
de otros señores, estaban midien
do las tuberiaj de ia conducción 
de agua potable. Como el agua 
llega turbia, es ia rán tomando 
•Tnedidas". 
* ^ ¡Qué cosas! El I ruña me
tió dos goles y el xVIirandés s ó p 
uno. Y ganó o! Mirandas. 

ir Cuando mejor estaba j u 
gando ol equipo local, so lesio
naron les dos extremos, cojeén-
do á m b ó s a causa de la lesión. 
¡Qué mala pata, hombre! 

i( Pangu marcó un gol de an^ 
tología, pero el arbitro había to
cado antes el ciltato. Eso si que 
es una - ' l itada". 

* -El domingo por la noche 
rompieron' la luna de la puerta 
del B T Avenida. Año nuevo, lu
na nueva. Menuda bolada s§íi« 
cayó. Y los HUO .ia-rompioron, se 
quedaron tan fresaos. 

* En la madrugada del sá-
bario al dominí'o. comenzó a (iiv 
dor la instalación doí rótulo del 
Bar Burgalés. 

Hubo una persona que al ver
lo, exclámó: Si están saliendo 
chispas de ose bar. 

Otro lo dijo: Eso es corriente, 
arnteo. 

i t El domingo íbamos por e.l 
puente do Carlos I I I , cuando de. 
lante de noso ros marchaba una 
señora llamada Sofía, muy sim
pática eha v que tiene Ja coi* 
tumbre do llevar' trozos de pajíu 
Lo "as do verdura, azuca r i l i c s / é i ' 
cétera. que reparto pntre los ca-. 
halles de los carros de transpor
te de 'a ciudad, 'ios se han 
familiarizado con tan simpática 
señora y la conocen basta por el 

•and-^r. Pues, bien, a mi compa-
ñ'oro se le ocurrió decir en voz 
alta: Mi ra pJOr dónde va la se-* 

- ñora Soffa.. Élla. a! oírle, :;e voí-
vio y di jo: Me conocon ¡eh! To-
des los aidmalos me conocen bá;i£> 
ta do es^Pldas. Y añadió:- es qu» 
los caballitos, también tienen ih-
te ligón cía. co'no vo.soíros. Pala
bra que no llegamos a enfadar
nos. ' . 

O C A S I O N 
Se trasjiasa ultramarinos Campi^ 
lio por no poder atender. Estable
cimiento muy acreditado, situa
do en RcaK Aquende. Informas te
léfono 288. Miranda de E\>re. 

t i m o S E B U H O O S 
. - • • l • • 

«o vendo en TVTTRANPA T)B 
EBTIO, en los kioscos siguien
tes: 

T)nña To.rofia Pérez. —Aveni
da <1Í>I Generalísimo y calle de 
Eocroño. 

Doña Pepita Tlequejo. — C a l i * 
do Vitoria (Jardincillos). 

•Drog-uería Angulo. — Calle 
lípal Aquende. 

tjlhrerfa do ferrocarriles. — 
,Esfación Renfo. 

M í l l 
E l más fino de todos los finos. 

Beba Mantecoso, 
ilepresentante en Miranda: 

Antonio G. Arlan/.ón 
Teléfonos: 470 - 851 - 575 y 50 

MIRANDA D E EBKO ' 

D i f í c i l s i t u a c i ó n ds l a s e s 

c u e l a s c a t ó l i c a s en E g i p t o 

El Cairo. — Las escuelas cató
licas de Egipto pueden sufrir es
te año severas restricciones e in
cluso es t án expuestas a ser expro
piadas por el Estado. 

Según informes de Prens^, el 
Ministerio de Educación i llevara-
a cabo para Septiembre próximo 

- la "arabización" de las escuelas 
regentadas por extranjeros. Esto 
significa que .dichos centros d« 
enseñanza deben ser traspasado» 
a ciudadanos egipcios o cedidos 
al Estado. 

Las disposiciones están conte
nidas en una ley de educación 
privada que data de 1058. Esta 
ley ordena que el profesorado de 
todas las escuelas egipcias esté 
formado por un 85 por ICO de 
árabes ,y que sean también á ra 
bes los propietarios, directores y 
více-directores de los centros de 
enseñanza. Las escuelas misiona
les recibieion orden de cumplir-
paulatinamente con estos requisi
tos y se les dió de plazo fiasta 
Septiembre de 1982. 

l as restricciGnes del régimen, 
del presidente Nasser contra las 
escuelas católicas y extranjeras 
sen parte del plan nacionalista 
egipcio cüyo objetivo es eliminar 
en él país toda influencia exte
rior. Desde Noviembre de 1956 se 
impuso por ley la enseñanza de 
la religión musulmana a los 
alumnos musulmanes de las es
cuelas privadas..' 

Consejos rk? belleza, pueri
cultura, recetas práct icas de 
cocina Aeendn de- la SoctMou 
Lemonina. 
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E s t á n a c i e n d o u n n u e v o y s a n o r e g i o n a l i s m o 
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S u c o n t e n i d o n o e s p o l í t i c o n i f o l k l ó r i c o , s i n o 
p r e d o m i n a n t e m e n t e s o c i a l y e c o n ó m i c o 

Parí-?.' — La Sociedad de. % 
Baños Üe Mar.de Montecar- | 
lú, de acuerdo con /as auto- * 
ridades del principado de M/y- % 
naco, ha decidido covMndr \ * 
w m inmensa peninmda arti- * 
/i':ial,'cc.n el fin de crear den- - * 
tro de ella un jnodernisim^ * 
eí tablecirn lento halneario y '% 
un conjunto de instalaciones ^ 
turísticas. ' I 

La isla de- que se trata, ten- | 
d rá una extensión de. 5 hec- £' 
táreas '^con lo cual, t&iiendcy i 
en, cuenta las dimensionú'i % 
del Princijxido, provocará u n | 
úh mentó de un 5 por ciento * 
en el territorio que gobierna | 
e: Príncipe. Rainiem I I I . 

En. la periínsula, .qve será 
construida en la- extremidad 
orientnl de Monaco, frente a 
t i playa, se construirán ho
teles de gran lujoy un casino 
de juego y un conjunto de 
establecimientos comerciales. 

leí 
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i l l i i l 
Para cobrar la herencia de 

los cien mi l lones 
• Alicante,—Las gestiones enca

minadas al cobro de la herencia 
de cien millones de pesetas, (juyo 
capital se halla depositado en 
Biienos Aires, y que parece per
tenecer a una fámilia alicantina 
y , a otras de Almería y Sevilla, 
apellidadas Molina,, ha recibido 
un importante impulso. 

•Los señores Molina, residentes 
en Alicante, ya tienen un abo
gado que se encairgará de las'ges
tiones, don Jóse Miguel Cutillas, 
y lo que es mas importante, un 
íinanciero, el señor Balboa Her
nández, , que va a aportar iodo el 
dinero necesario p'ara costear los 
trámites hasta oue- la herencia 
pueda ser cobraaa. v 

Los señores Cutillas y Balboa 
van / a marchar ^rápidamente a 
Alméríá y Stvilla para ponerse 
de. acuerdo con las familias que-, 
residentes" en Li jar y Lora del 
Río, tengan derecho a la heren
cia, con objeto de preparar toda 
la documentación, necesaria. 

AVICOLA J A C A R O 
Nueva Organización. — Pollitas 

Leghorn, Americanas y Japonesas 
de un día y varias edades. Catálogo 
gratis. Avenida de Santander, 22, 
2.» Teléfono 2404. — Falencia, 

Quien visite en Tur ín la mo
numental exposición, Italia 61, 
que. el Gobierno italiano ha or
ganizado para conmemorar de 
manera, especial el primer cente
nario de la unidad política del 
país, ponrá observar que, entré 
los diverso^ e interesantes pabe
llones existentes, destaca de ma
nera especial r l dedicado a la 
"Mostra delle Regioni". Se trata, 
do la 'exposición de las regiones 
Italianas, constituida por veinte 
cubos de cristal y cemento, que 
permiten, mediante galería^ con 
techos, aunque sin paredes, ro
deadas do bellísimos jardines y 
lagos, hacer una visita sin suce
sión de continuidad a las dieci
nueve regiones de Italia. El p r i ; 
mer edi.ficio es él pabellón unita -
rio, remafado por una gigantesca 
torre de les cien años, que se i l u : 
mina en la noche, simboío dq "los 
pr imeros cien años de la .unidad" 
que se 'iniciaron precisamente en. 
Tur ín ; primera capital de la' Ra

dia resurgida. 
Fsta participación activa de las 

regiones on dicha Exposición no 
tiene un mero significado folkló
rico ni gastronómico, sino de,ma-
.vor y más profundo sentido. Aná
logo al que en Francia, ha hecho, 
por Decreto de Junio de 1960, re-
agrupar les noventa Departamen
tos o provincias existentes en 21 
"Circunscripciones de acción re
gional"; o al_que ha movido a la 

'Ccr'nmidad üconómic^ Europea 
a estudiar la constitución .de 32 
nuevas' rrgiones de los Seis,- co-

• mo gr^iiutes-regiones agrícolas; o 
al empeñó do la F A O,, respecto al 
llamado desarrollo regional sobre 
el que recientemente so celebro 
en Madrid, una Conferencia de 
doce -países promovida pó' ' di
cho Organismo: , 

Asistimos^pues, a una crecien
te puesta d^ actualidad de los te 
mas ¿'egipnales, ^^eJjQS, vamos a 
dedicar esta "serie de artículos. • 
PLANTEAMIENTO DE LA 
. CUESTION REGIONAL 

Hay que retrotraerse cierta
mente al período final de la 
Edad -Media, en que comienza a 
establecerse la unidad de las prin
cipales naciones europeas para 
dar con, el origen de las regiones 

Evidentemente, las comarcas p 
regiones naturales ya estaban do-j 
finidas con anterioridad, por la 
geografía, en innegable relación 
con los medies ,de comúnicación i 
de la época. Pero fueron la Po
lítica, y la Historia quienes la con
figuraron en unas primeras ba
ses políticas:, los reinos, que fre
cuentemente tenían dentro de si 
gran diversidád comarcal, apar
te de lá propia inestabilidad do 
li.'vitos consecuencia, de las nume
rosas luchas y contiendas de los 
señores feudales contra los reyes 
y de éstos entre si. 

Lá unidad pblitica que la Edad 
Moderna - impone se constituye 
asi sobre el pie forzado de los an

goja o 
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A HORA que la figura del Cid ca
balga por las pantaUan del mun

do, no viene mal recordar que el hé
roe estuvo siempre presente en la 
poesía. Especialmente, la poesía mo
derna no le olvidó.' 

E l primero íue Rubén Darío, quien, 
dos años antes del «98», en «Prosas 
profanas» hace aquella remembran
za magnífica del personaje con el tí
tulo, tan sencillo y corriente, de «Co
sas del Cid»: 

«Cuenta Barbey en versos que .ya-
[len bien su prosa 

una hazaña del Cid fresca como una 
[rosa, 

pura como una perla...» 
Narra el poeta la escena aquélla, cuando un - le

proso tiende lá mano al de Vivar, pidiéndole una 
limosna. E l campeador no encuentra su escarcela, 
nada tiene, nada puede darle, y responde: «Te ofrez
co la desnuda limosna de mi mano». 

- ' ' • \ 

«•...y quitando su férreo guante, extiende 
la diestra al miserable, que llora y que comprende...» 

j 
Después, una niña, «encarnación de la divina pri

mavera», le da como premio una rosa naciente y un 
ramo de laurel. 

Cuando el «creacionismo», el chileno Huidobro es
cribió su «Mió Cid Campeador». Tal es la propaganda 
que se hace siempre de la juventud y qjie muchos es
tudiantes de Letras de mi tiempo leían el Cid van
guardista de Huidobro antes que el dp Menéndez Pi
da!, lo cual era una herejía. Pero nunca nada cae en 
saco roto en literatura y todo contribuía a familia
rizarnos con el protagonista, qî e, en este caso, era 
paralelo al Hamlet con-pantalones y oorbata. Afran
cesado" culto, cerebral, Huidobro contribuyó, sin du
da, a la popularidad del campeón. 

Luego, resplandecen los versos de Manuel Ma
chado : 

<íEl ciego sol se estrella c 
en las duras aristas de las armas 
—llaga de luz los petos y Espaldares— 
y flamea en las .puntas de, las lanzas». 

•', " > ' " '•• ' \ 

L a escena es todavía más tierna, rpás humana. E l 
Cid, el proscrito, con su puñado de. leales, llama a una 
puerta, y una niña, al mismo tiempo que le hace pa
sar, le dice que, al darle asilo, sobrevendrá la ruina 
de la familia entera: • 

t i l i l e n l a P o e j í 

Por A n t o n i o d e OBREGOls í 

«El Rey. nos dará muerte, 
arruinará la casa 

y sembrará de sal el pobre campo 
que mi padre trabaja.» 

EV noble caballero, entonces, desiste de coi 
allí, y grita a sus amigos y seguidores: « ¡ j ^ 
cha!». 

¿.os 2/ circunscrip&ortes d* Azcipn 
ae.c$'on<?l en P'QAAJC/A 

tiguos reinos,, que se integran en 
el r( ino, nacional, en el Estado 
renacentista. 

La ' reg ión supervive "tan solo 
como comunidad de baso territo
rial, étnica, geográfica y socioló
gica; como confluencia práctica 
de circunstancias comunes y lo
calizadas, encadenada a otras re
giones en una comunidad de ran
go superior, el astado Nacional, 
que tiene ante sí toda una histo
ria común por hacer. La región 
rJDsaparece práct icamente fun
diéndose en los grandes empeños 
nacionales. , 

Poste riormente y saltando in
cidencias nacionales de sumo in
terés, hay que subrayar el afán 
de centralismo" administrativo que 
t "ajo consigo la Revolución Fran
cesa, en el que se apoyaría des
pués el criterio administrativo na
poleónico, imperante a comienzos 
del Ochocientos. La tradicional 
estructura regional fue dejando 
así p á s o a las nueyas y artificiales 
divisiones en departamentos c-
provincias, qüe se extendieron-
por Francia, España e' Italia. 
Concrotamente on España, como 
Os' sabido, .las provincias fueron 
creadas por 'el Decreto de 30 ds 
Noviembre de 1.833: 

Desde luego, la provincia o el 
Departamento son divisiones más 
manejables que las grandes re
giones,. con. los modios de comu
nicación de la época. Ello explica 

H a n a c i d o l a E u r o p a a g r í c o l a 

E n s i e t e a ñ o s y m e d i o d e b e n d e s a p a r e c e r l a s 
d i f e r e n c i a s e n l o s p r e c i o s a g r í c o l a s 

Mo' tras alo, !os "seis" Itáo a los proUs de otros países 
Bruselas. — (Crónica del co

rresponsal de "Europa Press", re
cibida por télex en exclusiva pa
ra este periódlo). . 

Tras varias semanas de discu
siones,, coronadas por una sesión 
marayboniana de 1,9 horas segui
das, 'les ministros de los "S-JÍS" 
han dado a luz a la Europa Agrí_ 
cela, en un parto que a punto 
estuvo de precisar una dolorosa 
operación. pu«s todo hacia temer 
una catástroíe mortal. 

Ha nacido asi el.segundo hijo 
del Trátado de Roma, que ya ha
bía sido previsto en 1957, poro 
que no acababa' de perfilarse coñ 
la suficiente entidad. 'A medida 
que se acababa la fecha de la 
venida al mundo de esta Europa 
Agrícola, los padres de la criatu
ra temblaban más y más. Porque 
lograr la Europa Industrial no 
ha sido difícil. Casi todos estaban 
en favor de esta serie de medidas 
de protecion industrial, pero casi 
nadie estaba de acuerdo en cuan
to al sector agrícola. Es fácil 
adaptar una" industria. Es muy 
duro remover y .cambiar la faz 
de unos pueblos que llevan siglos 
trabajando el campo en una for
ma determinada. 

Por e^o. la etapa quo se ha cu
bierto en la madrugada, del do
mingo constituyo un paso do g i 
gante en el fortalecimiento de 
Europa y es a la vez un chanta
je muy eficaz para todos aquo-
llcs que observan el. desarrollo 
del Mercado Común: él porvenir 
puede destrozar más de una >agri-
cultura... ^ 

Si en Roma .se bautizo' al futu
ro infante europeo, ahora se le 
ha administrado la'- Confirma
ción. Nunca corpo ahora ila sido 

que han sabido sacrificar mil ¡nte. 
resos, con una soberbia Visión de; 
futuro. 

¿Qué* supone la tan cábareada 
Europa Agrícola? Los ministros 
han decidido, a' grandes» rasgos"1 
estos puntos: v I 

-Aumentac la productividad' 

trigo francés cuesta unas 450 pe
setas el quintal, mientras que el 
trigo alemán alcanza las 650 por 
^etas... 

So ha previsto un complicado 
mecanismo para ir reduciendo es
tas diferencias en los pVecios más 
altos, y a fin do evitar, igual-

agrícola, desarrollando el progne- -jodns B{ op soj^uod soi .'c^uooi 
so técnio al asegurar un aumen- " 
to racional dé la producción, así 
como un empleo óptimo de los 
factores de producción, singular
mente la mario de obra. 

—Asegurar un, nivel, de" vida 
equitativo para la población agrí
cola especial me ntf por el incre
mento do los ingresos de los cam
pesinos. 
' —Estabilizar los mercados tán 

propensos a altas y bajas espec
taculares y peligrosas. 

—Garantizar los morcados "tan 

producción en algunos ;;ectores. 
Desde J u ü o de 1932, la libix> 

circulación de los cereales irá to
mando cuerpo, gradualmente, en
tre- los •'seis", año tras año, mien
tas que los tradicionales prove
edores do trigo y demás cereales 

' (Canadá , por ejemplo) irá per
diendo posiciones, a no sor que 
reaccione. . • 

Se han creado unos fondos eu
ropeos de brientación y garantía, 
que permi t i rán ^ lo:;'"seis" ir l i 
quidando durante el neríodo 

propensos a altas y bajas es^oc-l transitorio los stoks, mediante la 
exportación, lambien se lograra 
una intervención sobre los mer
cados nacionales, y una reforma 
de la estructura agraria, que irán 
nivelando las agriculturas más 
prósperas y las más caras. 

Particularmente beneficiada, en 
el trato ha resultado Francia, que 

. dispone de la mitad de las tie
rras cultivables de la Comuni
dad, y sólo una cuarta parte ds 

s la población. Junto al eoleso ger-

taculares y peligroass, 
—Garantizar el coqtinuo abas-! 

tecimiento dé todos los produc-! 
tos del agro. • j 

—Aseguran unos precias razo-i 
nables en la jjürrta a los consumí.! 
dores, que pagan 'a veces, unos 
preci-s desorbitados. 

—El nacimiento de la Europa 
Agrícola es una revolución eco
nómica que j amáí se había inten
tado en la historia do esto viejo 
mundo. So hé'decidido, en efecto,! • mano de la industria europea, se 
acabar con las agriculturas ar- perfila'una colosal Francia agri-
caicas y caras (ciertosN sectores cola.* 
de los .países nordicós) mejorando 
la productividad de las zonas la
tinas. 

Italia Verá mejorada su expor
tación de fruta y legumbres. Los 
Paísos Bajos podrán dar salida 

Uno de les aspectos más «spec- 'a sus escedentes lecheros, y Alc-
taculares de toda la cuestión es manía, por el contrario, deberá 
la: eliminación en siete años y afrontar las peores dificultades, 
medio de las diferencias en los por ser la-suya una agricultura 
precios cte .los productos agrico- cara,-la más cara de los-''seis".-

•»a:íu«rte ia postura de los. "seis"¡ las de ios -"seis". Por ejemplo, ei,^ "EUROPA PRESS1' 

§u utilidad -evidente durante el 
siglo largo,én que-está siendo vi 
gente. Enüoñces la región' viene, a 
tener un nuevo significado cos
tumbrista y folklórico, pero que 
bien pronto so recrudecería- en 
determinados casos con la apari
ción do la industria. 

En efecto, en los diversos paí
ses europeos las industrias -que 
surgen no se repar tén homogé
neamente por toda la nación, si
llo quo vap .poco a poco acumu
lándose en determinadas regiones 
cuyos recursos naturales o huma
nos son mayores o mejores, sus 
gentes más émprondodóras mer
cantilmente, etc., a lo que vienen 
a sumarse el proteccionismo a 

' deta minados" productos agríco
las o industríalos localizados en 
esas regiones/favorecidas. Simul
táneamente se agrava la situa
ción al desaparecer la mayor par
te de los Bancos locales, con su 
secuela de';concentración en unas 
pocas grandes ciudades de la ma
yor parte del ahorro nacional. 
Asi las regiones ya-pobres se em
pobrecen aún más, mientras que 
las ricas y . progresivas avanzan 
constantemente oh su desarrollo, 
quedando' perpetuada 'una sepa
ración, a vécos. brutal, en niveles 
do vida. , 

j i n esa mayor prosperidad so 
basan etnonecs las regiones r i 
cas para, cuando coincide una 
falta (je pulso vital de ia nación 
on su conjunto, plantear serias 
reivindicaciónes regionales, que 
basan entonces las regiones - r i -
económica,' y quo son campo abo
nado a tor^a clase de separatis
mos, que si a veces no llegan a 
producirse políticamente, dejan al 
menos un. amargo regusto y re-
sontimíonto que'so man'ifiesta en 
ocasiones propicias u ocasiónalos 
por cualquier motivo o razón. Es 
la teoría do los viejos regionalis
mos, - felizmente superadas oh 
nuestros días, a pesar de los re
brotes específicos del problema 
valon en Bélgica, con motivo de, 
las no lejanas huelgas socialistas 
o los incidentes constantes del 
Alto Adigio, entre Austria o Ita
lia. • : 
ATEÑCION A L NEO-REGIO

NALISMO 

Poro en la actualidad se lia lle
gado a un nuevo planteamiento 
de la cuestión, al quo no/es aje
no el hecho de quo la provincia 
<b el departamento so han queda
do demasiado pequeños. Numero
sos proyectos o empeños no pue
den ya plantearse con garant ía 
do, acierto a escala provincial.! 
Fueron primero los planes de 
aprovechamiento integral de los 
grandes ríos, que exigieron to
mar como unidad ha cuenca hi-, 
drográfica o sus partes caracterís
ticas. Han sido después los pro
yectos culturales, ,de transporte, 
planos de. cultivo, etc., quo han 
puesto de manifiesto que en
tro las grandes cuestiones nacio
nales y los particularismos pro
vinciales hay empeños regiona
les de gran interés, qué es pre
ciso plantear con acierto y ur
gencia. 

No se trata, por tanto, en ma
nera alguna, do resucitar viejos 
problemas regionales que están 
ya fuera do todo lugar -en nues
tro mundo actual y más a ú n . e n 
el futuro. Ahora ya; felizmente, 
la región nó es problema sino so
lución, m/es factor do dispersión, 
sino base y fundamento del des
arrollo nacional, üi impulso v i 
ta l <lel pleno desarrollo, que exi
gen con insistencia las nuevas so
ciedades internacionales, debe 
provenir o iniciarse en los núcleos 
regionales. 

üsto es lo quo podríamos lla
mar neo-regionalismo, nuevo mo
vimiento surgido recientemente, 

" de horizontes en'téramente abier
tos y constructivos. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

«Por la terrible estepa,castellana 
el destierro con doce de los suyos 
—polvo, sudor y hierro—, el Cid cabalga | | 

"En Machado hay una obsesión cidlana que 
nifiesta en alusiones a Babieca, al paisaje «1 '"H 
plandor poético de aquella gesta. Hasta en por ^ 
corrientes de café ve Manuel descendientes de rt** 
go, si bien bastante rebajados de heroicidad- ^ 

«Son los bisnietos del Cid, 
los sobrinos de Diderot...» 

E n nuestros poetas modernos no se concibe 1-
presión de C astilla sin su héron. '€>erarft> -Diego 
ñámente, líricamenté, tíene esta impresión priniA' * 
aquella tierra: 

«Te he conocido, madre, aun sin salir de casa' ' 

Te he conocido por la losa de rosa y la pared bien ' 
Apris.3. los gallos cantan, cantan con petulancia ^ 
cantan aprisa, 
comer aquellos del Cid en Cardeña la rancia.» 

Se diría que'los poetas se negaron a echar no i 
te llaves, ni tan siquiera ,una sola .al personaje rt' 
epopeya que tan bien representa a España. 6 ,5 

(De «Madrid») 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • H a i B I B B | I B a a ^ 
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M a d r i d * * 
( C r é n l é * áe 
"Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS.) 
Frío. Y a está. aquí. Y con un cie

lo gris intenso que anuncia nieve. 
L a temperatura máxima, a la una 
de la tarde, ha sido de seis grados. 
Y de ocho bajo cero en Navacerra-
da, donde la máxima ha sido de 
cero grados. Y el viento sopla del 
Norte. Sería raro que nos escapára
mos sin una nevoxl^ta en 'este in
vierno que, hasta el momento, es
tá siendo bastante aceptable. 

Z A R Z U E L A 

Gran anuncio de los de letra^ ¡gor
das y mucha:s peseta?, on los perió
dicos. Se refiere a' la reapertura del 
Teatro de .la Zarziielá, 'con su lla
mada Compañía titujar, beajo la di
rección del inquieto Mendoza Lasa-
lle. Se anuncia el elenco '̂ sopranos, 
tenores, barítonos, bajo, tiple cómi
ca, t e n o r cómico, características, 
primeros actores, actor' genérico y 
maestros directores de,orquesta,- poi* 
orden alfabético. Y la Solemne inau
guración con «El caseji-ío», en fun
ción dé gala y en homeipaje al maes
tro Guridi. Hasta aquí/^todo agrada
ble y simpático. P e m en los mis
mos periódicos y un poco más aba
jo, se inserta también un Aviso ba
jo el título de «Teatiro de la Zar? 
zueja», en el que la -Sociedad Anó
nima de ese nombre^ a cuyo favor 
se ha decretado el emibargo de la ex
plotación del Teatro^, advierte que 
es la única autorizada, en virtud de 
disposiciones judiciales, para orga
nizar espectáculos eri dicho Teatro 
y, en consecuencia, «gue nadie más 
está autorizado para, organizar re
presentaciones en el referido local, 
lo que hace público para evitar po-

publica hoy dos > Ordénes ministe
riales por l^s que se manda expe
dir xartas de sucesión en los títulos 
de conde de Foxá y marqués de Ar-
mendáriz a favor de doña María de 
lás Nieves de Foxá y Larrañaga, 
por fallecimiento de su padre, don 
Agustín de Foxá y Torroba. 

I N M O R T A L E S 

Aquel sabio consejo cervantino de 
come poco y cena menos les tiene 
bastante sin cuidado a los acadé
micos de la Española, pese a ser la 
mayoría septuagenarios.- Se ha ce
lebrado el tradicional almuerzo ofre
cido por el presidente a sus compa
ñeros de Corporación y han asistido 
dieciocho académicos. El menú ha 
evidenciado que saben de manjares 
tanto como de vocabos o voquibles, 

que ya es decir. Primero. aperi, 
a base de .«whisky», champaj; 
j e r e z , emparedados, almente 
croq'uetitas, trocitoij de queso y 
das esas cosas quo" quitan las gV 
de comer, poro quo, con arreglo a 
paradójicos tiempos éstos, sé llajj 
aperitivos. Luego, caldo de ga? 
laiifi-osta, pavipollo cebado, pos
café y licores. Y, por último, • 
sos por Aleixandre, Gerardo D:. 
y Pemán. Sólo un comensal solí 
bicarbonato. 

NOTICIAS BRET 
E n Madrid hay 632.000 afiliado; 

Seguro de Enfermedad. 
- Bolsa firme. Hj; 
—-• Mil .setenta farmacias hay. 

Madrid, do las que hacen ,guái| 
ochenta y cinco diariamente. 

i 
E n e r o y 

m e s e s d e l r e u m a t i s m i 

la p o i M : m m ImMü Mmm 
Ginebra. (Crónica especial pa

ra Agencia "Fiel", por Paul 
BLONDAIS) . — Enero y Febrero 
son los meses del reumatismo. El 
írio, la humedad, la niebla, la 
falta de sol, todo se con.tura para 
despertar viejos dolores. Los mé
dicos clasifican los reumatismos 
en dos grupos: por Una parte, el 

sibies perjuicios y dlesorientaciones I reumatismo inflamatorio, llama-
ai público. La pretendida inaugura-! do artritis Si usted tiene artritis, 

sus articulaciones aparecen hin-
público. L a pretendida inaugu 

ción está anunciada para el próxi
mo \día 1'9, pero nos «da el pálpito» 
que no van a sonar eso. día en el 
Teatro de la Zarzuela las bellísimas 
melodías del pobre Jesús Guridi, en
tre las puales está aquéllo de «Chi
quito de Arrigorri, ya sé por dónde 
vas...» 

MOTOS 

Tres jovenzuelos han sido deteni
dos t r a s múltiples investigaciones 
de la B. I . C- Se dedicaban a hur
tar motocicletas solamente con el 
propósitp de presuz-nir. A s í como 
los económicamente atletas oarnbian 
de coche cadk trimestre, pk''aV darse 
importancia, ellos dejaban turulatas 
a las chicas al presentarse ante ellas 
con una moto distinta cada sema!na. 
E n cuanto se l.és acababa la gasoli
na, abandonaban la máquina y echa
ban mano de otra. E n cuatro me
ses han hurtado cien motocicletas, 
todas las cuales han sido recupera-' 
das. 

T I T U L O S 

chaoas, calientes, enrojecidas' y 
muy dolorosas. En el interior de 
esta articulación, la, bolsa sino-
vial está congestionada, inflama
da. El cartílago y el hueso se des
truyen, ló.qu'e puede llevar, si no 
s© cuida a una anquilosis total y 
a la imposibilidad do efectuar el 
menor movimiento. 

Segundo grupo de reumatismos: 
el de la artrosis. Se trata de una 
afección provocada por el enve
jecimiento del organismo. Apare-
Ce generalmente después .de''los 
50 años. Los cartílagos de las ar
ticulaciones se van desgastando, 
mientras el hueso croco y se es
pesa en forma de excrecencias 
irregulares que generalmente im
piden los movimientos. 

Una nueva terapéut ica anti
reumát ica ha sida desarrollada 
por médicos belgas y franceses: 
la gemotorapia, que d^ resulta
dos muy notables en el tratamien
to de la artritis y de la artrosis. 
La gemotorapia emplea extrac
tos de yemas vegetales recogidas E l «Boletín Ofiical del Estado» 
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—Estoy perdiendo la vista por momentos, doctor. Yo sólo leo 
veinticinco pesetas. 

en la primavera en diferente 
boles. Las yemas más activa.-
la cura del reumatismo son 
do pino, que suelen asociarseí 
las do encina, vid, así comoc 
la "savia del hongo. 

Esta terapéutica aporta al 
ganismo todos los principióse 
brionarios y factores .de ¿K 
miento contenidos en la yema 
árbol. Es una verdadera trans 
sión de sangro nueva y fifi 
vontud. Esta cura, devuelve 
flexibilidad a las articulación 
anquilosadas, disminuyo los' 
lores y rejuvenece todo el orr 
nismó. Los efectos del tratan^ 
to se hacen más claros con ¡a-
torvención de. un médico espet 
lista en huesos el cual, mediar 
movimientos muy prudentes 
Vértebras y huesos acelera 
ración, reeducando ligamentos-
tendones. 

También existo un método e 
caz basado en-medicamentos co 
feccionados partiendo dei 
bú. Este sistema anti-reuma J 
creado p V el Brcfesor Haw 

- consisto en administrar n^ai^ 
inyecciones o supositorios 
tractos' do discos intervorieo;; 
les y do nudos d- bamb'i a o, 
rentes concentraciones. ksl~|* 
tractos operan $obre los 
gos articulares y les P ^ r m S 
cuperar parte do su flexibiu" 
El tratamiento se complica 
oligomotales suministrados . 
si3 infinitesimales.-con ei i 
evitar penosas recaídas. 

El reumatismo aparece P. , 
• el organismo se sobrecaJV: 

toxinas y residuos alimew,: 
Es preciso, pues, un . r ^ j 
dosintoxicanto, a base de V | 
ras crudas, carne a53,^'-,^ 
frescas o en compota. -Las • 
ras son excelentes, exfcPrJ 

• albaricoques verdes y & % M 
ra. Conviene evitar los a 
tos que eleven el nivel 0 
en da • sangre, como Paic''/ $ 
y confituras. Nada dQ 
agrava el reumatismo. vls2ra5-
colesteroi y no consuma ^ 
cocidas. Adhiérase usted ai , 
te de maíz o girasol. Fina" . 
consuma con regularidad ^ 
de dos o tros limónos expi* la 
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para drenar el hígado/ ^ & \ 
riñónos. También son muJi ^ 
venientes las manzanas y e 
cío. El reumatismo pueac t£ . 
cido. No se desanime y rcd¿CL 
cuídese, en poco tiempo;íTy 
ra rá su tono, su flexibiliaa ' 
juventud., 

IjAMAS D E CASA!! p!, 
L a continuidad de »<* * 

dores domésticos al s^ jjg i 
una misma familia y de ^ 
millas numerosas, ha ^ 
do en cuenta por cl ^ 
Nacional del Servicio V*™ 
co, estableciendo P^1" ^ 
constancia que e in^ ,o9 * 
concederse a partir °f ¡(íu 
años y medio de c o t í ^ ^ 
permanencia en la nlis° ' fi 
colados do»de eM de ^ 
1960. I 
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